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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
SUPLEMENTO. 
Juntamente con el n ú m e r o de hoy reci-
b i r á n loa suscriptores del DIARIO DIS L A 
MAHUÍA en provincias, como ayer tarde lo 
recibieron los de l a Habana y barrios y 
pueblos comarcanos, el 11? de los suple-
mentos con l a d i scus ión que so efec túa en 
e l Congreso do los Diputados, del proyecto 
de ley de prosupuestos para esta isla co-
respondientes al p r ó x i m o año económico. 
Descuento, Banco do Inglaterra, 2 i por 100. 
Cuatro por ciento español, ú. 65 i , ex-iu-
terés . 
P a r t s , j u n i o 3 0 . 
Renta, 3 por 100, á 98 francos 92i cts., ex-
interés . 
(Quedaprohibida la reproducción de los 
:elegm:nns que anteceden, con arreglo al art . 
ti de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
DIARIO D E LA MARINA. 
Habiendo dejado de ser agente del DIA-
RIO DE LA MARINA en Remates do Guane 
el Sr. D . Justo Muriedas, con esta fecha lio 
nombrado al Sr. D . Gonzalo A . Pi la para 
sustituirlo, y c«n ól se e n t e n d e r á n en lo su-
cesivo los señores suscriptores á esto per ió-
dico en dicha localidad. 
Habana. Io de Julio de 1892.—El A d m i -
nistrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por e í c a f t l e . 
S E R V I C I O T i ] L E C R A T I C O 
DEL 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
ATJ MAUIO DE LA OTAUINA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E ANTEANOCHE. 
M a d r i d , 30 de j u n i o . 
S . M . l a R e i n a h a s a n c i o n a d o h o y 
l a l e y de p r e s u p u e s t o s de C u b a . 
jan l a s e s i ó n de h o y e l m i n i s t r o de 
E s t a d o h a d e c l a r a d o q u e s o n f a l s a s 
l a s n o t i c i a s a l a r m a n t e s q u e h a n c i r -
c u l a d o a c e r c a de l o s p r o p ó s i t o s q u e 
s e a t r i b u y e n á I n g l a t e r r a s o b r e M a -
r r u e c o s . 
D e s d e m a ñ a n a 1° de j u l i o F r a n c i a 
y E s p a ñ a a p l i c a r á n p a r a s u s i m p o r -
t a c i o n e s , l a s t a r i f a s m í n i m a s de svis 
r e s p e c t i v o s a r a n c e l e s . 
T E L E G R A M A S D E A ' S T E E . 
M a d r i d , 1? de ju l io . 
E s u n h e c h o l a r e c o n c i l i a c i ó n e n -
t r e l o s a m i g o s d e l S r . M a r t e s y e l 
p a r t i d o f u s i o n i s t a . 
E l R e a l C o n s e j o de S a n i d a d h a a-
c o r d a d o e n v i a r u n a c o m i s i ó n de m é -
d i c o s á F r a n c i a y á R u s i a c o n e l f in 
de q u e e s t u d i e l a e n f e r m e d a d ep i -
d é m i c a q u e r e i n a e n a q u e l l o s p a i -
s e s . 
Ü'aeva York, Io de j u l i o . 
S e g ú n n o t i c i a s d e l B r a s i l q u e p u -
b l i c a e l H e r a l d , e l C o n g r e s o b r a s i l e -
ñ o h a prorrogado l a s e l e c c i o n e s p r e -
s i d e n c i a l e s p a r a f i n e s de a ñ o , cont i -
n u a n d o e n e l poder e l S r . F e i x o t o . 
E n u n c o m b a t e h a b i d o e n R i o 
G r a n d e do S u l . s a l i e r o n d e r r o t a d o s 
l o s r e b e l d e s , c o n p é r d i d a de 4 8 h o m -
b r e s ; p e r o s a l i e r o n v i c t o r i o s o s e n o-
tro q u e s e l i b r ó poco d e s p u é s . 
Nueva York, 1" de j ulio. 
L a p o b l a c i ó n de C l o u c e s t e r , N e w 
J e r s e y , h a s i d o a z o t a d a por u n t o r n a -
do, r e s u l t a n d o v a r i o s m u e r t o s y h e -
r i d o s . 
Nueva York, 1" de j u l i o . 
T e l e g r a f í a n de C i n c i n n a t i q u e e n 
l a c o n v e n c i ó n n a c i o n a l d é l a " P r o h i -
b i c i ó n do L i c o r e s " f u e r o n d e s i g n a -
dos l o s c a n d i d a t o s p a r a l o s c a r g o s 
de P r e s i d e n t e y V i c e - P r e s i d e n t e . 
Ber l ín , 1°. de j u l i o . 
E n K i s s i n g c n , B a v i e r a , e l P r i n c i -
p e de B i s m a r c k o b t u v o u n a e n t u -
s i a s t a r e c e p c i ó n , c a u s á n d o l e u n a l i -
g e r a c o n t u s i ó n e n u n ojo vm h e r m o -
so b o u q u e t q u e l e f u é a r r o j a d o por u -
n a d a m a de a q u e l l a c i u d a d . 
San Petershurgo, 1" de j u l i o . 
L a s a u t o r i d a d e s de M o s c o w h a or-
d e n a d o l a c l a t i s u r a de t o d a s l a s c a -
s a s de e m p e ñ o , c u y o s p r o p i e t a r i o s 
s e a n j u d í o s , c o n c e d i é n d o l e s s ó l o 6 
m e s e s de p l a z o p a r a q u e r e a l i c e n 
s u s e x i s t e n c i a s . 
E l g o b i e r n o e s t á t o m a n d o a c t i v a -
m e n t e t o d a c l a s e de p r e c a u c i o n e s 
p a r a i m p e d i r l a i n v a s i ó n d e l c ó l e r a , 
q u e s e g ú n p a r e c e , s e h a p r e s e n t a d o 
e n toda l a o s t e n s i ó n de l a f r o n t e r a 
r u s a . 
P a r í s , Io de j u l i o . 
D í c e s e q u e e l m o v i m i e n t o h o s t i l á 
S u S a n t i d a d L e ó n X I I I , i n i c i a d o 
e n t r e l o s c a t ó l i c o s f r a n c e s e s r e a l i s -
t a s , e s t á s i e n d o m o t i v o de v i v a d i s -
c u s i ó n e n l o s c í r c u l o s d e l V a t i c a n o . 
L a a c e p t a c i ó n de l a R e p ú b l i c a co-
m o f o r m a de gob ierno p a r a F r a n c i a , 
h e c h a p o r e l P a d r e S a n t o , h a c a u s a -
do p r o f u n d o d i s g u s t o á m u c h o s c a r -
d e n a l e s , q u i e n e s , d i s i n t i e n d o de se-
m e j a n t e r e s o l u c i ó n , h a n m a n i f e s t a -
do q u e t i e n e n e l d e r e c h o de a d o p t a r 
u n a a c t i t u d p o l í t i c a h o s t i l e n abso -
lu to á l a r e p ú b l i c a . 
A s e g ú r a s e q u e a l g u n o s de d i c h o s 
C a r d e n a l e s h a n m a n i f e s t a d o á S u 
S a n t i d a d s u í n t i m o m o d o de p e n s a r 
e n e l a s u n t o , lo q u e le h a p r o d u c i d o 
u n p r o f u n d o d i sgus to . 
Londres, 1? de j u l i o . 
K a t e r m i n a d o l a m i s i ó n i n g l e s a e n 
F e z . E l S u l t á n s e h a negado á r e b a -
j a r l o s d e r e c h o s de e x p o r t a c i ó n so-
b r e l o s c e r e a l e s , p e r o h a h e c h o a l -
g u n a s c o n c e s i o n e s . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Mculrid, 1° de j u l i o . 
M a ñ a n a r e g r e s a r á l a C o r t e á M a -
d r i d . 
L o s a g e n t e s de l a B o l s a s e h a n 
n e g a d o á n e g o c i a r c o n m o t i v o d e l 
i m p u e s t o q u e s e l e s f i ja e n e l p r e s t í -
p u e s t o . 
A c o n s e c x i c n c i a do i a a c t i t u d ob-
s e r v a d a p o r l o s c i t a d o s a g e n t e s , e n 
l a B o l s a n o s e h a h e c h o n i n g u n a 
o p e r a c i ó n . 
Nueva York, 1" de j u l i o . 
N i m a ñ a n a , s á b a d o , n i e l p r ó x i m o 
l u n e s , h a b r á m e r c a d o e n e s t a c i u -
dad , p o r s e r f e s t i v o s a m b o s d í a s e n 
e s t a r e p ú b l i c a . 
. « 
T E L E l i U A S I A S COMEUCÍALES. 
N u e r a - Y o r k , j i m i o 30* d las 
51 de l a t a r d e . 
Onzas éspaflolosj ÍÍ$15.70. 
Centenes, á $ i . 8 S . 
Descneuto papel comercia^ 60 dpr., de '.t A 
5 por ciento. 
Cambios sobre Londres, (íO d[v. (banqneros), 
í $ 4 . 8 7 i . 
Idem sobre París, 60 d[v. (banífiieros), .15 
francos 18J. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 d;v. (banqneros), 
ñ. 9 5 1 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por cionto, (i 118, ex-cup(>ii. 
Centrífugas n, 10, pol. 06, íí 34. 
Eegnlar íí buen reílno, de 2 18il6 á 3. 
Aztícar de miel, de 2 7il6 & 2 9116. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, & 1 0 i , 
E l mercado, sostenido. 
VENDIDOS: 9,500 sacos de azúcar. 
Idem: 850 bocoyes de Idem. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, a$7.22i . 
Harina pateut Minnesota, $4.65. 
L o n d r e s , j u n i o 3 0 . 
Azúcar de remolacha, & 1 2 i l l i . 
Azúcar ceutríl Kga, pol. 9;5, & 15í . 
jdein regular refino, á 13i3. 
Consol idados , & 96 Í 3 i l 6 , e x - i n t e r é s t 
MERCADO D E AZUCARES. 
Ju l io 1? de 1892. 
L a s i tuac ión general do nuestro morcado 
azucarero, no ha tenido var iac ión sensible á 
posar de quo la falta de demanda por parte 
do nuestro pr inc ipa l centro consumidor de-
termine muy escaso movimiento en compras 
para la expo r t ac ión a l extranjero. 
Los precios, sin embargo, so sostienen y 
las operaciones efectuadas han sido como 
sigue: 
• C B i m i l F U G A S D E G Ü A K A P O . 
Ingenio Esperanza: 
1,805 sacos n" 12 i , pol . 97*, d 6.09*. 
00 i d . n? 11, pol . 96, á G.09Í. 
C E N T R Í F U G A S DE M I E L . 
Ingenio Esperama: 
730 sacos n? 8, pol . 91, 4J, m á s $4.25 so-
bre el todo. 
A Z Ú C A R MASCABADO. 
Ingenio Dolores: 
72 bocoyes regular refino, pol . 8 9 i , á 4 . íwi . 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
f 4 á 7 p.S D- . oro 
E S P A S A < espaúol, según pla-
¿ • za, f. y cantidad. 
I N G L A T E B E A ( ^ ÍSf l f 
l 
, . g P., oro 
á 60 dr ll[V. 
F R A N C I A \ Giespa7J;l31Ed'i 
A L E M A N I A 
oro 
div. 
4 á 4 i p . g P., oro 
español, á 60 d ^ . 
5 í í 5J p . g P., oro 
español, 3 A[v. 
( I 1 íí 10 D S P oro 
E S T A D O S - U N I D O S \ E s p a ñ o l ; á 3 d p . 
D E S C U E N T O M E R C A N - \ 8&1Q p . g p . , amiai. 
T I L . . . . . . / 
AZÜCARKS PURGADOS. 
Blanco, trenes de Derosde y 
Rillieaux, bajo á regular . . . 
Idem, idem, ídem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . ; . . s¡11 0peraciones. 
Idem, bueno A superior, n ú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 i . 14, idem 
Idem bueno, nV 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, nV 1 7 á 18, i d . 
Idem florete, n . 19 á 20, i d . . . . 
CKNTRtFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 91 & 96.—Sacos: De 0'719 á 0'750 do $ 
en oro por l l i kilógramos. 
Uocoycs: No hay. 
AZÚCAR DE MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 0'331 á 0'563 de $ en oro 
por 11^ kilogramos. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—Do 
O'^l ií 0'563 de $ en oro por 11J kilógramos. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s do s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Victoriano Bances. 
• D E ERUTOS.—D. .Taimo Saatacana. 
E !•.); ..u—Habana, 1'.'de ju l io ñu 1892.—El Síndi -
co Ptedídente interino. ./o««5 Jf? de M o n t a l v á n . 
N O T I C I A S D E Y A L O M S . 
O R O 
C U S O E S P A Ñ O L . 
Abrió de 247 A 2471 por 
100 y cierra tle 247j} 
f i247 i por 100. 
P L A T A f Abrió. "> de 98| á 9fe;; 
NACIONAL i Cerró. \ de 98i á 98i 
Valor. P . g 
ex-c. 98 á 101 
ex-c. 032 & 65 





F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig, Ayuntamiento 1"} Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Bxcmd. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola. 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y. A l 
macones de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compañía Unida de los Ferroca 
rriles de Caibarifiu 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminoa do Hierro 
de Cienfiiegos á Villaelara. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Fci-rorarrildelOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compa&iade Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar do Cárdenas. 
Compañía do Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa do Fomento y Navoga-
ción del Sur 
CompaSíd de Almacenes de De-
pósito do la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfiiegos y Víllaclar 
Compañía elóctrica de Matanzas: 
(bonos) 
Red Telefónica de la Habana 
Cródito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja de Viveros 
Ferrocai ri l de Gibara á Holguin:. 
Acciones Nominal, 
Obligaciones 91 á 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Vinales.—Acciones Nominal 
Obligaciones-. 91 á 









































1 O l í 
i.'OyfA NBANO l A 0 KK E RA L D"K LA PROVINCIA 
OB LA HABANA y GOUIERNO MILITAR 
DIC LA PLAZA. 
Orden de la Plaeu del d in 30 de j u n i o 
rit: 1892. 
í.a revista de Oomisarin del entrante moa 
de j u l i o se pasará eti la S e c r e t a r í a de 
esto Gobio ruó M i i i l a i , por los Sroa. Jefes y 
Oficiales que se hallan on la Plaza, en la 
forma si^uieiue: 
Día 2. 
De doce á ana de la tardo.—Sros. Jefes j 
oíiu.-K-s en espoclacidri á embarque para 
la Pen ínsu la . 
De una á dos de la t a rde .—Idt in , idem, 
cu comisión activa del servicio, exceden-
tes y en comisión. 
Idem, idem de reemplazo. 
Do doce á una de la tarde.—Idem de 
transpunlcs por cnnlquier concepto en la 
Plaza. 
A la una do la tarde.—Pensionistas de 
Cruces. 
Los días l , % 4 y 5. 
De io^o á t r rp de la tarde.— Reclutas 
diaponiblcs del Ejórcito de la Pen ín su l a , 
previa la p resentac ión do loa correspon-
oiéuites pases quo obren en su poder y 
i i c n r i i t c n su RÍIilación 
Con el lin de que los Justificantoa do ro-
viata püedan aer antorizadoa por este Go-
liiorno, en ól día 1?, y á la una de la tarde. 
8f;rii un tmradc í un ejemplar al señor Secre 
tarto riel mismo, por los señores Jefes y ofi-
oialea (jne deben p'&aflpla el dia 2, y á la ho 
ra i i dicada para la revista loa recogerán 
para en unión del segundo ejemplar pre 
sentarlos al soñor Comisario de Guerra, que 
debe pasarla y e s t a r á presento para au-
tonzarlos. 
Con igual fin y por t r ipl icado, el Habil i ta-
do de comisión activa, reemplazo y de-
m á s clast-s, r e m i t i r á ;1 mi autoridad, en el 
dia anterior al s e ñ a l a d o para la revista, 
relaciones do los señorea Jefes y Oficiales 
en talos citnaciones, loa quo, como loa 
t r a n s e ú n t e s , se p r o s e n t a r á n precisamente 
do uniforme 
Lo que so hace saber on la orden do hoy, 
pam general conocimiento y cumplimiento 
do los dias y horas que á cada clase se se 
ñ a l a u . 
El Gtaocral Gobernador in te r ino ,—La 
chambre. 1 
Es copia.—El Comandante Secretario,— 
Mariano M a r t i . ' 
COMANDANCIA G E N E R A L . D E M A R I N * D E I -
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
SF.CRKTARÍA. 
Sin resultado la segunda subasta simultánea cele-
brada el 27 de mavo próximo pasado, para contratar 
el suministro de 800 toneladas de carbón Cumbcrland, 
con destino al depósito de Cuba, acordó la Excma. 
Junta Eeonómiea del Apostadero, en sesión de la 
propia fecha, repetirla bajo las mismas condiciones y 
carácter de simultaneidad en aquella y esta capital, 
si bien aumentando el tipo en $0-10, ó sea $9-40 poi-
cada tonelada mótrica. Y dispuesto asimismo que d i -
cho acto tenga lugar el 22 de ju l io entrante, á la una 
de la tarde, se avisa por este medio á las personas á 
quienes pueda cenvenir, con objeto de que acudan 
con sus proposiciones ante'las respectivas Corpora-
cioncSi que estarán reunidas al efecto. Los pliegos do 
condiciones se encuentran en esta Secretaría todos los 
días hábiles, de once á dos de la tarde, á disposición 
do los licitadores. 
Habana, 25 de junio de l%§2.—Esteban Almeda. 
6-28 
COMANDANCIA G E N E R A L D E ¡MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE iNSCRirccióiT MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Dehicndo verificarse en este Apoi-adero el primer 
día y siguientes del mes de Julio próximo entrante loa 
exámenes reglamentarios para maquinistas navales, 
los individuos que deséen ser examinados presentarán 
en la Comandancia General del mismo, con la opor-
tunidad conveniente, sus instancias documentadas, 
con arreglo á las disposiciones vigentes. 
Lo que de orden de S. E . se publica para general 
conocimiento. 
Habana, 24 de junio de 1 8 8 2 . — í w s G. OarhoneU. 
3-26 
A I . C A L D I A 3 I U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
Con esta fecha he tenido á bien conceder á los due-
ños de establecimientos situados en los alrededores de 
los Teatros y Circos, que estaban de antemano auto-
rizados para tenerlos abiertos hasta después de las 
doce de la noche, un plazo de treinta días, que empe-
zará á contarse desde el día primero de ju l io próximo, 
dentro del cual podrán acudir á esta Alcaldía los ex-
presados dueQos, á proveerse del correspondiente 
permiso; en la inteligencia, de que transcurrido dicho 
plazo, incurr i rán en la pena que determinan las Or-
denanzas Municipales. 
Lo que se hace piiblico por este medio para general 
conocimiento. 
Habana, 28 de junio de 1892.—i>?«s G a r c í a Coru-
jedo. 3-30 
BANCO E S P A N O I i D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes de esre término 
municipal que el día 8 del entrante ju l io empezará en 
la oficina de recaudación, situada en este Estableci-
miento, el cobro de la contribución por el concepto 
de Fincas Urbanas, correspondiente al cuarto trimes-
tre del ejercicio de 1891 á 1892, así como de los reci-
bos de ejercicios anteriores, que por modificación 
de cuotas ú otras causas no se habían puesto al cobro 
en su oportunidad. 
La cobranza se realizará todos los días hábiles, des-
de las diez de la mañana hasta las tres de la tarde, y 
el plazo para pagar sin recargo terminará el día seis 
de agosto siguiente. 
Lo que so anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Inst rucción para el procedimiento contra los 
deudores á la Hacienda Pública. 
Habana, 30 de junio de 1892.—El Gobernador, I t . 
Galbis. I 1115 8-2 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONEB. 
Se hace saber á los contribityentes de este término 
municipal que el día 19 de Julio próximo empezará 
en la Oficina de l iecaudación situada en esto Esta-
blecimiento el cobro de la contribución por el concep-
to do Subsidio Industrial, correspondiente al cuarto 
trimestre del ejercicio económióo de 1891 á 92, y al 
tercero y cuarta de Fincas Rústicas del mismo ejer-
cicio, así como de los recibos de ejercicios anteriores 
que por modificación de cuotas ú otras causas no se 
hubiesen puesto al cobro en su oportunidad. 
L a cobranza se realizará todos los días hábiles, des-
da las diez de la mañana hast i las tres de la tarde, y 
el plazo pora pagar sin recargo terminará el día 30 
de dicho mos de Jul io venidero. 
Lo quo se anuncia al público en cumplimiento de lo 
dispuesto por la Instrucción para el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda Pública. 
Habana, 23 de junio de 1892.—El Gobernador, I í . 
Galbis. I n. 42 8-25 
Ordeu de la Plaza del d ía 1? de j u l i o . 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 2. 
Jefe de día: E l Comandante del 5,9 batallón Ca-
zadores Voluntarios, ü . Anselmo Rodríguez. 
Visita de Hospital: 109 liátallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: 59 batallón Cazado-
res voluntarios. 
Hospital Mili tar : 59 batallón Cazadores Volunta-
riof. 
Uniorfa de ¡a Reina: Artil lería de BaanpWn 
Castillo del rnucipe: iiscolta de la Penltmu.ai-ia 
Militar. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar : El 
19 de la Plaza, D . Carlos Jús t iz . 
Imaginarla en idem: E l 29 do la misma, D . - M a ñ a -
no Domingo. 
Médico para los baños: E l de la Comisión Activa, 
D. Antonio Núñcz. 
E l Coronel aar^cnto Mayor. Á n i o n i u López de 
Ha**. 
S e n i l i M i t 
TAPORES B E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Julio 2 Mascotte: Tampa y Cayo-IIupso. 
4 Manufila: Puerto-Rico y cscalaa. 
4 Niágara: Nueva-York, 
4 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
4 México: Nueva York. 
5 Lafayette: Veracruz. 
(i Yumurí : Nueva^York. 
6 Cienfiiegos: Veracruz y escalas. 
8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
8 Serra: Liverpool y escalas. 
. . 10 Martín Saenz: Barcelona y escalas. 
. . 10 City of Washington; Nueva York. 
. . 18 Allejnannia: Veracruz y Tampico. 
. . 14 Julia: Pto. Rico y escalas. 
15 Catalán: Liverpool y < scalas. 
S A L D R A N . 
Julio 2 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
2 Aransas: Nueva Orlcans y escalas. 
3 Valencia: Nneva-York. 
5 España: Barcelona y escalas. 
6 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
6 México: Colón y escales. 
8 Cienfuegos: Nueva York. 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 19: 
De Weyniontb, en 21 dias, bergantín ing. Caspian, 
cap. Musterd, tr ip. 8, tons. 297, con madera á 
Luis V . Placó, 
Veracruz y escalas en 4 dias, vapor americano 
Yucatán, cap. Alien, trip. 70, tons. 2317, con 
carga á Hidalgo y Comp. 
Barcelona en . . barca, csp. Barcelona, capitán 
Sentes, trips. 1(5, toneladas 1020. con carga á Ja-
né y Comp. 
Nueva York en . . dias, vap. noruego Bergenso-
ren, cap. Morjeaaon, trips. 14, tnns. 412, con car^ 
ga á Hidalgo y Comp, 
S A L I D A S . 
Día 19: 
Para Progreso, vap. inglés Oakdale; cap. Whl ter -
manu. 
Cárdenos, vap. rloman l lols lein, cap. Voge. 
Veracruz. vapor francés Mnrselle, capitán Gau-
dnllón, 
Nueve York, vapor nmericano Yucatán, capi-
tán Alien. 
Veracruz, vapijr anicricano City of Alexandría 
cap, Curtis. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De V E R A C R U 5 Í en el vapor americano Tuca-
II'III : 
Sres. D . J . A. Quintana—B. García—A, Rodr í -
guez—J. Cano—Srita. C. Castillo—L. Campos—A. 
Arsarte—N" Medrano—Además 17 de tránsito. 
Para V E R A C R U Z en el vapor americano Oity o f 
i I lcA\ni(lríti: 
Señores D . Carlos Guerra—María J ía inhard t y 4 
hyos—Francisco García Galdón—.luán Bcnainuza— 
José M . Poncc—Además 18 asiáticos. 
Para N U E V A Y O R K en el vapor americano Y n -
c a l á n : 
Señores 1). Rodolfo Emilio Stang—Masgaret B . 
Thompson—H. ('. Iliggins y señora—Luis Roig y se-
ñora—\V. AVclirli—Bernhavd P.lurz y señora—Ernes-
to E. Barón—Alfredo Peof—.Josefa M. González é 
hijo—Juan E. García—José E, Canela—R. Sebinit— 
Catalina Varona y hermana—Ritsscll Horkins—Ber-
nard Riiber. 
• E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 19: 
De Jaruco, gta. paquete de Jaruco, pat. Porcel: con 
20 bocoyes azúcar. 
Jaruco, gta. Joven Lola, pat. Pagés; con 208 sa-
cos azúcar, 111 saeqs nuiz y jS pipas aguardiente. 
Granadillo, gta. Ignacia Alemán, pat. Mir: con 
70 estacas maderas. 
——Gianadillo, gta. Joven Felipe, pat. Colomar: con 
100 estacas maderas. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 19: 
Para Siena Morena, gta. Sofía, pat. Enseñat : con 
efectos. 
Cárdenas, gta. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
efectos. 
Jaruco, gta. Paquete de Jaruco, pat, Porcel: con 
efectos. 
Jaruco, gla. Joven Lola, pat. Pagés: con idem. 
Matanzas, Dos Hermanas, pat. Cayuso: con id. 
Morril lo, gfa. Brifania, pat. Ciar: con id. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o abier to . 
Para Progreso y escalas, vap. amer. City of Aiexan-
dria, cap. Curtís, por Hidalgo y Comp. 
Nueva - i ork, vía Cárdenas, vapor alemán Hols-
tein, cap. Voge, por R. Truflhi y Comp. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. nmer. Aransas, 
cap. Staples, por Galbán, Río y Comp. 
Nueva York, vía Baracoa, vapor noruego Kong 
Frodo, cap. ÍCjcruIf, por R. Truffin y C1.' 
Nueva-York, vap. amer. Drizaba, cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Comp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Santander, Cádiz, Barcelona y Génova, vapor 
correo esp. Montevideo, cap. Izaguirre, por M ; 
Calvo y Cp.: con 17,514 sacos, 1 caja y 2 barriles 
azúcar: 39ñ,62ü tabacos torcidos: 41,931 cajetillas 
cigarros; 194 kilos picadura; 1,000 pies madera y 
efectos, 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M . L . 
Villaverde, cap. Carreras, por M . Calvo y Comp. 
con 500 tabacos torcidos; 336,086 cajetillas ciga-
rros y efectos. 
Nueva-York. vap. amer. Yucatán, cap. Al ien , 
por Hidalgo y Comp.: con 1,885 tercios tabaco; 
809,250 tabacbs torcidos y etectos. 
Nueva-York, vapor-corrreo esp. Panamá , capi-
tán Grau, por M . Calvo y Comp.: con 176 tercios 
tabaco; 103,500 tabacos torcidos; 70,000 cajetillas 
cigarros; 155 secos azúcar y efectos. 
Piladclíia, vap. esp. Mandarín, cap. Oldhum, por 
Bridat, Mont'Ros y Comp.: 507 tercios tabacos; 
74,000 tabacos torcidos y efectos. 
Sagua, vap. inglés Violante, cap. Balte, p o r D e u -
lofeu, hijo y Comp.: en lastre. 
Cuba, vapor inglés ünionis te , cap. Heafe, por 
R. V . P lacó: en lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán ILui lon, por Lawton y Hno. 
Nueva-York, vap. amer. Valencia, cap. Mil ler , 
por Hidalgo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 3 0 















De M A N Z A N I L L O se despachará para el H A -
V R E T H A M B U R G O con escalas eventuales en 
I I A Y T I , S A N T O D O M I N G O y ST. T H O M A S so-
bre el dia 2 de ju l io el nuevo vapor-correo alemán 
KEHEWIEDER, 
c a p i t á n D e m p w o l f f . 
Admite carga par Havre y Hamburgo y varios 
otros puertos. 
La carga destinada á puertos en donde no toca el 
•vapor será trasbordada en Havre ó en Hamburgo á 
conveniencia de la empresa. 
Para más pormenores dirigirse al agente D . Sebas-
tián Comas.—Manzanillo. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 

















L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 1? de ju l io . 
A lejondro B o se h : 
10000 kilos cebollasS 23 rs. q t l . 
2000 sacos sal molida 8 rs. 
Vletoria. ' 
1000 sacos maíz amarillo 48 cts. 
JTolslein: 
2000 sacos maíz amarillo 48 cts. 
L a Sa lud : 
800 cajas fideos corrientes $3^ las 4 c. 
L e o n o r a : 
80 cajas latas de 4 libra mantequilla. $26i qtl . 
20 cajas latas de 8 libras mantequilla $2GJ qtl . 
250 sacos arroz semilla 8ü rs. ar. 
E s p a ñ a : 
250 cajas latas de 23 libras aceite 19J rs. ar. 
300 barriles aceitunas manzanillas.,.. Rdo. 
Oitof o f A l e x a n d r í a : 
100 cajas quesos Patagrás $32 qt l . 
150 canastos ajos Rdo 
BHÍIS á !a mu 
Para Canarias con escala en Yigo 
Saldrá fijamente el 15 de julio la hermosa y velera 
barca española M A R T A L U I S A . 
Admite un resto de carga á Hete y pasajeroa, quie-
nes recibirán á bordo el más esmerado trato. Infor-
marán su capitán á bordo y en San Ignacio número 
30, sus consignatarios, 
Galbán , Rio v Cp. 
7707 15-2 J l 
P A R A C A N A R I A S 
saldrá el dia 15 de jul io próximo, con escala en VigP 
la.harca española Feiíciana, capi tán González; admi-
te carga y pasajeros, que serán bien tratados; impon-
drán Obrapía n9 1 Hijos de S. Aguiary C9 
7514 15-28 
Mm te toesía. 
OT-YOffi & CÜBi 
l Á l L S T E A M SHIP C O M P A M 
Los hermosos vapores, ae esfa tompíf i fu 
saidráí» como sifyue: 
D e Nueva-"S'ork l o s j n i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a ' . a r l e . 
Y U M U R I Julio 2 
CITY OF W A S H I N G T O N 6 
Y U C A T A N 9 
S A R A T O G A 13 
D R I Z A B A . . 16 
N I A G A R A 20 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 23 
C I T Y OF AVASHTNGTON 27 
Y U M U R Í 30 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 
v i e r n e s ' y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
Y U C A T A N , I l i l io 19 
V A L E N C I A . . 3 
CIENFUEGOS s 
N I A G A R A 10 
CITY OF A L E X A N D R I A 15 
CITY OF W A S H I N G T O N 17 
Y U M U R I 22 
S A R A T O G A 24 
Y U C A T A N 29 
N I A G A R A J I ; 31 
Estos hermosos vapores tan 1 ien conocidos por la 
rapidez j segundad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros'en aun espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y íranceseEi. 
La carga se recibe en el muelle de Cal allería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo. Bremen, Amsterdam, Rclter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocioiientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General do Correos 
S e d a n b o l e t a s de v i e j e por l o s v a -
Eo r e s do e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á í i v o r p o o l . L i e n d r e s , S o u t h a m t c n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C t m a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
Con l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l HavJce. 
L í n e a e n t r e I T u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
fuegos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a , 
l - j ^ L o s hermosos vapores de ¡iterro 
capitán G A L L - U V A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U S . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O J tilu. 14 
C I E N F U E G O S . . 28 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Julio 27 
C I E N F U E G O S Agto. 10 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Julio 30 
C I E N F U E G O S Agto. 13 
UjpPasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L Q U I S V. P L A G E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
C u. 951 , 312-.J1 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
1" $40—2;.1 $20.—Ida vuelta $75 oro ameiicano. 
D e l a H a b a n a 6. N u e v a Y o r k . 
1? $45—2:., $22-50.—3!.1 $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Hidalgo y Cp. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T I l o MAS, saldrá el día 14 de ju l io el nuevo vapor-
correo alemán 
ALLEMANNIA, 
c a p i t á n F i e t s c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa con signataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en dondo no 
toca el vapor, será trasbordada eu Hamburgs 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe eu la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correes 847. 
M A R T I N , F A L K Y CP. 
C n . 235 156-16 M y 
General Trasatlántica 
V A P O R E S - C O R R E OS F R A N C E S E S 
B a j o contra to p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de ju l io el 
vapor 
C A P I T A N N O U V E L L O N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 
de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emulados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
7550 a8-27 d8-28 
ÍAPOEES-COESEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
Elyfipor-eorreo 
cap i t án M U R I E D A S . 
Siilt lráenviaje extraordinario el dia 5 de 
julio, .Has 5 de la tarde, para 
C o n m a , 
S a n t a n d e r , , 
Cá d i s y 
llevando la correspondencia páldica y de 
oficio. 
Adntite pasajeros eu Sa dase y carga iu-
clhso aguardieute de todas graduaciones, 
para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibirlos 
billetes de pasaje. 
Las palizas de carga se llnuaríín por los 
cousiguatarics antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serñn uulns. 
Recibe carga á bordo Itasf a el dia 4. 
Do más pormenores impondrán sus consig-
uatarios, M. Calvo y Cp., Oficios 28. 
I 3 S 23 Jn 
E l v a p o r - c o r r e o . 
izas de carga se lirmarán por los consi^nata-
de cotrerlaa», sin cuyo requisito serán nu-
14-Jn 
Se avisa á loa Roñores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben i r provistos de un 
certificado del Dr . Uiii-gcss.—Obispo 21, alt<;.;. 
Hid.ilgo v G! 1 I -Tn 
f ^ r ^ Tapores-correos A leí 




P A R A PROGRESO, V E R A C R U Z , T A M P I C O 
Y >; K\V O R L É A N S . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 20 al 22 de 
junio el vapor-correo alemán 
c a p i t á n L . Sonderhoff . 
Admito carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1:.1 cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? c á m a r a . E n proa. 
Para PUOGRE-SO $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPICO 35 „ „ 17 „ 
„ VEEACKÜZ „ 35 „ „ 17 „ 
,, NEW ORLKANS ,, 50 ,, ,, 25 „ 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de junio 
el vapor-correo alemán 
c a p i t á n P i e t s c b . 
Admite carga á Hete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
E n V} c á m a r a . E n proa. 
PARA TAMPICO $ 25 oro. $12 oro. 
•1. VKRACRUZ $ 35 oro. $17 oro. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
C A P I T A N I), P. .TAUREfíprZAK. 
Saldrá para Veracruz, el 7 de jul io á las 2 de la tar-
de, llevando la correspondencia públira y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para diebos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
L.io pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrías, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia G. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Compañía. Oficios número 28. 
138 • a i 2 - l E 
ÉL V A l ' O l l C O R R E O 
c a p i t á n G e n i s . 
Saldrá para Pucrlo Rico, Coruña y Santander, el 
10 de ju l io á las 5 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga incluso tabjicp para d i -
chos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pól : 
ríos antes 
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8 solamente. 
De más pormenores impondrán sus consignatarics, 
M . Calvo v Compañía, Oficios número 28. 
I n." So 313-1 E 
L I N E A D E M W - Y O R K . 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c 7 . u 3 y C e n t r o 
i ^ m é r i c á . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do los v a p o r e s de e s te p u e r t o los 
d í a s l O , 2 0 y S O , y d e l de ISTe-vV-York 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
f l i P I T A N CARIUONA, 
Saldrá para Nueva-York el 10 de jul io , á las cita-
tro de la ta^de. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrecí; el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen. Amsterdan, Eotterdan, Havre y Amberes, 
con "onocimienío directo. 
La carga se recibe hatua la víspera de la salida. 
La coiT .ipondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
OTRA.—Para obtener el pnsaje es nece-
sario presentar pl cer í incndo del Dr . Bur-
gesa, quo tiene eu descacho en Obispo, 21. 
I 38 312-1 E 
LINEA BE LA HABAIA A COLON. 
Eu combinación cop los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Perruoarril de Panamá y vaporea 
de la costa Sur y Norte de) Pacífico. 
E L V A P O R CORREO 
C A P I T A N A L E M A N Y , 
Saldrá el día (! de jul io, á l as cinco de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeras. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadoros. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que suíian los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones quo se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el día 
. . Santiago de Cuba 
. , La Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 18 
. . Colon 20 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
U, CulYoy Comp. 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 
La Guaira , . 
. . Puerto Cabello. ' . . . 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla.. 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón 
c t i l ta t ivo) . . . 
. . Santiago de Cuba.. 25 
. . Habana 2a 
188 3Í8-1B 
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PLANT STEAM S H I P L I N E 
A I T e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos aiuericauos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonvillo, Savanah, Char-
leston, Richmond, Washington, Filadeltia y Ualtimo-
re. Se venden billetesparaNueva-Orlcans, St. Louia, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana . 
Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr . Burgess, cuyo despacho está Obispo 21, 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . I ) . Hashagnn, 261 Broadway, Nueva-York. 
D . W . Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tampa 
C1117 l o « - l J l 
s. 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semairi, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á SAGUA los jue -
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocaEdo en Sagua, para 
a H A B A N A , los domingos por la mañana . 
T a r i f a de f l e tes e n oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0 - 4 0 
Mercancías 0-G0 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mercancías idem idem , . 0-65 
E ^ N O T A . — E s t a n d o en combinación con el ferro-
carril de Chinchilla, se despachan conocimiontos d i -
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
C 1111 l - J l 
Cip Telitii 
ESTARA DE VENTA EN JULIO PROXIMO 
E n J S T e w - Y o r k : S . S a m p e r & O c , P . O . B o x 2 0 9 6 , á d o -
l l a r s 6 . 
E n P a r í s : A . S a m p e r & C e , 2 5 m e d ' H a u t e v i l l e , F r s . 3 2 . 
ESTE LIBRO, UNICO EN SU ESPECIE 
EN ESPAÑOL, 
HO D E B E R I A ' F A L T A E S S C E I T O R I O . 
E d i c i ó n e l e g a n t e e n 8 ° m a y o r , m e d i a p a s t a , 5 0 c a p í t u l o s , 
7 0 0 p á g i n a s , c o m o 2 5 , 0 0 0 t é c n i c a s p a r a c o m n t i i c a r s o e n v a r i a -
d a s m a t e r i a s d e p r i m e r a i m p o r t a n c i a . 
GRANDE ECONOMIA DE DINERO 
Y DE TIEMPO. 
La mitad de la primera edición está ya com-
7700 4-28Jn 
CíliOS BE LEfRAS. 
C A P I T A N M O N T E S I N O S . 
Este hermoso buque que, construido expresamente 
para la traversía entro esta esta Isla y la. de Pinos, 
sale de Batabanó los domingos por la mañana para 
Santa Fe y Nueva Gerona y regresa los miércoles de 
Nueva Gerona v Santa Fe á Batabanó, efectuando 
sus viajes con la seguridad que tiene acreditado. 
Le despachan en la Habauft D- Féli;,' Ortega, en el 
almacén de retorno de Villanueva, y en Isla de P i -
nos, el Capitán. 
Mi.s pormenores, D . Pedro Ordoñez, Dragones, 
entre Egído y Zulueta, peletería. 
C 1031 2(^-21 Jn 
L . E U I Z & C 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACKN V l i i V S POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londtes, New-York, N c w - O r -
leans, Milán, Turín , Roma, Venccia, Florencia, Ñ á -
peles. Lisboa, Oporto, Gibrallar, Bremen, Hambur-
go, Par ís , Havre, Nantes, B..rdeos, Marsella. L i l l e , 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, & . 
2¿E 
Sobre todas las capitale 
Mallorca 
. A . V I S O . 
Los vapores costeros Guaiiifjnanieo y Prav iano 
(antes Guadiana) saldrán de eate puerto los dias 0, 
12, 18, 24 y 30 de cada mes, á las cinco de la tarde 
para los puertos de los Arroyos, La Fe y Guadiana. 
Llegarán á los Arroyos los dias 1?, 7, 13, 19 y 25; á 
L a Fe los mismos dias y á Guadiana los dias 2, 8, 14, 
20 y 26, y retornarán, saliendo del último de los ci ta-
dos puertos los dias 6, 12, 18, 24 y 30 á las 5 de la ma-
ñana; de La Fe Ips mismos dii^s á Jas diez do la ma-
ñana y de los Arioyos los días 9, 18, 19, 25 y 19, l l e -
gando á la Habana los dias 2, 8,14, 20 y 26. 
Reciben carga en los muelles de Luz los tres dias 
anteriores á su salida. 
Los señores pasajeros que deseen embarcarse para 
los puntos mencionados, sacarán sus billetes de pasa-
je en la Habana en casa de los Sres. Alonso, Garín y 
Cp., Ofiios n. 66, y eu los puertos de Vuelta Abajo 
serán despachados por los señores guarda almacenes. 
Los señores pasajeros del partido de Baja que de-
seen embarcarse, lo efecturán en un bote qúe los con-
ducirá á la punta de Alonso Rojas, donde parará el 
vapor el tiempo necesario para recibidlos. 
Se rebajará á los pasajeros de 1? $1-50 para el bote 
y relativamente á los de 2!.1 y 3?. 
Para el buen servicio en la correspondencia y que 
el público podrá apreciar, se pondrá un correo "en el 
poblado de las Mártinas j recorrerá todo el regucrío 
de los Remates; 
Recogerá la correspondencia en los puntos en 
que sea depositada, haciendo sus excursiones á la i l e -
g;!'':i y suüilo. iU l / ^ , v;.po;-cs. y para d cfr í io el que 
-»«. •. < «•,, ....lar/; mt i fnn nníl^nf, i.oTv.ó.j^ML.at wn^tp 
mas ade> (iado para depositarla. 
Para el puerto de Guadiana se pondrá otro, caí-tero 
que recorrerá los puntos inclusives desde la Pu^ta de 
la Sierra, basta Guadiana. 
No se adiaitivá QiOSUtta carta sin su correspondien-
te sello, los que serán inutilizados por los señores so-
brecargos. 
Si por exceso de carga se necesitara que los valie-
res hicieran más viajes, se harán 6 mensuales, salien-
do el Gu í in iguuu icn los días 10, 20 y 30. y el P r a -
viano (antes Guaifitnif!) los diiisf», 15 y 25. 
En época de embarque de abono P.^míVtíO se pi in-
drá á disposición de los señores cavtíadores, la nueva 
goleta Hermosa 'tiv.úv.eru, que descargará en los 
puntos que los cargadores lo deseen y la aduana lo 
permita. 
Los tictes para el abono convencionales igual que 
la demás carga. 
Habana, junio 30 de 1892.—Antonio Jhúflfo 
7620' "6-30 
mpsa i i e 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITAIS 
DE éoBRIKQS [>E I l E U R I i H A . 
V A l ' O i l 
T e r a 
C A P I T A N FRANCISCO A L V Á l t E Z . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 5 de julio, 
á las cinco de la tarde, para los de 
NCEVJTAS, 
P Ü E í l T O VA)>Uti, 
« I I 5 A R A , 




C O N S I G N A T A R I O S : 
Nucvitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco P¡á y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayari: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. l loués y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estonger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Redro 26, piara 
de Luz. I 37 312-1 E 
l s y pueblos; sobre Palma de 
, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN ESTA Í8LA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cicnfuegos, 
Sancti-Splritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila. 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puer to -Pr ínc ipe , 
Nuevitas, etc. C1113 1C6-1J1 
o n e s 
B A N Q U E R O S . 
2 , O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
CRUZ, M E J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O -
R I C O , PONCE, M A Y A G U E 2 , L O N D R E S , P A -
RIS, B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , H A M H l ' R -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R Ü S Í Í L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , ETC. , ETC. , A S I COMO SOBRE T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
E S P A Ñ A É ISX^AS C A N A R I A S . 
NOS D É LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
OUrEfcA OTRA C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C 236 15(1-1 P 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 13, 
E N T R E C C I S P Q Y O B R A R I A 
c nifi 
BANCO ESPAÑOL 
D E L A 
ISLA DE CUBA, 
E l Consejo de Gobierno de este Banco, en sesión 
del día de hoy ha acordado, en vista de las utilidades 
obtenidas en el primer semestre del año actual, un d i -
videndo de tres y medio por ciento en oro; pudiendo 
en su consecuencia acudir los Sres. accionistas á este 
establecimiento, en días hábiles y hora de 11 á 2 de la 
tarde, para percibir sus respectivas cuotas desde el 12 
del actual en adelante. 
Lo que se hace saber á los señores accionistas para 
su conocimiento y gobierno; recomendándoles la pun-
tual ob icrvancia de lo que respecto al particular pre-
viene el Reglamento. 
Habana, 19 de ju l io de 1892.—El Secretario, J n a n 
Baut i s ta Cantero. 1—1115 3-2 
COMPAÑIA UNIDA 
D E TiOS 
Ferrocarri les de Caibarién . 
S E C R E T A R Í A . 
De orden de la Presidencia se convoca á los seño-
res accionistas para la junta general extraordinaria 
que tendrá lugar á las doce del día 11 del entrante 
mes de ju l io en las oficinas do esta Compañía, Jesús 
MáJÍa 33; con objeto de tratar de los particulares s i -
uienies: 
Primero: De la renuncia de los Sres. Presidente 
y vocales de la Directiva, con excepción de un vocal 
propietario y un suplente de esta capital y del vocal 
propietario y suplente de la jurisdicción de Remedios, 
en yir tud de tener acordada el primero, la venta de 
todas sus acciones y dejar por consiguiente de ser ac-
cionista de la Compañía dentro de breve plazo. 
Segundo. De la elecoión de las personas que en 
concepto de accionistas, habrán de ocuparlos cargos 
de Presidente, cuatro vocales propietarios y dos su -
plentes en sustitución de los dimitentes. 
Tercero: Reforma de los Estatutos. 
Cuarto; Asuntos generales. 
Para la cónstitución de esta junta se estará á ío pre-
venido en los artículos 168 del Código de Comercio y 
58 y 70 de los Estatutos de la Compañía. 
Habana, 30 de junio de 189?,—M. A . Homero. 
C—1092 6-3 
Compañía de Seguros Mutuos contra 
iuccmlio. 
La Comisión nombrada en la primera sesión de la 
junta general ordinaria, efectuada el 9 de abril pró-
ximo pasado para el examen de la Memoria y glosa 
de las cuentas de la Compañía del año 1891, ha ter-
minado su cometido. 
Y lo yomunicu por este medio á los seílores asocia-
tte-iT1^"'.lVÍ.i ' 1,Pa,',c1.l'ltQ\}tda_aea|6n _(jnc tendrá e-
ofiomas Empedrado o. 4Íí, en la que se (íará lee-
tnra al informe de la referida Comisión y se resolvertk 
sobre la aprobación de la Memoria y cuentas men-
cionadas; advirtiéndoles que. la sesión tendrá efecto 
con cualquier número que concurra y que serán váli-
dos y obligatorios los acuerdos que ae adopten. 
Habana, junio 28 de 1892.—El Presidente. Mit juel 
Gar r i a Hoyo. C 1070 8-30, 
151-1.11 
a i S A X i O O "ST C O M P . 
25, OBRAPIA %% 
Hacen pagos por e! cable, uiran letras á corta j 
larga vista y (!i\n cartas de crédito sobre Nciv- York 
Filadelphia", New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Uarcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados Unidos y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
cifl». C 1114 15H-1 J l 
¿ya & ̂ i J H i i VV** * * i 
Mercaílcres 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A COKTA V LAlíOA VISTA, 
sobro Lotidres, París, Uerlfn, Nueva-Vork y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y gratules do España, Islas 
Raleares y Canarias, 
O «19 312 Abt 1 
C A P I T A N O. B , V l f - A U . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de ju l io , 
á ¡as doce dpi dia, para los dp 
NU E V I T A S , 
C I K A I I A , 
B A R A C O A , 
CCÜA, 
l 'OUT AU P R I I S C E , H A I T I , 
CAI11Ü SlAÍTIANO, I K A I T I , 
P1IE1ÍTO P L A T A , 
P O N C E , 
IMAVAOUEZ, 
A G U A D I L L A Y 
P U E R T O K I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigue/y Cp, 
Gibara: Sr. D. Manuel da S.i.lva,. 
Baracoa: Sres. .I^Lmós y Cp. ' 
Cuba: Sres.' Esteuger, Mesfa y CteH«go. 
Port-au-Princ'e: Sres. J.' É.' Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. Josó Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulzo y Cp. 
Aguadilla: Sres. Vclle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Cabu-Haitiano: Sres. J . I . Jimauez y Cp. 
Se despacha por sus ariuad:iTjS, San Pedro núme-
ro 20,,plaza de Luz. í 37 :Í12-'. 
* "MORTEÍIA" 
t A W T A N «It V I S O L A S . 
Saldrá diiectiiinenti' para N U E V I T A S los días 7, 
17 y 27 Üé cad;i mes, retentando los días 12, 22 y 2. 
Adtiutb carga y pawijeros. 
Sobrinos de l lenera. ' I 37 ÍÍ12-E1 
VÁFOB. "CIABA." 
Saldrá d(5 la Lanana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarión los miórcole» por la mañana. 
RETORNO, 
Saldrá de Caibai ióu lo? jiievos después de la llegada 
del tren de pasajcios y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana. 
NOTA,—Se recomionda á los señores cargadores 
las condiciones quo reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
CONS1GNATAHIOS. 
Sagua. Sres. Pucnle y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorórdo. 
So despacha por sus armadores Sobrinos do Herre-
ra. San Pedro 20, plaza de Luz. 
59 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las sesi 
de la tarde, V tocará en SAGUA los sábados y llegará 
á C A I B A R Í E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O , 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miórcoles, de 
ocho á nuevo de la mañana. 
Sobrinos de Herrera. San Pedro 26, plaza de Luz. 
137 312-1E 
1 0 8 , A Q X T I A H , 1 0 8 -
E S Q c r i N A A A M A R G U R A 
HACEN PAQOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a s 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Móji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París , Bur-
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Gónova, Marsella, Havre, Li l le , Nantes. Saint 
Quintín, D'eppe, Tolousa, Venccia, Floroucia, Pa-
lermo, l u r ín , Mcsiua, & , asi como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A ± XSIJAS C A N A R I A S . 
G '¿35 150-1 F 
ANTIGUA ALMONEDA PÜBLiOA 
FUNDADA EN E L A^O D E 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Jú s t i z , entre las do S a r a l i l l o 
y San Pedro, a l lado del <;af¿ E u Jlat-ina. 
El maríes 5 dejulia ac rematarán á las 12 del dia 
con la intervencióñ del Sr. Agente del Lloyd Inglés 
15 pieza» oasimir de lana con 3'J2 metros por 140 cen-
limetros; 2 piezas loneta con i;{2[30 metros por 65 
centímetros y 0!j piezas zulú negro de algodón con 
2775(90 metros por 64 centímetros. 
Habana v jul io 19 de 1892.—Sierra y Gómez. 
7698 3-2 
— E l martes 5 dt-1 actual se rematarán á las 12 del 
dia cou la intervención del Sr. Agente del Llody I n -
glés 41 docenas medias medias crudas de algodón n ú -
mero 1570; 06 docenas idem ídem número USO; 7 do-
cenas pares medias de algodón do colores para seño-
ras; 11 docenas pares medias inedias de hilo de olán 
de colores para hombres; 00 docenas pares medias 
crudas de colores y 30 docenas pares de medias de a l -
godón para niños. 
Habana y Julio 1? de 1892.—Sicsra y Gómez. 
7699 a-8 
— E l martes 5 del corriente ú la una del dia se re-
matarán on e»ia almonedeen ct estado en que se ha-
llé un caballito d.Q bonita estampa, color dorado, de 
dos y mciV.n, itftos, de poca alzada, propio para lo que 
qiib-Kui áplicArrld. 
Habana, v ju l io l1.' de 1892,—Sierra v Gómex. 
7700 . 3-2 
! EMPRESAS 
M E R C A N T I L E S . 
«ANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles llnidcs de la Habana 
y Almacenes (lo Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
S e c r e t a r í a . 
La d unta Directiva en sesión de hoy, ha acordado 
repartir un cinco por ciento oro, como resoltado de 
las utilidades obtenidas en el primer semestre y por 
cuenta de las del presente año, A los accionistas que 
resulten serlo en esta techa, cuyo dividendo empezará 
á hacerse efectivo el 18 de ju l io próximo. 
l l ábana , innio 30 de 1892.—Arturo A i n h l a r d . 
c lüí'to ir>-i J l 
Compañía del Ferrocarall de Sagna la 
tírande, 
S E C R E T A R I A . 
L a J unta Directiva en sesión de hoy ha acordado 
que por cuenta de las utilidades del últ imo año social 
se distribuya un dividendo de 4 por 100 en oro, empe-
zando el reparto on la Contadur ía de la Empresa, Ba -
ratillo n. 5, el dia 15 del mes entrante, de doce á tres 
de la tarde. 
Habana. 28 de junio de 1802.—El Secretario. Z7e-
nigna Del Monte, 0 1074 l O - ^ J n 
BANCO HÍSPANO-COLONIAL 
nele(?iici<>ii eu la Isla de Cuba, 
Venciendo el l ? de jul io próximo el cupón número 
21 de Billetes Hipotecarios, emisión de 18S6; se pro-
cederá al pago de ól desde ese día. 
VA pago, tunto de los cupones vencidos, eouio de 
los btlletcs amortizados en el sorteo número W y an-
teriores, so ofeetuará presentando los iatoi-esados sua 
valores aoompañados de doble factura talonaria, quo 
se fticilnará grátis en esta Delegaei6n. 
Las horas de despacho sou de ocho á diez de la 
mañana desde el 1'.'al 19 do ju l io próximo, y trascu-
rrido este plazo, á la>i mismas lloras de los lunes j 
martes de cada semana: excepción hecha siempre dV 
los sábadou y dias de salida de vapor-correo para la 
Península. 
Habana, Jvnio 30 de 1892.—Los Delegado», M . 
Cajeo y O*, OHcios 28. C 1075 10-30 
Compañía Anónima Lonja de Víveres 
de la Habana. 
S S C R B T A R I A . 
Por acuerdo del Sr. Presidente se oomroea á los se-
ñeros socios á junta general exlrawdinaria que debe-
rií tener lugar el día 1'.' de j u l i o prdximo en el local 
que ocupa la Lonja, Lamparilla número 2, á las tres, 
dé la tarde. 
Bn e l lasedará cuenta del cumplimiento por la J u n -
ta Directiva de la Comisión que jo fué encomendada 
por la general úl t imamente celebrada acerca de le a-
cordado para la construcción de una nueva Lonja, 
debiendo resolverse lo que se considere más conve-
niente, pudiendo extenderse hasta tratar de la enag*— 
nacióu de la casa Jús t iz n. 3, propiedad de la C o m -
pañía. 
Para que tenga lugar el acto habrá de lennirse la 
mitad más uno del número de socios. 
Habana, 22 de junio de 1892.—El Secretario' M a -
nuel M a r s á n . C 1041 8-24 
^ R R O C A R R I L DEL 0EST& 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Dircctiya de esta Empre-
sa, se convoca á los señores accionistas á Junta Ge-
neral que debo celebrarse el lunes 11 del entrante 
julio, á las doce del día. en la casa número 23 de la 
calle de la Amargura. En ese acto se leerá la Memo-
ria referente á las operaciones del ejercicio social ter-
minado en 31 de diciembre de 1891, y se pjooederá á 
la elección de cuatro consiliarios eu reemplazo de los 
que cumplen el tiempo do su encargo. 
Habana, 24 de junio de 1832.—Antonio G. L ló -
rente. C1053 13-26JIÍ 
-BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Admiuistrucióu de los Ferrocarriles. 
Habiendo sido declarada desierta la subasta para el 
suministro de atravesaños de maderas duras, se anun-
cia nuevamente ese acto para »l martes 5dejul ia 
próximo, á las tres de la tar,io, en el despacho de esta 
Administración, alla.'i diíía Estación de la Habana, an-
tes Villanueva, con siyecion al pliego de condiciones. 
Dicho pliego puede examinarse en la Secretaría de 
esta Administración, todos los días hábiles de 12 á 4 
de la tarde. 
Habana, 6 do junio de XWQ. — E l Administrado» 
General. C 986 22 - l l Jn 
ILUSTRE COLEGIO DE ABOSADOS. 
DECANATO. 
Con arreglo á lo dispuesto en el artículo 56 del R e -
glamente general ¡'ara la imposición, administración 
y cobranza de la contribución industrial, se convoca 
á los Sres. Letrados para que se sirvan concurrir el 
dia 6 del entrante, á las doce del dia, al local del Co-
legio, calle de Mercaderes u. 2, á fin de realizar el re-
liarte y juicio de agravios. 
Efcbftña, 28 de mpio de 1892.—El Decano, Edo. 
Jo sé H e r n á n d e - Abren . C—1118 4-2 
Habiendo llegado á nu conocimiento que á mi nom-
bre se están tomando efectos y dinero en varius esta-
blecimientos, lo aviso al público, manifestando que uo 
respondo de cualquier pedido que so haga bajo mi 
nombre ni mi firma, á menos que no sea el que sus-
cribe en persona.—Habana, 28 de junio de 1892.— 
Is id ro Oh acón y I t u i z . 75BG 4-29 
A V I S O . 
En la junta celebrada en la noche de ayer bajo la 
presidencia del que suscribe, por los señores accionis-
tas de la Compañía llispano-americana de Gas Con-
soiidada, se aprobó por unanimidad el proyecto da 
reforma da los Estatutos propuestos por la Comisión 
nombrada al efecto, y se designaron para concurrir 
en representación de los señores accionistas á la jun ta 
extraordinaria que se ha de celebrar on Nueva-York 
el día 8 dejulio á los Sres. D , BrunoDiaz, D .Ped ro 
Codina, D . F , J . Manzanilla, D . Manuel J . Escobe-
do y D . Delmiro Vieytes. 
En tal virtud, advierto á los que asistieron á la j u n -
ta y á los demás accionistas que estón conformes con 
lo acordado, que deben entregar su representación á. 
dichos señores, con el lin de quepnedan tener elicacia 
las gestiones que han de practicar. 
E ¡ que suscribe, en su despacho; Pasaje númeio 6, 
oficina del Regimiento de Voluntarios de Cabal ler ía , 
y D . Isidro Alonso en Compostela n. 53, facilitarán á 
los señores accionistas que lo soliciten, las cartas de 
personería que se han de firmar y se harán cargo da 
recoger las que les entreguen para los señores comi-
sionados. Habana, junio 2rí de l892 .—AngelAt 'nsa 
7394 la-24 7-25 
SABADO 2 D E J U L I O D E 1892. 
E l discurso del señor Ministro 
de Ultramar. 
"Cuando l a a d m i n i s t r a c i ó n es té ordenada, 
decia el Sr. Eomoro Robledo, cuando pasen 
las pasiones, cuando los que hoy me com-
baten se encuentren en el poder y no 
se atrevan á deshacer la obra de la jus-
t ic ia y de la r e p a r a c i ó n que hoy he _ em-
pezado, entonces es cuando espero oir al-
guna palabra de benevolencia y , qu izás 
t í m i d a y vergonzosa al pr incipio, alguna 
d e m o s t r a c i ó n de aplauso y de ap robac ión 
para m i ges t ión . Pero hasta que esos mo-
mentos lleguen, ¿qué he de ser yo, para los 
que perjudique, sino el m á s formidable ene-
migo y el hombre m á s aborrecido? 
Pero esa no es l a popularidad, esa no es 
l a opinión, eso es falso. E l fin que yo busco, 
y que e n c o n t r a r é sin buscarlo, porque lo 
ún ico que busco es la ap robac ión de m i con-
ciencia, es servir honradamente á m i pa í s , 
y donde quiera que encuentro abusos de este 
g é n e r o no vac i l a ré en cortarlos." 
Nunca hemos dudado nosotros do los bue-
nos deseos, de la rec t i tud y menos del pa-
tr iot ismo del señor Romero Robledo. L o 
que hemos hecho ha sido s e ñ a l a r aquellos 
puntos ó reformas de sus presupuestos que 
nos p a r e c í a n , de igual modo que á la ma-
yo r í a de este pa í s , peligrosos ó poco conve-
nientes para los intereses generales del mis-
mo. Por lo tanto, no necesitamos decir que 
cuando veamos los buenos resultados "do 
la obra de la just icia y de la r e p a r a c i ó n " 
que cree haber emprendido, no seremos de 
los ú l t imos en aplaudirlos, aunque para ello 
. t u v i é s e m o s que reconocer, como reconoce-
r í a m o s gastosos, que nos h a b í a m o s equivo-
cado. 
Respecto dol problema que aqu í tanto se 
ha debatido en estos tiempos, de la división 
de mandos, el señor Ministro do Ult ramar , 
se expresó en estos té rminos : 
"He oido, y oigo algunas veces con temor, 
suscitar la cues t ión de la división do man-
dos en Ul t ramar; oigo con disgusto, como 
en el d í a de ayer a l Sr. Labra , hablar del 
r é g i m e n mi l i t a r en Ultramar; entiendo yo 
que el r ég imen mi l i t a r en Ul t ramar para el 
Sr. Labra , es que sea gobernador general 
de aquellas provincias uu general del ejér-
cito español ; porque fuera de esto, aquel r é -
gimen no se parece en nada á n i n g ú n régi -
men mi l i t a r . Allí hay los mismos derechos, 
las mismas g a r a n t í a s , prensa libre, y en fin, 
cuanto hay en el r ég imen m á s c iv i l y libe-
r a l . 
Yo he cre ído que era un falso giro do la 
opinión el invocar los principios liberales 
para hablar, por ejemplo, de la divis ión de 
mandos, y que hablar do esto envolv ía pel i -
gro para l a Patria. Entiendo que á la dis-
tancia en que vivimos de aquellas p rov in -
cias, antes, ahora y siempre, d e b e r á estar 
a l frente del G-obierno supremo un general 
del ejército español que r e ú n a la condición 
de gobernador general de la isla; pero en-
tiendo quo ese gobernador general, general 
cu jefe del ejército, centinela avanzado do 
la Patria, defensor de la integridad y del 
honor de la bandera española , no necesita 
resolver expedientes de cierta naturaleza, 
de Ayuntamientos, empleados, fianzas, n i 
meterse en esas minucias; no necesita des-
cender, no ya á las pequeñeces , sino á los 
actos naturales de la v ida administrativa 
de las corporaciones populares en lo que se 
refiere á la acción del Estado. Entiendo que 
mezclarle en estas luchas es como mermar 
su prestigio; que debe tener la suprema ins-
pección que corresponde al supremo mando, 
facultad necesaria para satisfacer á toda 
hora y en todo tiempo las que pueden ser 
necesidades de la Patria; pero que fuera de 
esto, debe mantenerse á gran altura, lejos, 
no ya de las luchas de los partidos, sino de 
las luchas de los intereses que representa 
l a i idminis t ración. Y consecuente con este 
pr incipio , ho creado las regiones, que éaú 
una descen t ra l izac ión administrat iva ver-
u a u c i a , j ^ / m u c a u n ouauu.u <JL U I . u w / n i u u 
lo estime así , S. S. h a b r á oido á algunosque 
estiman que eso es sentar un principio au-
tonomista, y h a b r á oido á otros pedir á D i o s 
que yo caiga del Ministerio antes de dar á 
las Diputaciones las atribuciones que se les 
van á-dar ." 
No discutiremos la oportunidad de tan 
importante reforma; poro entendemos que el 
señor Romero Robledo es demasiado abso-
luto cuando afirma que, á su juicio, ahora y 
siempre d e b e r á estar al frente del gobierno 
de esta isla un general de nuestro ejérci to; 
porque nosotros creemos que bien pudiera 
encontrarse al frente do los destinos de esta 
A n t i l l a un hombro c iv i l de alta ta l la po l í -
t ica, sin que por eso corriesen el m á s leve 
riesgo la tranquilidad públ ica n i la in teg r i -
dad del terri torio nacional. 
L a manera que tiene el señor Romere Ro-
bledo do entender la descen t ra l izac ión ad-
ministrat iva es digna, por m á s de un con-
cepto, de llamar la a tenc ión . 
" L a verdad es, dice, que no se quiere quo se 
establezca ese principio, y no se quiere (hay 
que decir las cosas con franqueza, esto no o-
fende á nadie), no se quiero porque el dogma 
del partido unión constitucional es la cen-
tral ización: precisamente nos lo ha enseña -
do el telegrama de su Presidente, Sr. Mar-
qués de Apczteguía , recomendando á los D i -
putados quo pidieran facultades para el go-
bernador general. ( E l Sr. Alvarez Pr i t l a : 
¿ Y eso es centralizar?) ¡El aumentar faculta 
des al gobernador geueral, pregunta el Sr. 
Alvarez Prida s íes centralizar! Yo nole con-
testo, porque si eso no es centralizar, yo no 
sé lo que será. { E I S r . Yiüanueva: Todo loque 
delegue S. S. en el gobernador general será 
descentra l ización del Ministerio, que es de 
que lo que se trata ahora.) Ahora estamos 
hablando de las relaciones de la Habana con 
las d e m á s provincias; porque lo 'otro sí que 
es mús ica italiana. (Bisas.—El Sr. Villamte-
va: Pues eso no es música siquiera.) Porque 
hablar de descentralizar el gobierno gene-
ra l , como imlependionte de las facultades 
del Ministerio, ya es una broma, tada vez 
que el Ministro nombra al gobernador, que 
no es n i puede ser m á s que un alto emplea-
do dependiente del Ministerio de Ultramar. 
Pero en ñu, á todas partes so l legará; yo 
voy, y esto trae el presupuesto, á romper la 
supedi tac ión, el dominio absoluto, según los 
negocios y los casos y los servicios, del go-
bornador general con relación á los gobier-
nos regionales; en este camino iré á restar 
atribuciones y á cerrar la puerta del Minis-
terio á la resolución de asuntos que deban 
resolverse en Cuba. ( E l Sr. Alvares Pr ida : 
Eso es dar facultades al gobernador general, 
que es lo que quiere el partido de unión 
constitucional). Eso no es dar facultades al 
gobernador general, porque puedo dárse las 
á los gobernadores regionales sin dárse las 
a l gobernador general; porque el Sr. A l v a -
jez Prida es muy listo, pero hay una cosa 
que no conoce y que no ha podido adivinar 
todavía , que es m i pensamiento. Yo ¡haré 
que todas las necesidades de l a v ida oficial 
y administrativa, todas aquellas que no ten-
gan re lac ión con la seguridad del Estado, 
empiecen, se desarrollen y tengan resolución 
definitiva dentro de la r eg ión . Para l a segu-
r idad y defensa del orden públ ico , para eso 
que no cabe destruir, disminuir n i debili tar, 
todas, absolutamente todas Tas atribuciones 
de la autoridad suprema a l gobernador ge-
neral; para lo que afecta á los intereses de 
los particulares, de las localidades, á lo que 
afecta á l a materia de la admin i s t r ac ión , 
incluso á los intereses de la admin i s t r a c ión 
de justicia, todo se ha de resolver dentro de 
l a d e m a r c a c i ó n regional. 
Es decir, yo no quiero que haya en Cuba 
el remedo de u n Estado, sino que haya pro-
vincias y regiones que tengan dentro de sí 
todos los medios necesarios para dar satis-
facción á las necesidades púb l i ca s , incluso 
Audiencias, que puedo restablecer." 
L o primero que se ocurre contestar a l so-
ñor Minis t ro es lo que indicó en su in terrup 
ción el señor Vil lanueva, esto es, que las 
facultades que el part ido de Unión Consti 
tucional p e d í a para el Gobernador General 
no eran á costa de las pocas quo disfrutan 
las provincias y los municipios, sino á costa 
de las omnímodas que al presente tiene el M i 
nisterio de Ultramar. Con ellas, e n t r e o í r o s 
inconvenientes, se obv ia r í an los que aquí 
palpa todo el mundo al tener que acudir al 
referido Ministerio para cualquier obra de 
ut i l idad públ ica , e t e rn lzándoso los espe-
dientes en Madr id con gran perjuicio de los 
intereses generales de este pa í s . 
Bien es verdad que el señor Romero Ro-
mero Robledo t ra ta de salvar esta dificultad 
diciendo que su pensamiento es dar á los 
gobiernos regionales todas las facultades 
que para el gobierno general se ped ían ; pe-
ro és to , aparto de que se nos figura ocasio -
nado á muchos conflictos, e n t r a ñ a el peligro 
de a t r ibuir á las regiones servicios que no 
son de c a r á c t e r regional, sino de ca r ác t e r 
general; y pudiera suceder que por huir 
el señor Ministro de Ul t ramar del escollo de 
un remedo de estado en esta isla, cayese en 
el inconveniente mayor de establecer tantos 
remedos de estado como regiones ha creado. 
F O L L E T I N . 46 
¡ABANDONADA! 
N O V E L A O K I G I N A L 
DE 
C H A R L E S M S R O X J V E L . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial", 
BO halla de venta en la fialería Literaria, de la señora 
Viuda de Pozo é h ĵos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
E l pobre barón hab ía caido entre sus en-
corvadas garras. Billete á billete, su deuda 
aumentaba y los pórfidos intereses crecían 
como la bola de nieve. 
Con la depreciación de las tierras, si Be-
chard se lo hubiera propuesto, Santiago se 
hubiera quedado sin nada. 
E l barón, sin embargo, no había dirigido 
mal sus exploraciones. Había registrado 
desdo luego los alrededores de Cherbourg. 
Desde Coutances á Caen no hab ía dejado 
u n castillo por explorar. 
Después hab ía hecho lo mismo con la Bre-
taña . E l Maine y el Anjou no lo habían su-
ministrado noticia alguna. Entonces se ha-
b ía lanzado á sondear Pa r í s , Lóndres y 
Bruselas, tanto como es posible sondear es-
tos insondables abismos hervideros, por de-
cirlo asi, de criaturas humanas. 
¡Esmerzos imitiles! 
Sin i'inbarjío, parecía fácil encontrar á 
una señora rica y anciana que no ora presu-
mible tuviese interés alguno en ocultar el 
generoso acto do la adopción de las dos n i -
ñ a s . 
L a caza tiene do estas fatalidades. Se 
registra á vecos, palmo á palmo, el bosque 
y el llano, buscando una liebre que no sé 
encuentra, y el animal está escondido bajo 
una col do un j a rd ín . 
Rcctificacióa. 
A l dar cuenta, con los datos que so nos 
remitieron, en el n ú m e r o anterior del DIA-
KTO de l a Junta preparatoria colebrada el 
miércoles en el "Centro Astur iano" con el 
objeto de t ra tar del modo de ut i l izar los 
abonos preparados con materias propias de 
este país , dijimos que entre las personas 
que concurrieron y manifestaron su v ivo 
deseo de ver cuanto antes aplicados dichos 
abonos, se contaba nuestro respetable y 
querido amigo el Excmo. Sr. D. Manuel 
Val le . 
L a noticia no es exacta, y estamos en el 
caso de rectificarla. E l señor Valle, si bien 
concur r ió al "Centro Asturiano," de cuya 
Sociedad es d ignís imo Presidente, no lo h i -
zo con el objeto de tomar parte en dicha 
reun ión , á la quo no asis t ió , sino para pre-
sidir una de las sesiones del "Centro," sien-
do completamente ajeno á esa jun ta , sin 
que, por lo tanto, no haya manifestado los 
deseos que se le atribuyen. 
(R) 
Vapor-correo. 
A las seis de la tarde de ayer, llegó á la 
Coruña el vapor Reina M a r í a Cristina, que 
salió el día 20 de este puerto. 
Oereclios de éxportacióu al talíaco. 
Cuando se promulgaron en la Gaceta de 
la Habana, el 25 del mes de mayo ú l t imo 
los Aranceles de Aduanas que empezaron á 
regir desdo ayer, apa rec í a gravado el taba-
co en sus varias manifestaciones industria-
les, con derechos de e x p o r t a c i ó n que poste-
riormente se rectificaron, r e b a j á n d o l o s , se-
g ú n oportunamente anunc ió nuestro corres-
ponsal telegráfico en la Corte. 
L a rectif icación a p a r e c i ó en l a Gaceta 
de M a d r i d el d ía 10 del mes de junio , pero 
no se s iguió idént ico procedimiento en 
esta Isla; es decir, no se pub l icó en l a Ga-
ceta de la Habana; y nos encontramos 
á causa de esa circunstancia, con u n he-
cho sumamente anómalo ; cual es, el de 
que desde ayer los derechos de expor t ac ión 
para el tabaco no se cobran s e g ú n el A r a n -
cel rectificado, sino en la forma que se de-
terminaba antes de hacerse l a rectifica-
ción. 
Como semejante estado do cosas no pue-
de, no debe subsistir, creemos que urge ex-
poner t e l eg rá f i camente al Sr. Minis t ro l a 
dificultad, con el fin do que ordene por el 
mismo conducto la inmediata pub l i cac ión 
caciones al Arancel de expor tac ión , y la de-
volución de las cantidades que por ese con-
cepto se hayan satisfecho y se satisfagan. 
Contribuciones. 
Por el Banco E s p a ñ o l do esta Isla se ha-
ce saber á los contribuyentes de esto t é r -
mino municipal que el d ía 8 del actual mes 
de ju l io e m p o z a r á en la oficina de recauda-
ción, situada en dicho establecimiento, el 
cobro de la cont r ibuc ión por el concepto de 
Urbanas correspondiente al cuarto tr imes-
tre del ejercicio de 1891 á 1892, así como de 
los recibos de ejercicio anteriores, que por 
modificación de cuotas ú otras causas no se 
hubiesen puesto a l cobro en su oportuni-
dad. 
L a cobranza se r e a l i z a r á todos los d í a s 
háb i les , desde las diez de la m a ñ a n a hasta 
las tres de la tarde, y el plazo para pagar 
sin recargo t e r m i n a r á el d ía seis de agosto 
siguiente. 
ma gj» 
L a reforma de policía. 
Tenemos entendido que entre las refor-
mas quo se t ra ta de llevar á cabo en el 
Cuerpo de Pol ic ía Gubernativa, una de ellas 
consiste en la c reac ión de cuatro plazas de 
inspectores con destino á igual n ú m e r o de 
distritos, que l l e v a r á n los nombres de los 
Juzgados, Audiencia, Este, Centro y Oeste. 
T a m b i é n Guanabacoa y regla f o r m a r á n un 
sólo dis tr i to , n o m b r á n d o s e un inspector pa-
ra el mismo. 
Se proyecta hacer do cada dos barrios de 
esta capital, uno, des t inándose un celador 
para la vigilancia de la v í a púb l i ca y otro 
para el despacho de l a oficina. 
Los celadores de 3" clase s e r án los encar-
gado de cumplimentar las ó rdenes judic ia-
les y de prestar el servicio de espec tácu los 
públicos. 
U n celador se rá destinado exclusivamen-
te para formar los expedientes de vagancia. 
Partida. 
Entre los pasajeros del vapor-correo M o n -
tevideo, que salió para la P e n í n s u l a en la 
tarde del jueves, se cuenta el magistrado 
que ha sido do esta Audiencia, Sr. Díaz 
Ajero, trasladado á una de las Audiencias 
de Eilipinas. 
A despedir al Sr. Díaz Ajero acudieron á 
bordo los Sres. Zorri l la , Palma, Cubells, 
Valdes Pajés , Laurel , Xoval y M a r t í y otras 
personas portonecientes á la magistratura. 
T a m b i é n se embarcaron en el propio bu-
que el Padre Marsal, ca t ed rá t i co y Secreta-
rio de las Escuelas P í a s de Guanabacoa, y 
otros sacerdotes Escolapios, que fueron des-
pedidos ca r iñosamente por el Padre Monta-
das y casi toda la comunidad, así como por 
gran n ú m e r o de alumnos do dicho colegio. 
A todos, feliz viaje( 
Subasta desierta. 
L a subasta del servicio do Correos por la 
costa Sur de esta Isla, que d e b í a efectuarse 
en la m a ñ a n a de hoy, en la S e c r e t a r í a del 
Gobierno General, fué declarada desierta 
por falta de licitadores. 
Desesperando llegar por sí mismo á un 
resultado favorable, y cansado de dar vuel-
tas inút i les en busca de las n iñas , se h a b í a 
dirigido h a c í a seis meses á una agencia 
célebre, la casa Blount B o b i n e a u í a y Compañ 
L a agencia exigió seis m i l francos para 
sus primeros gastos. ¡Dios os libre de esos 
Tricoche y Casolet de las diligencias! 
Santiago de Brandes no era p ród igo , n i 
sencillo, n i crédulo . Poro estaba desanima-
do y lo intentaba todo; se apasionaba en 
aquella lucha contra lo desconocido y no 
quer ía tener nada que echarse en cara. 
Dió los seis m i l francos. 
En otros tantos a u m e n t ó la cuenta con 
Bechard. Es inút i l decir que el b a r ó n no de-
bía j a m á s volverlos á ver.. 
Aquella misma m a ñ a n a le h a b í a informa-
do la agencia dol resultado de sus di l igen-
cias, falsas ó verdaderas. E n resumen: 
¡nada! 
Nadie hab ía conocido á ninguna mil lona-
ria que hubiese adoptado ó educado, ó pa-
trocinado á d o s n iñas recogidas por ella du-
rante la guerra. 
Aquello era para desesperarse del todo. 
Santiago de Brandes dejó caer sus robustos 
brazos á lo.largo de su fornido cuerpo, de-
salentado. E l padre cr iminal era herido en 
el mismo sitio que la inocente madre. 
L a señori ta de Roye lloraba por su hija, 
y hubiera dado toda su fortuna por encon-
tnir la . 
Santiago de Brandes h a b í a comprometido 
la suya por encontrarla, aquella comodidad 
rural que lo pe rmi t í a vegetar libremente en 
su casucha, y después de esto no pod ía n i 
aun vender á la heredera do los millones 
do Roye, á la madre violentada, el derecho 
de abrazar á la criatura que lo h a b í a ro-
bulo para doblegarla y someterla á sus de-
Hor.ras. 
E l lunes 4 del actual, á las ocho de ia 
m a ñ a n a y en la iglesia de la Merced, se ce-
l e b r a r á n solemnes por el eterno descanso 
del alma del Excmo. Sr. D . Laureano Pe-
queño . 
A tan piadoso acto inv i tan tos familiares 
dei difunto. 
Los vapores "Beta" y "Marselle." 
Procedente de Halifax, e n t r ó en puerto al 
medio d ía del jueves el vapor inglés Beta, 
habiendo sido puesto en observac ión al fon-
dear en b a h í a , hasta que fuera fumigado, 
por haber muerto uno de sus tripulantes du-
rante la t r aves ía , v í c t ima de una conges t ión 
cerebral. 
T a m b i é n el vapor f rancés Marselle, que 
llegó en la tarde dol mismo día , quedó 
igualmente en observac ión por haber falle-
cido un pasajero durante la t r aves í a , do fie-
bre pa lúd ica , y por traer á bordo un i n d i v i -
duo atacado de l a epidemia variolosa. 
Dicho buquo fué puesto á l ibre p l á t i ca 
después de fumigado y saneado convenien-
temente, spgún las disposiciones vigentes. 
E l Sr. Gispert. 
En el vapor americano Y u c a t á n se embar-
ca esta tarde para los Estados Unidos, acom-
p a ñ a d o de su distinguida familia, el Sr. D . 
Federico Gispet, Vice-Presidonte do la D i -
pu tac ión Provincial de Matanzas, 
Los Sres. de Gispert se dirigen á los ba-




Alca ld ía M u n i c i p a l de la Habana.—Des-
de el d ía 1? de ju l io p róx imo , queda abierto 
cu el Banco dei Comercio el pago del cupón 
n ú m e r o 12 de las obligaciones del emprés t i -
to municipal de tres millones de pesos, y de 
las obligaciones que resultaron amortizadas 
en el sorteo efectuado el primero del actual. 
—Habana, 30 de jun io de 1G02.—Luis G. 
Corujedo. 
E l azúcar en los Estados Unidos. 
E n su Bcvista del 24 pasado junio , los se-
ñores J . M . Ceballos y Ca, de Nueva York , 
aprecian de la siguiente manera, la situa-
ción de aquel mercado: 
" L a s i tuación y perspectiva aqu í , por lo 
que toca á las existencias, á las necesidades 
de los refinadores, á l a zafra de Cuba y á 
las posibilidades quo compre remolacha en 
Europa, queda exactamente lo mismo que 
ha estado en las ú l t i m a s 3 ó 4 semanas, se-
gún hemos venido diciendo, y t a l vez algo 
más pronunciada; por consiguiente, las pro-
babilidades de que este verano mejoren los 
precios, son hoy mejores que antes, á no ser 
que los tenedores de remolacha en Europa 
so cansen de esperar y decidan vender para 
los Estados Unidos á precios m á s bajos quo 
[os que hoy exigen. 
Es preciso consignar que se han compra-
do azúca re s de remolacha en Europa para 
este mercado, pero sobre ser de clases infe-
riores han sido pequeños cargamentos que 
no pasan de 2[3,000 toneladas; el único te-
mor que hay es que, una voz que han empo-
zado estas operaciones, con t inúen los tene-
dores europeos á desprenderse de sus eTis!-
refinadores acudir á aquellos mercados para 
cubrir la d isminución que han tenido aquí 
sus existeucias." 
Noticias comerciales. 
Por la Sec r e t a r í a del Círculo do Hacen-
dados so nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio part icular del mismo: 
Nueva York, 1? de j u l i o . 
Mercado: firme, buena demanda. 
Centr í fugas , po la r izac ión 96, á 3 i costo 
y flete. 
Mercado de Londres, firmé. 
A z ú c a r de remolacha, 88 anál i s i s , á 12[10i 
Conductores de carruajes. 
Por la Alca ld ía Municipal de la Habana 
se advierte, que vencido el 30 de junio el 
plazo de t reinta d í a s designado para quo 
los conductores de carruajes públ icos pro 
cediesen al canje de sus respectivas m a t r í 
culas, se ha acordado prorrogar dicho plazo 
hasta el dia 31 del actual mes de ju l io , 
transcurrido el cual los agentes de dicha 
Alca ld ía p r o c e d e r á n á exigir la presenta-
ción de los citados documentos, dejando i n -
curso en mul ta á los que no estuviesen pro-
vistos de él. 
Nuestro Instituto. 
E l dia 28 del corriente ce lebró Jun ta ex-
traordinaria el Claustro de Profesores del 
Inst i tuto de 2a E n s e ñ a n z a de esta capital , 
con objeto de dar cuenta do las gestiones 
llevadas á cabo por el Director del mismo 
para impedir que en el nuevo Presupuesto 
so prive á los Sros. C a t e d r á t i c o s de las ven-
tajas y derechos que les corresponden con-
forme á los reglamentos vigentes, con mo-
t ivo de la incorporac ión de los Inst i tutos á 
las Diputaciones Provinciales, y de las prac-
ticadas cerca del Sr. Presidente do la misma 
para t ra tar de las nuevas relaciones que han 
de mantener aquella Corporac ión y el Ins-
t i tu to . 
Acordóse en dicha Junta uu voto de gra-
cias para el Sr. Serrano y Diez y cada uno 
do los Sres. Diputados que en aquellas ges-
tiones tomaron parte; para el Excmo. señor 
I ) . Antonio C. Te l le r ía , á quien s a l u d a r á y lo 
h a r á presente una comisión del Claustro; y 
á propuesta dol Dr . D . Manuel Espinosa un 
entusiasta voto de confianza al Sr. Director 
D. Fernando J . Re inóse como prueba de la 
sat isfacción y reconocimiento do todos los 
Sres. Ca ted rá t i cos . 
•HJ «tli Clm 
Orfeón "Ecos de Galicia". 
L a Direct iva del Orfeón Ecos de Galicia 
quo debe regir los destinos del mismo du-
rante el año social de 1892 á 93, ha queda-
do constituida por v i r t u d de las elecciones 
reglamentarias llevadas á cabo el dia 8 de 
mayo, con los siguientes señores : 
Presidente: 
D . Antonio Maseda Ramos. (E) 
Vicepresidente: 
D . Antonio Paleu y P e ñ a . (E) 
Con la mirada errando por el espacio, so 
m o r d í a los dedos de despecho, de cólera 
contra sí mismo, rabioso por su impotencia; 
de pronto m i r ó á la calle. 
A la puerta de la h a b i t a c i ó n del portero, 
acababa de oir una voz de mujer que pre-
guntaba: 
—¿El señor de Brandes? 
Santiago se q u e d ó estupefacto no dando 
c r é d i t o á sus oidos. 
Se c re ía juguete de una i lusión. 
No h a b í a oído aquella voz h a c í a algunos 
años y sin embargo la reconocía . 
¡La seño r i t a de Roye, su v íc t ima , iba á 
buscarle! 
¡Era esto posible! 
¿Luego estaba en Pa r í s ? D e b í a ser desde 
la v íspera , porque la marquesa de Bresse, 
la bella Laurencia, estaba a l corriente de 
lo que pasaba en el hotel de la calle de 
Grenelle y sab ía que su ama no h a b í a re 
gresado. 
¡Y sin embargo, era ella! 
Germana estaba de vuelta y su primera 
v i s i t a era para él . 
¿Con quó fin! No t a r d ó en comprenderlo. 
Germana no pod ía i r m á s que á reclamarle 
su hija. ¿A que coudicionos no hubiera po-
dido reducirla? ¡Ella estaba á su merced y 
el arma que él pod ía haberse procurado, le 
faltaba en el momento de servirse de ella! 
¿Qué decirla? ¿Qué responderla? 
Todas estas preguntas se agolpaban en 
su mente en desorden, durante el corto es-
pacio de tiempo necesario á Germana para 
atravesar el patio y subir la escalera de la 
modesta casa á quo se a t r e v í a á i r . 
Pronto oyó un ligero é incierto paso que 
se aproximaba. 
L a señor i ta de Royo, acostumbrada á los 
grandes hoteles, á las suntuosas moradas, 
&j encontraba desorientada en aquel pabe-
(R) 
Tesorero: 
D . Benito P e ñ a Rodr íguez . 
Vice Tesorero: 
D . Demetrio Rodr íguez . (R) 
Secretario: 
D . Vicente Blanco y Otero. (R) 
Vice Secretario: 
D . J o s é M a r í a Torviso. (E) 
Contador: 
D . Francisco Javier Rami l l . 
Vice Contador: 
D . Antonio Chao. (E) 
Vocales: 
D . Antonio V i l l aami l Colmenares. (R) 
„ Vicente López . (E) 
„ Vicente Prieto. (E) 
„ Antonio R o d r í g u e z . (E) 
„ R a m ó n Seco. (R) 
„ Juan Reinés y Oliver. (R) 
„ Lorenzo Iglesias. (E ) 
„ J o s é Figueras. (R) 
„ Domingo Vi l ladóniga . (E) 
„ J o s é Conde. (E) 
„ Antonio Chavez Tuvio . (E) 
Maestro Director.—T>. Rafael Palau. 
Movimiento de buques. 
Ayer bajó del Varadero el Magallanes y 
hoy sub i r á al mismo el crucero In f an t a I sa-
bel, con objeto de pintarse y l impiar sus 
fondos. 
La prensa periódica. 
Por el Ministerio do la Gobernac ión so ha 
publicado la e s t ad í s t i ca de la prensa p e r i ó -
dica española . 
E n toda la P e n í n s u l a se publ ican . 1,130 
per iódicos y revistas. 
Resultan ser moná rqu i cos 336, de estos 
34 tradicionalistas; republicanos 137; inde-
finidos, 8; científicos, a r t í s t i cos y li terarios, 
234; religiosos, 109 y de í n t e r e s diversos, 
312. 
L a provincia donde existen muyor n ú m e -
ro do per iódicos moná rqu i cos os Barcelona, 
que tiene 47, siguiendo á esta M a d r i d con 
45; Murc ia con 24; Tarragona con 20; Cádiz 
con 17; Sevilla con 15; Alicante con 13, y 
Corana con 12. 
E l mayor n ú m e r o de los republicanos se 
publican en la provincia de Madr id , donde 
ven la luz 10; siguiendo d e s p u é s la C o r u ñ a 
con 8; en Alicante 8; en Barcelona 7; en 
Múre l a 7; en Oviedo 7; en Gerona 6; y en 
J a é n G. 
Los indefinidos se publican 3 en Barcelo-
na; 2 en Cádiz ; 1 en L é r i d a ; 1 en Falencia, 
y 1 en Valencia. 
Entro los de intereses diversos figuran 8 
masónicos; 4 espiritistas; C do modas; 34 no-
ticieros, y 35 festivos y sa t í r icos . 
Desde Marruecos. 
Con fecha 8 y 9 de jun io e n v í a n de T á n -
ger á M a d r i d las noticias siguientes: 
" L a prensa local se hace eco do l a no t i -
cia circulada de haber ocurrido disgustos 
entre el embajador inglés y el minis tro del 
su l tán , á causa de haberse negado és t e á 
las exigencias de aqué l . 
Dícese quo hubo un violento altercado, 
r e t i r ándose el embajador de Fez. 
Esta noticia es muy comentada. 
Sigue h a b l á n d o s e do la cues t ión surgida 
en Fez entre o l embajador ing lés y el sul-
t á n . 
E l representante del gobierno b r i t á n i c o 
no cede en sus pretensiones, exigiendo la 
c reac ión en T á n g e r de un cuerpo de pol ic ía 
formado por europeos. 
Los ingleses se proponen re t i rar su pro-
tección a l emperador m a r r o q u í , y se habla 
de que t ra tan de amenazar á é s t e con el 
desembarco en varios puntos do la costa de 
Marruecos de tropas inglesas, como ya en 
otras ocasiones se ha dicho. 
E l conflicto reviste g r a n d í s i m a impor t an -
cia. 
Los representantes extranjeros en é s t a 
han telegrafiado á sus respectivos gobiernos 
pidiendo instrucciones. 
Los moros de Fez se hal lan muy excita-
dos. 
So asegura que en breve l l e g a r á n á estas 
aguas algunos buques do guerra ingleses. 
E s p é r a s e conocer la resolución do los go-
biernos de Francia, I t a l i a y E s p a ñ a , ante 
las cuestiones d ip lomát i cas que el embaja-
dor tugieo naiici \ipi roso lvm, UoganOx» invotá 
la amenaza. 
Hoy por la m a ñ a n a , en un numeroso gru 
po de compatriotas que estaban en la plaza 
donde se halla la casa consignataria do la 
Compañ ía T r a s a t l á n t i c a , p r ó x i m a t a m b i é n 
á la quo ocupa nuestro Minis t ro plenipoten-
ciario, se d i scu t ían los referidos sucesos y 
todos m o s t r á b a n s e conformes en exigir al 
gobierno do E s p a ñ a rosolucíonos enérg icas , 
á fin de evitar cualquier acto que pudiera 
perjudicar los intereses de los Españo les en 
T á n g e r . 
Sabido es ya que ol s u l t á n ha dispuesto 
pop exigencias dol referido embajador i n 
glés, se proceda á la med ic ión de los terre-
nos que poseen los súbd i to s do E s p a ñ a en 
la playa y cercan ías de esta plaza, así como 
la p resen tac ión de los t í tu los de pertenen-
cia adquiridos con arreglo a l tratado do paz 
hecho á l a t e rminac ión de la gloriosa gue-
rra de Africa. 
Junta Municipal. 
D í a 1? de ju l io . 
Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u í s G. Co-
rujedo. 
So constituyo la j un t a á las tres de la tar-
de, para continuar la discusión del presu-
puesto. 
A l tratarse del personal del Acueducto de 
Fernando V I I , se acordó fijar las partidas 
de G00 y 400 pesos para cada uno de los dos 
zanjeros. 
So e n t r ó en el cap í tu lo de Ins t rucc ión 
Públ ica , proponiendo el Sr. Joglar se supri-
mieran las subvenciones á los colegios do la 
Caridad del Cerro, Revillagigedo n? 20 y 
San L á z a r o , y que en cambio so consigne 
cantidad para la creación de una escuela en 
los barrios de San L á z a r o y Pueblo Nuevo. 
Combatieron esta proposición los señores 
Díaz , Suá rez , Sabucedo y Mar te l l . El Sr. 
Poo opinó que sin necesidad de suprimir a-
quellas subvenciones p roced ía la creación 
de la escuela de quo so trata, y se acordó 
consignar en presupuesto la cantidad de 
1,062 pesos para la creación de la escuela 
para los barrios de Pueblo Nuevo y San L á -
zaro, quedando subsistente las subvencio-
nes presupuestadas y de que antes se ha 
hecho menc ión . 
Así mismo se t r a t ó do la subvención para 
un ayudante que auxilie al profesor del Co-
legio "Olavarr ieta" que hoy cuenta con m á s 
de 100 alumnos, y se acordó consignar 408 
pesos como grat if icación para auxiliares de 
dicho profesor. 
Se acordó consignar 200 pesos como gra-
tificación para la Academia do Tipógrafas y 
Encuadernadoras de la Habana, quedando 
dicha Academia, como las d e m á s quo perci-
ben subvención del Ayuntamiento, á la i n s ' 
pección de la Junta Local de Ins t ruc ión . 
A l tratarse del a r t ícu lo Asilo de San J o s é , 
el Sr. Sabucedo propuso que la Junta exci-
citara al Ayuntamiento para que estudiara 
un proyecto para un Asilo Modelo al estilo 
del de Ruysslede en Bélgica promoviéndose 
suscrición en toda la Isla si el Ayuntamien-
to no pudiese subvenir á ' e s t a necesidad que 
se impon ía dadas las malas condiciones do 
organizac ión en que so hallaba el Asilo de 
San José , y la Junta acordó de conformidad 
con esta propuesta. . 
Uóu, en el cual, después do haber subido la 
escalera, bastante ancha, de piedra blanca, 
y de desgastados escalones, que conducía al 
torcer piso, era necesario atravesar un l a rga 
corredor para llegar á la hab i t ac ión del es-
tudiante. 
E l portero, ocupado en arreglar unas bo-
tas, h a b í a contestado sin levantar la cabeza. 
— A l extremo del patio, escalera de la iz-
quierda, ú l t imo piso, puerta dol fondo. 
Germana la buscaba, dudando, en la som-
bra de aquel corredor mal alumbrado, cos-
t á n d o l a trabajo encontrarla. 
Por fin se decidió y l l amó con suavidad 
on una de las puertas que pudo distinguir. 
Aquella puerta se abr ió enseguida. 
No se cambió palabra alguna. 
E l b a r ó n se re t i ró á un lado para dejar 
pasar á la señor i t a de Roye, y cuando és t a 
hubo entrado, la ofreció en silencio una 
silla. 
Germana e x a m i n ó r á p i d a m e n t e y con 
gran sorpresa el sitio on donde se encon-
traba. 
L a desnudez de las paredes, ol poco espa-
cio, la ausencia de muebles, aquel papel or-
dinario, como el que se ve en las habitacio-
nes de las criadas, la causaban una fria i m -
presión. 
—Este es el palacio de m i sobrino, el ba-
rón A n d r é s do Fresnaye, quo estudia medi-
cina para poder v iv i r—di jo i rón icamente 
Santiago. 
E l p a r e c í a t a m b i é n dominado por una ad-
miración m á s profunda aún . 
Esperaba ver una mujer envejecida, do 
facciones ya cansadas, sobre las cuales hu-
bieran impreso su estigma los sufrimientos 
del alma, y se encontraba enfronte de una 
Germana soberbia, en todo el esplendor 
de una belleza perfecta, sorprendente, m á s 
seductora, m á s encantadora que aquella 
Universidad de la Habana. 
Lis ta de los alumnos quo han obtenido 
premios de la Universidad, durante el p r e -
sente curso a c a d é m i c o . 
F A C U L T A D D E D E R E C H O . 
Instituciones de Derecho Bomano. 
D . Evaristo Avel lanal y Bango y D . Cos-
me J. de la Torr iente y Peraza. 
Hi s to r i a general del Derecho E s p a ñ o l . 
D . R a m ó n M a r t í n e z y M a r t í n e z y D . Ro-
dolfo Rodr íguez de Armas y F e r n á n d e z Pe-
raza. 
Elementos de Hacienda P ú b l i c a . 
D . Alvaro M a r t í n A r ó s t e g u i y Castillo y 
D . Alfredo Gonzá lez y Bemard . 
Derecho Penal. 
D . Alvaro M a r t í n Arós t egu i y Castillo y 
D . J o s é A b r i l y Ochoa. 
Derecho Internacional pr ivado. 
D . Pedro Galbis y Solar. 
Elementos de Derecho N a t u r a l . 
í ) . Octavio AverhoíT y P l á y D . Evaristo 
Avel lanal y Bango. 
His to r ia de la Iglesia, Concilios y Colecciones 
canón icas . 
D . Juan de Dios G a r c í a Koh ly . 
Derecho Civi l E s p a ñ o l comím y f o r á l , 
p r i m e r curso. 
D . R a m ó n Gonzá lez de Mendoza y Pe-
droso y D . Alvaro M a r t í n A r ó s t e g u i y Cas-
t i l l o . 
E c o n o m í a Po l í t i ca y E s t a d í s t i c a . 
D . Octavio Averho í f y P l á , D . Evaristo 
Ave l l ána l y Bango y D . Estanislao C a r t a ñ á 
y Bor rc l l . 
F i losof ía del Derecho 
y Derecho Internacional publico. 
D , Manuel Solano y Moreno. 
Derecho Polí t ico y Admin is t ra t ivo , 
p r imer curso. 
D . Rodolfo R o d r í g u e z do Armas y Fer-
n á n d e z Peraza y D . Servando Santiuste y 
Rentó . 
Derecho Civi l E s p a ñ o l , segundo curso. 
D . Benito del Campo y Otero. 
Instituciones de Derecho Canónico . 
D . R a m ó n M a r t í n e z y M a r t í n e z y D . Ro-
dolfo Rodr íguez do Armas y F e r n á n d e z Pe-
raza. 
Derecho In te rnac iona l públ ico . 
D . Cár los Ma do Alzugaray y Lavaggi . 
Derecho Polí t ico y Adminis t ra t ivo , 
segundo curso. 
D . Alvaro M a r t í n A r ó s t e g u i y Castillo. 
Derecho procesal 2? curso. 
D . Benito del Campo y Otero. 
Derecho Mercan t i l de E s p a ñ a . 
D , Carlos Ma do Alzugaray y Lavaggi . 
F A C U L T A D D E F A R M A C I A . 
B o t á n i c a descriptiva. 
D . Luis Lavalet te y Wilson. 
Química i n o r g á n i c a . 
D . J o s é Manuel Rodr íguez P a d r ó n . 
Química o r g á n i c a . 
D . Serafín Rojas y P iñe i ro . 
Mate r i a f a rmacéu t i ca vegetal, 
D . Cayetano Guerra y G a l v á n . 
F A C U L T A D D E M E D I C I N A . 
His to logía 6 His toquimia . 
D . Francisco J . de Velazco y L l ó r e n t e y 
J o s é R. Avel lanal y Bango. 
A n a t o m í a descriptiva,primer curso. 
D . J o s é R. Avel lana l y Bango y D . E -
duardo Euriquez y Costa. 
Técnica A n a t ó m i c a , p r i m e r curso. 
D . J o s é R. Avel lanal y Bango y D . F r a n -
cisco J . de Vclasco y L l ó r e n t e . 
A n a t o m í a descriptiva 2" curso. 
D . Federico do la Torre y Late . 
Técnica A n a t ó m i c a , 2? curso. 
D . J o s é Antonio Fresno y Bas t ión y. 
F i s io log ía humana. 
D . Federico de lo Torre y Late . 
A n a t o m í a Pa to lóg ica . 
D , Guillermo F e r n á n d e z y M a s c a r é . 
Te rapéu t i ca materia médicv, etc. 
D . Guillermo F e r n á n d e z M a s c a r é . 
Higiene pr ivada . 
D . Felipe G a r c í a y C a ñ i z a r e s y D . J o s é 
Antonio Fresno y Bastiony. 
2>t>tÁií¡aía aeno-r"!, otn 
D . J o s é de Cubas y Serrato. 
Obstetricia y Ginecología. 
D . Pablo Valencia y Forns. 
Enfermedades de la infancia. 
D . Enrique F o r t ú n y A n d r ó . 
Pa to log ía médica . 
D . Enrique F o r t ú n y A n d r ó . 
Pa to log í a q u i r ú r g i c a . 
D . Enrique F o r t ú n y A n d r ó . 
A n a t o m í a topográfica. 
D . Enrique N ú ñ e z de Vi l lavicencio y Pa-
lomino. 
Cl ín ica de obstetricia. 
D . Enrique N ú ñ e z de Vil lavicencio y Pa-
lomino. 
Clínica médica le r . curso. 
D . Enrique N ú ñ e z de Vil lavicencio y Pa-
lomino. 
Cl ín ica q u i r ú r g i c a le r . curso. 
D . Enrique N ú ñ e z de Vil lavicencio y Pa-
lomino. ; m. 
Cl ín ica médica 2? curso. 
D . Juan An t iga y Escobar. 
Cl ín ica q u i r ú r g i c a 2o curso. 
D . Juan Ant iga y Escobar. 
Medicina legal. 
D . Juan An t iga y Escobar. 
Higiene púb l ica . 
D . Juan An t iga y Escobar. 
Ampl iac ión á la higiene púb l i ca . 
D . Antonio de Gordon y Bermudez. 
His to r i a cri t ica de la Medicina. 
D . Autonio Gordon y Bermudez. 
F A C U L T A D D E C I E N C I A S . 
A n á l i s i s matemát ico l e r . curso. 
D . Victoriano Trelles y Estarla. 
Mine ra log ía y Botán ica . 
D. Benigno Souza y Rodriguoz. 
D . Elias Rojas y Casanova. 
D. Ricardo Rodr íguez de Armas y For -
n á u d e z Peraza. j 
Zoología general. 
D . Francisco Henares y Briega. 
D . Elias Rojas y Casano y 
D . Juan Bautista Valdéa . 
Zoología de Art iculados. 
D . Rafael Cesteros y Mol ina . 
Zoograf ía fie Moluscos y Zoófitos; 
D . Jo sé Potous y M a r t í n e z Va ldés . 
Zoograf ía de Vertebrados vivientes y fós i les 
D . Rafael Cesteros y Mol ina . 
Geología. % 
D. R a m ó n Garc í a y Mon . 
F i t o g r a f í a y Geograf ía B o t á n i c a . 
D . R a m ó n Garc í a y Mon. 
F í s i c a Superior, 1? curso. 
D . Emil io A lami l l a y Requtá jo . 
Geometr ía . 
D . Felipe G a r c í a y C a ñ i z a r e s . 
A n a t o m í a Comparada. 
D . Enrique Pedraza y Viv&nco. 
Paleontologia e s t r a t ig rá f i ca . 
D . Enrique Pedraza y Vivanco . 
Química o rgnnka . 
D . Manuel Riqaelmc y Sánchez . 
P r á c t i c a s de Química o rgán i ca . 
D . Manuel Riquelme y S á n c h e z . 
P r á c t i c a s de Ampl i ac ón de la F í s i c a . ' 
D . Alfredo R o d r í g u e z y Morejón . 
A m p l i a c i ó n de la F í s i c a . 
D . Victor iano Trelles y Esturla . 
Química general. 
D . Elias Rojas y Casanova, D . "Victoriano 
Trellos y Es tur la y D . Rodolfo Gu i r a l y 
Vioudi- " 
A n a t o m í a y F i s i o l o g í a an imal . 
D . Manuel A l t a n a y F r í a s . 
A n a t o m í a y F i s io log ía a n i m a l . • 
D . Manuel A l t u n a y F r í a s . 
3 I ine ra log ía . 
D . Manuel A l t u n a y F r í a s . 
F I L O S O F I A Y L E T R A S . 
His to r i a cr ít ica de E s p a ñ a . 
D . Enrique H e r n á n d e z y Cartaya. 
Me ta f í s i ca l e r . enrso. 
D . Enrique H e r n á n d e z y Cartaya y don 
Gabriel G a r c í a y Echarte. 
H i s to r i a Universal l e r . curso. 
D . Enrique H e r n á n d e z y Cartaya. 
H i s to r i a Universal 2? curso. 
D . Octavio Averhoff y P l á . 
Metaf ís ica2a. curso. 
D . Cosme J . de la Torr iente y Peraza. 
L i t e r a t u r a general y E s p a ñ o l a . 
D . Enrique H e r n á n d e z y Cartaya, don 
Gabriel G a r c í a y Echarte y D . A g u s t í n Can-
teus y Calvo. 
L i t e r a t u r a Griega y L a t i n a . 
D . Evaristo Avel lana l y Bango. 
E s t é t i c a . 
D . Fernando S á n c h e z Fuentes y Pelaez. 
ciblcs para los campamentos y ofrecen ade- [ h o n o r entre los Sres. P i n i y Carbonel l , p r o -
u á s l a ventaja de contar en las iumediaeio- I fesor de esgrima d e l C í r c u l o m i l i t a r , y en 
Germana que le h a b í a hecho perder l a ra-
zón hasta el punto de inspiraaie el crimen, 
cobarde y deshonroso, que h a b í a cometido 
para conseguirla. 
Hubo u n momento de silencio entre los 
dos; pero parecidos á esos segundos de si-
lencio durante los cuales se observan los 
duelistas, buscando el sitio en donde van á 
herir. 
L a señor i ta de Roye fué quien lo rompió . 
—Comprendereis por q u é vengo—dijo con 
voz ahogada en la cual se notaba l a emoción 
que la embargaba en p re sencúa de aquel 
hombre que t r a í a á su memoria tantas ver-
güenzas y tantas penas sufridas. 
Santiago se incl inó sin contentar. H a b í a 
retrocedido hasta l a pared, cer.ca de l a cual 
p e r m a n e c í a de p ié , devorando con lo ojos 
aquel rostro de un t in te mate, que le cau-
saba vé r t i gos de león, á la vista, d o una pre-
sa manchada de sangre; aquellocs obscuros 
cabellos que se rv ían de cuadro a»l marf i l de 
la tersa frente de Germana, b a j o la cual, 
sus ojos, de un azul de zafiro, se a b r í a n ex-
traordinariamente para mirarie» frente á 
frente. 
—Hasta estoy segura de que me espera-
ba i s—añad ió . 
—Hace mucho tiempo que «JS cunero. 
—Hace bastantes a ñ o s — c o n t i n u ó ' Germa-
na—di á luz una n i ñ a en Jersey, y d e b í abo-
rrecerla por su padre. Es ta n i ñ a m e fuó ro-
bada; ¿conocéis al autor do t an odioso he-
cho? 
—Le cononozco. 
—Ese hombre t en í a su?i p r o p ó s i t c s . No .fué 
por amor á esa n i ñ a po r lo que la T o b ó . 
— T a l voz. 
—No. E l fundaba en aquel c r i m e n una 
esperanza do fortuna. Entonces í sopo r tó 
aquel robo con cierto "v alor. En aque l t i em-
po, el odio que profesa|ba al padre centraba-
Notas militares. 
L a Academia general mili tar en Madrid.—Desfile de 
los batallones do a lumnos .—Prác t icas en cl campa-
mento de los Alijares.—La prensa madr i l eña en el 
campamento.—La Propos ic ión de Portuondo y la 
opinión mi l i ta r .—En cl Círculo Mil i tar .—Asalto en 
honor de Pin i . 
L a nota sobresaliente de l a p r ó x i m a pa-
sada quincena ha sido la fiesta m i l i t a r que 
se ce tobró el 30 de mayor con mot ivo de la 
llegada de los alumnos de la Academia ge -
neral mi l i t a r . F u é un e s p e c t á c u l o b r i l l an -
te, animado, conmovedor en grado sumo. 
Para recibir á los alumnos h a b í a s e dispues-
to que la gua rn i c ión tendida por los paseos 
del Bo tán ico y del Prado hicieran los hono-
res á los batallones de la Academia, y que, 
después do descansar breve espacio de t i em-
po en Recoletos, fueran aquellos revistados 
por el Sr. Minis t ro de la guer ra , que pre-
sencia ría el dfedñle jun to a la Cibeles. Este 
fué el programa do la fiesta, programa quo 
atrajo á los paseos do Madr id , á buena par-
te del Vecindario y, como es consiguiente, á 
todo el elemento mi l i ta r . L a o rgan izac ión 
de las fuerzas era do dos batallones de i n -
fanter ía , una sección de minadores, una de 
ar t i l le r ía do m o n t a ñ a , una de a r t i l l e r í a ro -
dada y una de cazadores de caba l l e r í a . A l 
frente do estas fuerzas, que sumaban u n 
total do 644 alumnos, marchaba el jefe de 
la Academia, general Lacerda, y á la cabe-
za de los batallones el coronel jefe de estu-
dios, Sr. V á z q u e z . Estos batallones no l le-
vaban m á s personal del profesorado que un 
c a p i t á n jefe de ba ta l lón y dos primeros t e -
nientes; todos los d e m á s mandos estaban 
ejercidos por alumnos de tercer a ñ o . Unos 
y otros ves t í an de guerrera gris, p a n t a l ó n 
encarnado, po lá inas y ros con funda; no d i -
fe renc iándose el equipo de los alumnos del 
reglamentario en otros detalles que en la for-
ma do l a mochila m á s p e q u e ñ a que l a re-
glamentaria y encima de la que iba arrolla-
do el impermeable. Otras novedades echa-
ban de ver los que presenciaron las p r á c t i -
cas del año anterior y oran la a g r e g a c i ó n de 
un carro do municiones por b a t a l l ó n , capaz 
para c l transporto de 24 cajones de car tu-
chos de fogueo y a d e m á s los elementos para 
armar cuatro carretil las de mano para con-
ducir las municiones desde el carro á l a 
guerr i l la en los momentos necesarios. Abier -
to ol carro do municiones, en dos minutos 
se arman y cargan las carreti l las con cuatro 
cajones de cartuchos. L a a r t i l l e r í a de mon 
t a ñ a b á s e presentado t a m b i é n on la forma 
quo OU loS r e g i m i e i U U S U d n r m n , c a d c u l l , 
con las piezas conducidas á lomo. Hasta 
aqu í so h a b í a luchado con el temor de que 
la carga y descarga de las piezas resultara 
ejercicio demasiado pesado para los a lum 
nos, y por esto motivo se conduc ían los ca-
ñones en limonera. Este año se ha vencido 
esta dificultad eligiendo mulos de escasa al 
zada y teniendo en cuenta, a l organizar la 
sección, el desarrollo físico de los alumnos 
destinados á ella. L a buena voluntad de 
éstos se ha revelado una vez m á s , permi-
tiendo á la Academia presentar un excelen-
te conjunto. Por ul t imo, la sección de m i -
nadores-zapadores llevaba t amb ién á lomo 
su material de c a m p a ñ a , compuesto de ex-
plosores Breguet, carretes de conductor y 
cable para dar fuego á las minas, y cajas 
conteniendo los ú t i l es de zapador, cartuchos 
de dinamita, cubos, mechas, salchichas y 
d e m á s accesorios. 
Excelente ha sido la impres ión que causó 
esta.juventud entusiasta, desfilando frente 
á los ba ta l lónos que les hicieron los hono-
res. Bien pod ía asegurarse que en aquellos 
momentos el ejército de ayer saludaba al 
ejército de m a ñ a n a , sonriente y esperanza-
do, lleno de v ida y de pas ión , y con seguri-
dad aquellos veteranos que presentaban sns 
armas al paso de la bandera de la Acade-
mia, sintieron l a t i r el co razón á impulsos de 
los recuerdos y bu l l i r en su cerebro las m á s 
nobles ideas. E l acto simbolizaba, por otra 
parto, sentimientos de un ión y fraternidad; 
aspiraciones que van e n c a u s á n d o s e ya y que 
no t a r d a r á n en concluir con viejos antago-
nismos y censurables achaques; porque al 
fin y á la postre la Academia general m i l i -
tar es y tiene que ser el alma mater de nues-
tra juventud, el primero y m á s robusto pel-
d a ñ o en la escala de la cul tura mi l i tar . Y 
d ígase lo que se quiera, si la Academia ge-
neral mi l i t a r representa, simboliza esa as-
piración de fraternidad; si sus alumnos no 
son bijosdo purticularismo alguno, t o d a v í a 
cabo esperar quo agrupadas á sus sombras 
todas las especialidades, como otras tantas 
facultades en la vida universitaria, la cohe-
sión, c l compañe r i smo sean en lo porvenir 
mucho m á s robustos. E l impulso e s t á da-
do; vánse abriendo camino nuevas ideas y 
la uuil icación, en lo posible, de los planes 
do estudios de las distintas carreras en lo 
que so refiero á la parte exclusivamente m i -
l i tar , la o rgan izac ión de las secciones de' 
cada espocialidad, la creac ión de la Escuela 
Superior do Guerra, con sus respectivas 
secciones de Estado Mayor, industr ia é i n -
genier ía , s e r á n m á s tarde ó m á s temprano 
un hecho, como tiene que serlo el servicio 
mi l i t a r obligatorio y l a división ter r i tor ia l 
mi l i t a r . ¡Las t ima quo p r á c t i c a s como las 
de la Academia general no menudeen y so-
bro todo que no se verifiquen en excelentes 
campos y en combinac ión con las d e m á s 
fuerzas del ejército! De esto se lamentaban 
con r azón cuantos han presenciado las ma-
niobras de los alumnos militares en el cam-
pamento de los Alijares. 
Los Alijares son unas alturas situadas en 
la or i l la izquierda del Tajo, al S. E . de T o -
ledo y á distancia geográfica de esta capi-
ta l de unos 2750 k i lómet ros . Cubiertos casi 
todos de plantas a r o m á t i c a s , exentas do 
humedad ó impropias para la obsorción del 
sol, llenan las condiciones h ig ién icas apete-
lanceaba c l amor que pod ía tener por la n i -
ñ a , y a d e m á s , la esperanza do una unión 
que me lisonjeaba y pa rec ía ponerme al a-
brigo de las contrariedades, era una com-
pensación á las ponas que sufría. Grasó las á 
vos lo he perdido todo. Me he resignado, 
el tiempo y el alejamiento han cicatrizado 
mis heridas; pero por un fenómeno e x t r a ñ o , 
á medida que el otro car iño so borraba de 
m i á l m a y casi de m i memoria, el do la n l -
perdida ocupaba su puesto y aumentaba ca-
da dia. Hoy él es el único quo me queda. 
Y a veis quo soy sincera. E l hombro que me 
ha robado m i hija, lo ha hecho para ven-
dé rme la . Ese hombre sois vos. Podemos 
entendernos. ¿Cuan to l 
E l b a r ó n ce r ró los ojos como si hubiera 
recibido u n terr ible golpe. 
—¡Ah! ¡Me desprec iá i s demasiado!—dijo. 
Germana rep i t ió : 
—¿Cuánto? 
—Valgo m á s que vos creéis. No quiero 
dinero. 
Germana hizo un gesto de impaciencia. 
—Me he informado;—le dijo—estáis m á s 
pobre quo nunca. Se habla de vuestras 
deudas en el pa ís . Ago tá i s vuestros úl t i -
mos recursos para la educac ión y carrera 
de ose joven, en cuya casa estamos. Os ha-
béis e m p e ñ a d o por yo no sé qué empre-
sas ftLstoy bien informada? 
—No puede estarse mejor. 
— L u e g o debéis desear una fortuna, si no 
por vos, quo t a l vez t engá i s bastante c a r á c -
ter para pasaros sin ella, al menos por ese 
joven, educado por vos, y que os ama 
¡sin duda porque no os conoce! 
Santiago rep r imió un estremecimiento. 
Germana tobaba la fibra sensible de a-
quclla a l íya feroz. 
E l desprecio de André s , que le llamaba 
padre, hubiera sido su más cruel castigo. 
nes con abundantes yacimientos de agua 
potable. E n estas al turas y adosado á u n 
declive l i g e r í s i m a m e n t o marcado hacia el 
O. establece anualmente su escuela p r á c t i -
ca por espacio de u n mes l a Academia ge-
neral M i l i t a r . Esto acontece á final del cur-
so, es decir, cuando el a lumno ha estudiado 
t e ó r i c a m e n t e todas las asignaturas que lo 
componen; pero no precisamente en los ú l -
t imos d í a s de dicho curso, sino u n mes an-
tes, con objeto de que los alumnos puedan 
dedicar algunos d í a s a l repaso general de 
cada asignatura. A s í dispuestas, t ienen es-
tas p r á c t i c a s l a doble ventaja de que el a-
lumno pueda hacerse cargo de l a c o n e x i ó n 
que guardan entre s í los varios conocimien-
tos que consti tuyen l a profes ión y de con-
t r i b u i r eficazmente a l desarrollo físico de 
los alumnos; é i n ú t i l es decir que los resul-
tados conseguidos hasta ahora han sido ex-
celentes. Con efecto, profesores y alumnos 
revelan en ello verdadero entusiasmo, y el 
mismo vecindario de l a impe r i a l c iudad pa-
rece como que se asocia gozoso á esas ta-
reas, frecuentando el campamento duran te 
los d í a s festivos, sin contar los curiosos que 
do M a d r i d acuden á presenciar las p r á c t i -
cas. Estas se refieren á t o p o g r a f í a , f o r t i f i -
cac ión , puentes mi l i ta res , minas, t e l e g r a f í a , 
ferrocarriles y reconocimiento mi l i ta res . A -
d e m á s se pract ican los servicios de gua rn i -
ción y c a m p a ñ a , los ejercicios t á c t i c o s , e l 
t i ro , las marchas etc., etc., sirviendo de co-
ronamiento á tales trabajos u n simulacro. 
T a l es el p lan que se sigue en los Al i jares ; 
cuanto á l a d i s t r i b u c i ó n del t rabajo, e s t á n 
prudentemente combinadas las horas de es-
tudio con las do i n s t r u c c i ó n y recreo, con 
objeto de que el a lumno pueda cumpl i r con 
sus deberes, sin perjuicio de su salud. Sin 
embargo, aunque de uno á otro a ñ o el p l a n 
no sufra a l t e r a c i ó n , é c h a n s e de ver algunas 
interesantes modificaciones, hijas de l a ob-
se rvac ión y el buen deseo de los profesores, 
quienes Uovan á los programas aplicaciones 
nuevas encaminadas á fac i l i ta r los trabajos. 
Esto ha ocurrido en el curso actual con las 
p r á c t i c a s de tercer a ñ o , en las que se ha 
ensayado l a ap l i cac ión de l a fo tograf ía á los 
reconocimiento mil i tares y l a r e d a c c i ó n de 
partes a c o m p a ñ a d o s de c r ó q u i s , as í como 
en los ejercicios do fuego se ha hecho l a 
prueba del carro de municiones y de las ca-
rret i l las destinadas á proveer de aquellas á 
la l í n e a de tiradores. Pero lo que h a dife-
renciado notablemente las p r á c t i c a s del a-
üo actual de las realizadas en los anteriores, 
ha sido la marcha de los alumnos á M a d r i d , 
marcha en la quo han practicado perfecta-
mente todos los servicios, y su presencia en 
esta Corte. A c u d i ó t a m b i é n a l campamento 
de los Ali jares mayor n ú m e r o de curiosos 
que otros a ñ o s , y le vis i taron dist inguidos 
corresponsales de los pe r iód i cos de m á s c i r -
culac ión , entre los quo recuerdo á Cavia, 
Correa, Roura, Las t ra , I b é ñ e z , F iguerola y 
otros, y á los dibujantes Comba y Banda. 
Por unos y otros liemos venido en conoci-
miento del aspecto pintoresco y animado 
que el campamento ofrecía, del buen e sp í r i -
t u de los en él reunidos, y sobre todo de l a 
g a l a n t e r í a con que fueron tratados los v is i 
tantos. E n suma, que l a Academia general 
M i l i t a r ha puesto do relieve l a impor tanc ia 
que tiene la e n s e ñ a n z a t e ó r i c o - p r á c t i c a que 
en ella se d á , y los progresos que en esta se 
realizan. 
• » 
L a propos ic ión que t ra taba ó t r a t a de 
presentar a l Senado el Sr. Portuondo, ha 
levantado gran polvareda y muy serias p r o -
testas en el elemento m i l i t a r que, con r a z ó n 
fundada, ha visto en ella un g é r m e n de an-
tagonismos y discordias. Con pretexto de 
que en el generalato han de estar represen-
tadas I.todas las armas con sus apt i tude 
especiales, (cosa que por cierto no dificuta 
la ley adicional á la const i tut iva del e jérci -
to) , p r e t e n d í a el ^ r . Portuondo que l a pro-
porcionalidad en los ascensos a l generalato 
se alterara para dar entrada á u n n ú m e r o 
de jefes procedentes de todos los cuerpos é 
insti tutos, ajustado á las altas convenien-
cias del servicio, modificando los turnos de 
ascensos y dando á los coroneles personales 
un tercer tu rno . Y para robustecer este de -
seo, f u n d á b a s e , a l decir de los pe r iód icos 
que apoyaban l a idea, en que l a representa-
ción de los cuerpos especiales en el Estado 
Mayor general estaba l lamada á desapare-
cer, pues van á fal tar generales con deter-
minados conocimientos y aptitudes para el 
d e s e m p e ñ o do cargos esencialmente t é c n i -
nevj. 12oín -quo ofn ¿Lada aíf fuart aorín. oiorto, 
si fueran e l ig iéndose los m á s antiguos de 
cada cuerpo especial, no lo es desde el pun -
to y hora en quo el Min i s t ro de la Guerra 
tiene l iber tad de elegir aquellos que tengan 
por conveniente en las escalas respectivas; 
ó por mejor decir, esto es lo quo determina 
la ley adicional; por manera que en todo 
caso, no hay quo destruir, n i torcer esta ley, 
n i sembrar discordias, n i z i z a ñ a s , para que 
los cuerpos especiales cuente con generales 
jóvenes en el estado mayor general . Y así 
creemos quo opinan estos cuerpos, asaz res-
petuosos con las leyes, y perfectamente sa-
tisfechos del sistema seguido hasta hoy por 
el digno Min i s t ro de l a Guerra , para que 
con escaso fundamento se a t r ibuya á conju-
ra, lo que no es m á s que una op in ión p a r t i -
cular. L a verdad es que no e x i s t í a n quejas, 
n i disgustos; y que ha bastado la publ ica-
ción del tex to de l a p ropos i c ión Portuondo 
para que los á n i m o s se exal taran, y para 
que los pe r iód icos oficiosos se apresuraran á 
quitar importancia á esta tenta t iva . 
A h o r a se dice que el Sr. Portuondo no a-
brigaba las ideas que algunos so han empe-
ñ a d o en a t r ibui r le , y se a ñ a d e que as í , lo de-
m o s t r a r á el senador ex-republioano a l pre-
sentar hoy ó m a ñ a n a la famosa p ropos i c ión . 
De todos modos y dando por supuesto que 
el Sr. Minis t ro ha de contestarlo en nombre 
del Gobierno quo no admito su p ropos ic ión , 
lo acaecido con ella, puede servir de prueba 
y de escarmiento. L o repetimos, ha sido en 
realidad una tenta t iva desdichada, ten ta t iva 
que ha hecho ver lo que puede y lo que va-
le en estos tiempos la opin ión . 
* 
* » 
L a fiesta que en honor del famoso t i rador 
i taliano Sr. P in i ce leb ró en la pasada sema-
na el Círculo mi l i t a r , fuó en al to grado i n -
teresante para los inteligentes en esgrima. 
No hay en E s p a ñ a toda l a afición que en 
otro tiempo al arte do la esgrima; pero se 
cuentan en M a d r i d m u y excelentes maes-
tros y tiradores; así es que ol s a lón de actos 
del Círculo rebosaba v ida y a n i m a c i ó n ex-
traordinarias, contribuyendo á la br i l lantez 
del acto quo se ce l eb ró la presencia do dis-
l inguid í s imas damas. P i n i es hombre de 
regular estatura, enjuto de carnes, ancho 
de hombros, de piernas y brazos no muy 
largos y de robusto torso. Sus m ú s c u l o s d i -
r íanse do acero, sus movimientos son agi l í -
simos; es en suma u n t i r ador de grandes 
facultades, y así lo han reconocido los mejo-
res do P a r í s con los que hace muy poco m i -
dió sus fuerzas. Cuando se puso en guardia 
frente á su adversario el Sr. B ron t in i , hubo 
un momento de general e spec tac ión , porque 
Bront in i goza con jus t ic ia fama de experto 
y vigoroso, y así lo a c r e d i t ó en el asalto 
defendiendo muy bien su puesto. P i n i en 
su ataque se mani fes tó duro, repentino, te-
naz. Sus piernas son rayos que par ten á 
donde quiere la voluntad; marcha y rompe 
ion velocidad suma y hace fondos cam-
biando de l ínea con pasmosa facil idad. 
Su estatura se mueve en un p e r í m e t r o 
de atribuciones e legan t í s imos ; pone menos 
afán en castigar que en conservar la pu l c r i -
tud del ataque, y siguiendo las reglas de la 
escuela i tal iana canta los ¡a l lá v á ! costum-
bre esta no vista n i usada en E s p a ñ a . Ter -
minado el asalto con Bron t in i , que r a y ó 
t a m b i é n á mucha altura, efectuóse otro de 
Germana con t inuó con tono mordaz: 
—Me h a r é i s la jus t ic ia de que no em-
pleo subterfugios. Os hablo con franque-
za Yo quiero esa hija. Si vuelvo á 
Par í s , si renuncio á la v ida errante que l le-
vaba, es porque por todas partes estoy per-
seguida por la visión de m i hi ja como por u -
na horrible pesadilla. ¡Sólo ella es "quien 
me atrae! L a necesito P o d é i s ha-
blarme sin temor. Vengo á ofreceros osa 
fortuna que vos debé i s ambicionar. Os la 
traigo. Con una palabra podé i s fijarla. 
Con una firma os la doy. Cualesquiera que 
sean vuestras condiciones, á menos que las 
est ipuléis insensatas, imposibles, las acep-
to desde luego. Hablad . 
E l b a r ó n se c lavó las u ñ a s en l a cabeza. 
¿A q u é extremo no so hubiera sometido 
una mujer que se expresaba con t a l calor, y 
á quien se ve í a dominada por una e m o c i ó n 
que no se cuidaba de disimular? 
—Vuestros criados os han informado bien 
—dijo Santiago con ivnca voz.—¡Sí, estoy 
arruinado, completamente arruinado! ¡Era 
pobre, soy miserable! Mis bienes, que me 
bastaban para poder v iv i r como un aldeano, 
e s t án e m p e ñ a d o s por todo su valor 
Vos t ené i s vuestras penas yo tengo 
las mías . Amo á A n d r é s , a l hijo de m i her-
mana, y hubiera querido darle la fortuna 
que me ha faltado; pero no r ec ib i éndo la de 
vos como una limosna arrojada á u n men-
digo, ó un rescate ofrecido á un salteador 
de caminos. Vuestras proposiciones me 
hieren y me insultan. ¡Por c r imina l que 
sea para con vos, por grande que sea l a co-
ba rd í a que he cometido, esa h i ja que que-
réis, esa criatura, que es m í a como vues-
tra, no es con dinero como la rescatareis! 
¡No, os lo aseguro! ¡Toda vuestra fortuna 
no b a s t a r í a para pagarla! 
—¿Quó queréis, pues? 
el . cual ambos h ic i e ron ga la do su des-
treza. Todos los in te l igentes conv in ie ron 
en que en rea l idad de ve rdad P i n i es u n t i -
rador de facultades excepcionales y s i a l -
guna discrepancia e x i s t i ó entre I03 i n t e l i -
gentes fuó en lo que a t a ñ e á los defectos de 
escuela. . 
E l g ran t i r ador i t a l i ano d i ó anteayer o t r o 
asalto en e l teatro de l a A l h a m b r a y hoy 6 
m a ñ a n a creo que r e p e t i r á sus ejercicios en 
una de las m á s acreditadas salas de esta 
Corte. Puede asegurarse que en M a d r i d h a 
conseguido u n verdadero t r i un fo . 
FRANCISCO BARADO. 
Madr id 7 de j u n i o de 1892. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
JUICIO ORAL.. 
E n l a s e c c i ó n p r i m e r a de lo C r i m i n a l de 
esta Aud ienc ia se v io en ju i c io ora l , el j u e -
ves ú l t i m o l a causa i n s m ú d a por el Juzcrado 
do i n s t r u c c i ó n de la Audienc ia con t ra d o n 
Pedro S e b a s t i á , por l a p u b l i c a c i ó n de un 
suelto en el p e r i ó d i c o L a T r i b u n a en 13 de 
m a j o de 1S89, con el t í t u l o f*jSiis1 ¡ L a R a l e a ! 
¡Sus!" cuya tendencia s e g ú n l a a c u s a c i ó n 
era l a de provocar á l a r e b e l i ó n . 
E l Min i s t e r io fiscal, en sus conclusiones 
provisionales, p i d i ó pa ra el procesado l a 
pena de ocho a ñ o s de presidio mayor r o n 
con las accesorias 6 d r r é s p o n d i e d t ü e á ^ pero 
en e l acto del j u i c i o las modtflc í M l i c i t ando 
l a de cuat ro mésea y ua día t í e -.tv. •.-.<•» m a -
y o r y s u s p e n s i ó n del derecho de sufragio 
durante l a condena. 
E l L d o . Sr. Lanc i s , á cuyo cargo estaba 
la defensa de l Sr. S e b a s t i á , ' s o l i c i t ó en n n 
informe, que fué j u s t amen te celebrado, l a 
a b s o l u c i ó n , f u n d á n d o s e en que los hechos 
denunciados no c o n s t i t u í a n d e l i t o . 
Adnana de la Habana. 
R E C A U D A C I Ó N . 
Pesos. Cte. 
Día Io de j u l i o de 1892. 43.943 89 
C R O N I C A . G - E N E R A L . 
H a sido nombrado Abogado de Benef i -
cencia el Ledo . D . J o s é R a ú l S e d a ñ o . 
— A l vice presidente de l a D i p u t a c i ó n de 
Matanzas D . Francisco Gisper t , se le h a 
concedido l icencia para los Estados Unidos. 
—Por el Gobierno General ha sido apro-
bado el reglamento de los celadores do l a 
Empresa de Ferrocarr i les Unidos. 
—Se ha concedido a u t o r i z a c i ó n para ha -
cer obras de r e p a r a c i ó n en las casas cuar-
teles do l a Guard ia c i v i l de San A m b r o s i o y 
Remates en S a n c t i - S p í r i t u s . 
— A mediados de l presente mes, s a l d r á 
para Nueva Y o r k , l a d i s t i ngu ida í a m i l í a de l 
Excmo. Sr. M a r q u é s de Apez tegu ia . 
— L a D i r e c t i v a de l Banco del Comercio , 
Ferrocarr i les Unidos de l a H a b a n a y A l m a -
cenes de Regla ha acordado r e p a r t i r u n d i -
videndo de 5 por 100 como resul tado de las 
ut i l idades obtenidas en el p r i m e r semestre y 
por cuenta de las del presente a ñ o . 
— S e g ú n se nos pa r t i c ipa , e l Juzgado M u -
nicipal del d i s t r i t o de Guadalupe h a queda-
do establecido en l a calle de San N i c o l á s , 
n ú m e r o 32. 
—Con toda solemnidad se h a n efectuado 
hoy, en l a Ig les ia de B e l é n , los cul tos m e n -
suales en honor de l Sagrado C o r a z ó n de Je-
sús . E n l a p rop ia iglesia se c e l e b r a r á e l 
domingo 3 l a fiesta de l Santo Cr is to do l a 
Salud, e l lunes 4 cul tos por las a lmits d e l 
Purga tor io , y e l mar tes solemnes honras 
por los socios difuntos de l Apos to lado de l a 
O r a c i ó n . 
— H a salido pa ra Remedios, donde se p r o -
pone pasar a l g ú n t i empo, e l r epu tado escr i -
tor y perseverante hombre de ciencias, doc-
tor D . Sebastian Al f redo de Mora les . 
—Por el ú l t i m o correo de l a P e n í n s u l a se 
ha tenido noticias de l fa l lec imiento ocu r r ido 
en Ortequeira, Gal ic ia , de l a s e ñ o r a d o ñ a 
M a r í a de los Dolores Vil lasuso de Te i j e i ro . 
Paz á los restos de l a d i s t i n g u i d a d a m a y 
reciban sus familiares y en p a r t i c u l a r su se-
ñ o r hermano D . F ide l , nuestro sent ido p é -
same. 
—Los s e ñ o r e s H igg ins y C o m p a ñ í a de es-
te comercio, han conferido poder genera l á 
sa dependiente D . Santiago R. A r m o r . 
—Dice fil Correo de Matanzas , que s e g ú n 
le co m u n i có el Sr. Jefe de la E s t a c i ó n de los 
Ferrocarri les Unidos en esta c iudad , l a n o -
t ic ia del hundimiento del puente sobre e l 
r io C a ñ a s , de que se hizo oco, r e s u l t ó c o m -
pletamente inexacta. 
Dicho p í l e n t e c o n t i n ú a prestando se rv i -
cios, y dentro de muy breues d í a s e s t a r á n 
reparados perfectamente los desperfectos 
que le causara l a ú l t i m a i n u n d a c i ó n . 
— E n Santa Clara se c e l e b r a r á n el d i a 15 
do j u l i o fiestas p ú b l i c a s pa ra conmemorar 
el 203 aniversario de l a f u n d a c i ó n de aque-
l l a c iudad. 
— E l d i a 23 de l corr iente j u n i o , f a l l ec ió 
en el poblado de Campechuela, M a n z a n i l l o , 
la respetable Sra. A d e l a i d a F i g u c r e d o 
de C e r v i ñ o , que gozaba de g r a n p o p u l a r i -
dad en dicho poblado por sus sent imientos 
car i ta t ivos , en donde se l a designaba con 
el nombre de " M a d r e de los pobres." 
V A R I E D A D E S . 
HACE 3.5 s t a t o s * 
E n 1888 una campesina egipcia d e s c u b r i ó 
en los cerros de T e l - A m a r n a una g r a n can-
t idad de tabletas de a rc i l l a cubier tas de r a -
ras inscripciones, quo se di ferenciaban m u -
cho de les gerogl í f icos . Avisados los a n t i -
cuarios, acudieron á toda pr i sa y p u d i e r o n 
reunir hasta 300 de ellas, que poco d e s p u é s 
eran vendidas en el Cairo . L o s representan 
tes de los Museos de Londres , B e r l í n y G i -
zeh so las repar t ie ron , d e s p u é s de h a b é r s e -
las disputado con buenos fajos de b i l le tes 
por armas. E l t rabajo de i n t e r p r e t a c i ó n h a 
sido largo y di f ic i l í s imo, pero p r o d u c t i v o . 
Aquel las tabletas c o n s t i t u í a n nada menos 
que el A r c h i v o de las Relaciones Ex te r io re s 
de los Faraones duran te el i m p o r t a n t e pe-
riodo de l a V X I I I * d i n a s t í a . Y entre los 
grandes v a c í o s h i s t ó r i c o s que viene á l l enar , 
fié a q u í una de las muchas h is tor ias c u r i o -
sas que en ellas hay. Es l a de una especie 
de B a r b a - A z u l coronado de hace 36 siglos. 
Reinaba Amenophis I I I y e l E g i p t o se h a j 
l iaba en todo el esplendor de su p o d e r í o . 
L a g ran v ic to r i a de Maggedo h a b í a e x t e n -
dido sus dominios por t o d a la S i r i a , l l e v a n -
do las fronteras hasta l a misma B a b i l o n i a . 
Virreyes egipcios gobernaban on T i r o , en 
Sióu, y hasta en l a misma Jerusalem, y d e l 
Nilo a l Eufrates no habia qu ien dejase de 
temblar a l solo nombre de l poderoso F a -
r a ó n . 
U n dia, reccorriendo sus fu turos Estados, 
el p r í n c i p e rea l v ió por una casua l idad d u -
rante una c a c e r í a una j ó v e n do bel leza sor-
prendente, cuya imagen hizo una i m p r e s i ó n 
p r o f u n d í s i m a en su c o r a z ó n . ¿ Q u i e n era 
aquella mujer mister iosa que se le h a b í a a-
parecido u n momento en c i rcunstancias t a n 
r o m á n t i c a s ? E l p r í n c i p e t r a t ó do a v e r i -
guarlo y no c o n s i g u i é n d o l o po r sí só l o , puso 
en movimien toda su corte, host igado por l a 
pas ión que de t a n e x t r a ñ a manera h a b í a 
concluido de apoderarse de é l . 
Largas fueron las pesquisas, y solamente 
la casualidad pudo coronar su é x i t o . 
E l rey de Bab i lon ia t e n í a pose; iones en l a 
parte de Sir ia dondo o c u r r í a la aven tu ra , y 
á una de ellas fué á ped i r hosp i t a l i dad e l 
•aturo F a r a ó n , resuelto á no abandonar l a 
comarca sin l levarse la clave de l misterio 
que e n v o l v í a á l a dama objeto de su amor . 
Como es na tu ra l , fué rec ib ido con las d i s -
tinciones debidas á su a l to rango, y ¡ c u a l e s 
no s e r í a n su sorpresa y su contento cuando 
— Í O S es t a n inf ie l vues t ra memor ia? . 
Los labios do Santiago t emblaban con u n a 
e x t r a ñ a e m o c i ó n . Sus inyectados ojos so 
fijaban on l a p á l i d a y hermosa fisonomía do 
aquella mujer á qu ien él h a b í a p o s e í d o . 
Una p a s i ó n furiosa chispeaba en Í U S m i -
radas. 
D i ó u n paso hacia Germana. 
Esta no so m o v i ó . S a c ó de l bols i l lo u n a 
pistola y se oyó el golpe seco que produjo e l 
ga t i l lo a l montar lo . 
— Y a veis—dijo con f r ia ldad—que no soy 
la j oven confiada de otros t iempos. 
Santiago se e n c o g i ó de hombros . 
— M a t a d m e — r e p l i c ó ; — a t r e v e o s . ¿ Q u i é n 
os d a r í a la clave de l secreto que q u e r é i s 
comprarme? P e r e c e r í a conmigo, y vos mo-
r i r ía i s desesperada. 
—Es verdad—dijo Germana .—Hablemos 
del asunto como dos e x t r a ñ o s . N o m e z c l é i s 
insinuaciones de amor, de u n amor h o r r i b l e , 
infame, á cuestiones de i n t e r é s , y tened c u i -
dado, porque l a o c a s i ó n pasa y no vue lve . 
Mo cuesta mucho t rabajo l legar á esta h u -
mil lac ión: pedir gracia a l hombre cuyo só lo 
recuerdo me produce u n w t t r e m f . ' i m i e u t o 
de horror y reaviva todos mis suf r imientos . 
Una vez que salga de aqui , ya no s e r á á vos 
á quien r e c u r r i r é . Es ta suma quo os ofrez-
co se la d a r é á otros. P o n d r é en m o v i -
miento al universo entero, si es preciso pa -
ra encontrar á m i h i j a . . ¿ E n d ó n d e e s t á ? 
¿En q u é manos la habeia'-entregado? 
—¿Queré i s saberlo? 
— S í . 
— ¡ E s educada como l a h i j a de u n pobre! 
Ignora completamente q u i é n e s son sus pa -
dres. V ive con una f ami l i a miserable que 
no conoce su or igen. Crece y e s t á h e r m o -
sa como el d í a . 
(Se c o n t i n u a r á ) . 
para hacerle los honores p r e s e n t ó s e á las 
fiestas de la regia mansión nada menos que 
la desconocida del bosque! 
Era la hija del rey de Babilonia. 
Su trato acabó do enloquecer a l bijo de 
Amenopbis I I I ; y tan enamorado se mos t ró 
éste , que después de ver aceptado su amor 
por la hermosís ima T h i cans igu ió hacerla 
su esposa. 
La babilonienso hizo furor en la corte 
egip.sia. El la fué la verdadera soberana des-
de el primer momento. Su seducc ión era 
ta l , que nada n i nadie la res i s t í an . Por a-
morsuyo los egipcios adoptaron con frenesí 
todas las modas as iá t i cas . Las costumbres 
de la corte, y aun las del pueblo, sufrieron 
una t rasformación radical , y tanto pudo su 
influjo, que en aquel pais, donde los sacer-
dotes formaban la clase m á s poderosa, esta-
bleció el culto del disco del Sol y ta adora-
ción de su diosa favorita Aten , fundó una 
ciudad dedicada á l a nueva deidad (Ka-eu-
A t e n , hoy Te l -Amarna , donde han sido ha-
lladas las tabletas, base documental do esta 
historia) y c i m e n t ó l a ho reg í a m á s extensa 
y m á s profunda que conoce la historia del 
pueblo egipcio. 
A l subir al trono Amenopbis I V , cada d ía 
m á s enamorado, la dió los t í tu los de reina 
de Egipto, real esposa y real madre, y en-
tonces el poder de la bella babilonieuse al 
canzó su mayor apogeo. 
Poro trascurridos los aüos , cedieron sus 
encantos ó despe r t á ronse nuevos apetitos 
en el rey y ésto tuvo la osad ía de afrontarla 
pidiendo la mano de otra princesa babi lóni-
ca, joven y t a m b i é n de gran belleza, hija 
del rey de Caldea, hermano de T h í . 
¿Cómo sufrió este descenso de su estrella 
la a l t iva y dominadora reina de Egipto? No 
lo dicen las tabletas. Pero sí a ñ a d e n que 
después de su boda con la segunda prince-
sa, Amenopbis se enamoró de una hermana 
de és ta y se casa igualmente con ella, y por 
ú l t imo, tomándole cada vez mayor gusto á 
la familia solicitó la. mano de la tercer her-
mana, la menor do todas, que casi se halla-
ba todav ía en la adolescencia. 
A esto se opuso ya el rey de Caldea y pa-
rece que con razón, porque una de sus car-
tas contenida con las tabletas de Tel -Amar-
na, ins inúa con toda claridad que Ameno-
pbis I V ora una especie de Barba-Azul , y 
le pide cuenta del paradero de T h í , " á quien 
nadie ha visto desdo hace muchos años"—-
dice el soberano as iá t ico .—El casamiento 
se hizo, sin embargo, á pesar de l a juven-
t u d de la princesa, á pesar de la mala fama 
de Amenopbis en la cues t ión do mujeres, á 
pesar de la snsijecha do que t e n í a secues-
trada á Thí , su primer amor: para ello no 
tuvo el F a r a ó n m á s que mandarlo por mu-
jer á su colega á una princesa egipcia, am-
bición suprema del babilionense, queeno-
tra carta escr ib ía con la mayor desve rgüen-
za: 
"Enviadiue una egipcia hermosa, aunque 
no sea princesa; aqu í la haremos pasar por 
ta l . " 
¡El rey do Caldea quer í a dar un timo á 
sus subditos! 
Tales la historia que refieren las tabletas 
de arcilla descubiertas en Te l -Amarna , á 
180 millas de Memphis, tanto m á s curiosa, 
cuanto que la separan tantos siglos de no-
sotros y que tan singular luz arroja sobre 
las costumbres de los poderosos do aquella 
remota civil ización. 
SUCESOS. 
HEUIDA. 
E l moreno Patrocinio Mendiola sufrió una 
herida menos grave en el dedo pulgar de 
la mano izquierda, al estar trabajando en 
una m á q u i n a de vapor do la mueb le r í a las 
B. B . B . 
—Dn. Teresa Maciá Maciá , de 85 años de 
edad, y veciua de Guanabacoa, Versalles n? 
25, sufrió una herida grave al ba'cerse caído 
del catre en que dormía. 
D E T E N I D O S . 
Los celadores do los barrios del Pilar, 
Guadalupe y San Leopoldo detuvieron á 
cinco individuos blancos y una parda, por 
hallarse circulados por varios delitos. 
PRINCIFTO D E I N C E N D I O . 
E n la fábr ica de gaseosas, situada en la 
calle do Arsenal n ú m e r o 12, hubo un pr in-
cipio de incendio, quemándose tan sólo un 
poco do pnja que h a b í a en un pesebre. 
M U E R T E R E P E N T I N A . 
D . J o s é Quintero Valdés , falleció repen-
tinamente en su domicilio; Ancha del Norte 
n ú m e r o 291. 
I N C E N D I O S . 
En la madrugada del dia 30 del mes p ró -
ximo pasado oc irr ieron en el t é rmino de 
Santo Domingo dos incendios, que se creen 
intencionales, uno en la t inea "San Isidro" 
y otro en el sitio "Rico". En ambas fincas 
fueron destruidas por el voraz elemento tres 
casas. No ocurr ió desgracia personal alguna. 
R E V E R T A 
En el Aguacate tuvieron una reyerta dos 
individuos blancos, resultando ambos con 
heridas. Dichos individuos fueron detenidos 
y entregados al juzgado correspondiente. 
UNA JOVEK ABANDCWADA.—Con el epí-
grafe que antecede, publ icó en su ndmero 
del 18 de junio , nuestro colega L a Jus t i c ió , 
un pár ra fo concebid) en estos té rminos : 
" E n el vapor J u a n Forjas, que proceden-
te de Barcelona llegó á este puerto el dia G 
do abr i l ú l t imo , vino un ta l D . Gabriel Ló -
pez M á n t a r a s , a c o m p a ñ a d o , s e g ú n la l is ta 
de pasajeros, de su leg í t ima esposa Da Bi ta 
Grauda y Ga lván . 
Ahora bien, en esta redacc ión se ha pre-
sentado la joven asturiana, menor do edad, 
D " Elisa Carrera, la cual afirma que el c i -
tado López M á n t a r a s la sedujo en Oviedo, 
s acándo l a de casa de los t íos de ella, donde 
se hallaba recogida y l levándosela á Barce-
lona. 
Desde esta ú l t ima ciudad la trajo á la 
Habana, y aqu í i n t e n t ó prost i tuir la , á lo 
que ella se negó indignada, por lo cual el 
López la abandonó , sin que le movieran á 
compas ión las l ág r imas de. la infeliz mucha-
cha, n i la consideración á su estado, pues 
Elisa se halla en cinta. 
López M á n t a r a s es casado, según afirma 
su v íc t ima y los documentos con que embar-
có á és ta pertenecen á la D11 Ri ta Granda, 
que es la esposa." 
A estas l íneas seguía una exci tación del 
citado per iódico á la Directiva del "Centro 
Asturiano," para que interviniera en el a-
sunto, tomando bajo su protección á la des-
graciada joven. Y , con efecto, enterado en 
la tarde del 30 el digno Presidente de la So-
ciedad, Exemo. Sr. D . Manuel Valle, de lo 
que ocurr ía , y encontrando á esa desgracia-
da en la Inspección del Reconocimiento do 
Buques, hecha un mar de lágr imas , porque 
se veía desamparada y sin recursos y sa-
biendo que su seductor hab í a abandonado 
esta Isla, la t o m ó bajo su generosa protec-
ción, r emi t i éndo la á casá de una familia 
respetable (la del Fiscal Mi l i t a r , Sr. Mcnén-
dez, que so p res tó á ello), y corriendo con 
los gastos que origino su estancia en esta 
capital y su viaje á la Pen ínsu la á fin de que 
pueda reunirse con su familia. 
Aplaudimos cuanto so merece la noble 
acción del Sr. Valle, Presidente del "Centro 
Asturiano," en favor do osa desgraciada. 
Ex. "NEOSTTLO " — Este úti l ísimo apa-
rato para sacar reproducciones do car-
tas autógrafas , circulares, dibujos, notas de 
precios, & . que—según anuncio que se publ i -
ca en la sección correspondicnto—se halla 
á la venta en Teniente Rey 22, acaba de ser 
a d q u í d o por los comerciantes que siguen: 
Sres. P. Berndes y Cf; Sres. P. F e r n á n -
dez y Ca; Sres. Castro F e r n á n d e z y C"; se-
ñore s Zéudegu i y C?; Sres. ; n . Upmann y 
Ca; Sres. R. Truff in y Ca; Sres. Anselmo L ó -
pez; Sres. R. Palmas; Sres. P. Rabel; seño 
res F . Díaz Torr icnte ; Sres. Bancos y Suíw-
rez; Ferrocarr i l del Oeste; D . Emil io Zubi 
zarreta; D . Sinforiano González ; Sr. Padre 
José; D . J o a q u í n Ruiz; Sres. Coro Quesada; 
Banco del Comercio: D . Migue l Gener; se-
ñores Mar t ínez Posada y Ca; D . J o s é Esta-
pé; D . Angel Clarens; Sres. H e r n á n d e z Po-
yo; Sres. AVill l inos. ; Sres. Blanch; Sres. P é -
rez Muniá tegui ; Sres. Br ida t Montros; se-
ñores P. P. Escolapios. 
HIDROTEKAPIA.—Decia un ego í s t a que 
se b a ñ a b a en E l Progreso del Vedado: 
—Las aguas han transformado mis sen-
timientos. Apenas veo á un pobre que me 
tioade la mano, no puedo menos de es-
trechársela con efusión. 
Y á propósito del agua salobre. 
— i V d . cree en la v i r t ud de estas ablusio-
nes? 
— A ojos cerrados. A m i suegra le desa-
rrol laron el apetito de tal m a n e r a , . . . que 
m u r i ó de indigestión. 
C í i i c u i . 0 HABANEUO.—Sabemos que en 
la pr imera sesión que celebre la Direct iva 
de esta Sociedad se dará cuenta de un pro-
yecto que ha presentado la mesa ejecu-
t iva , sobre ins ta lac ión del Círculo en los 
frescos y espaciosos salones del Teatro de 
Ptiyret. 
E l proyecto es magníf ico, y cuenta con el 
apoyo de cuantos simpatizan con esa socie-
dad y se interesan de veras por nuestra cul-
tura. E l local no puede ser m á s céntrico 
n i miis hermoso; y, dado el entusiasmo cou 
que ha sido acogida la idea, puedo asegu-
rarse que muy pronto el "Cí rcu lo Habane-
ro" se con ta rá entre nuestras m á s llorecien-
.tes sociedades do recreo. 
T a m b i é n se acordarán en la p róx ima se-
sión las ftesta^ del presente mes, entre las 
que puede contarse desde luego, otro baile 
vespertino en la Playa, pues así lo desean 
y tienen pedido gran n ú m e r o de familias. 
BUENAS XOTAS.—Enviamos nuestra m á s 
cumplida enhorabuena al i lustrado profesor 
de ins t rucc ión públ ica , D. Pedro V . R a g u é s , 
Gervasio 170, por as notas que han alcan-
zado sus discípulos en los e x á m e n e s del pa-
sado curso. He aqui los nombres do esos 
aprovechados estudiantes: 
Rafael Pé rez Vento y Nin,- alumno de en-
señanza l ibre, aprobado con Notable en 
Fís ica y Geome t r í a , facultad de Ciencias. 
Srta. M a r í a Castro y Bachiller, e n s e ñ a n -
za 1 bre. Sobresaliente en admis ión y 1er. 
año de 2a enseñanza . 
Raimundo de Castro y Bachiller, ense-
ñ a n z a privada. Sobresaliente en las asigna-
turas del 3er. año de 2a enseñanza . 
Guillermo de Castro y G a y t á n , Sobresa-
liente en las asignaturas del 5? año de 2a en-
s e ñ a n z a y ejercí- ios del grado de Bachiller, 
matriculado en el colegio "Patr iarca San 
J o s é . " 
SOCIEDAD ODONTOLÓOICA.—Esta socie-
dad celebra sesión ordinaria el sábado 2, 
del corriente, á las siete de la noche en el 
local de su Presidente, calle de los Corrales 
n ú m e r o 1, altos. 
Orden del día.—Io Consideraciones sobre 
los anestésicos, por el Dr . Poey. 
2? Sesión de Gobierno. 
Habana, 1? de j iü io de 1892.—El Secreta-
rio, Narciso Borras. 
GKAN TEATRO DE TACÓN.—La función 
por tandas que han combinado para esta 
noche "Los Bufos Habaneros," en el m á s 
antiguo do nuestros teatros, consta de los 
juguetes que se mencionan á cont inuación: 
A las 8: E l cuadro L a Solitaria de Felipe 
L . de Br iñas . "Debu t" de Elv i ra Meireles. 
Canción por el terceto. 
A las 9: L a zarzuela-pantomima r ra foyar 
pa ra el Ing lés . Guaracha por el «cuarteto. 
A las 10: E l disparate cómico-bufo ¡ L a -
drones! Otra guaracha por el cuarteto. 
Precios en metál ico por cada acto: palcos 
de Io y 2o piso $1 50; luneta ó butaca con 
entrada, 40 cts.; entrada general, 25 cts; i d . 
á t e r tu l i a , 15 cts. 
N o t a s . — M a ñ a n a X a Suegra F u t u r a por 
el Sr. H e r n á n d e z . Los domingos y d ías fes-
tivos cons t a rá la función de 4 tandas, em-
pezando la primera á las-Ti. 
E N ALBISU.—Esta noche se representa de 
nuevo la zarzuela do gran aparato L a Gue-
r r a Santa, cuyos tres actos ocupan las tres 
tandas combinadas por D. Luis Robillot 
para el teatro donde so echa fresco á l a 
concurrencia 
L a prensa emite juicios encontrados res-
pecto al desempeño de la referida obra. Ob-
sérvese hasta qué extremo: 
E l E s p a ñ o l : — " L a ejecución bien, dis t in-
guiéndose notablemente el joven Sr. V i l l a -
rreal que fué ruidosaraente aplaudido". 
D ia r io del E jé rc i to :—"Fov supuesto que 
la in te rpre tac ión de la obra tiene algunos 
lunares gordos, empezando por Vil lar real 
que no es t á á la altura de las circunstan-
cias. F í a las escenas culminantes, cuando 
tiene que recitar, á las fuerzas de sus pul -
mones, y cantando se muestra demasiado 
frió. 
"Castro hace esfuerzos por salir airoso de 
su papel de coron:. laso, pero se fatiga ense-
guida y no es ex t r año" . 
L a Unión Constitucional:—"La Guerra 
Santa fué cantada admirablemente por el 
Sr. Castro". 
En su consecuencia, excitamos al públ ico 
para que asista hoy á la Santa de Arr ie ta , 
y aprecie por sí mismo, con criterio propio, 
la ejecución que cabe á dicha zarzuela. 
Y vea sí dió en el clavo—esta vez E l Es-
p a ñ o l — ó el crí t ico del Ejérci to—ó el cronis-
ta de L a Unión. 
L A SECCIÓN X . — E n este conocido esta-
blecimiento, situado en Obispo 85, se ven-
den objetos de ut i l idad, recreo y adorno á 
25 y 50 centavos en plata, desde hoy (Io do 
ju l io ) . Se han fijado los precios en metá l ico 
á causa de las dificultades que se presenta-
ban continuamente, por la escasez de bil le-
tes fraccionarios; pero en t i éndase que en 
" L a Sección X " se admite toda clase de 
moneda de plata por su justo valor, así co-
mo los billetes, que no pasen de $ 3, al 50 
por 100, lo que redunda en provecho do las 
clases menos acomodadas.—En el anuncio 
que se inserta en el Alcance, se dan nuevos 
pormenores acerca do esta "cues t ión finan-
ciera" y se mencionan los m i l ar t ículos aca-
bados de importar en Cuba con destino á 
eso bon marché .—La "Sección X " contribu-
ye á la cultura intelectual del pais. ¿Por 
qué? Porque desarrolla los ejercicios de 
abecedario. En prueba de ello, véase lo que 
Chichi escribe á su amiga Pinina: 
'Mar ía de la O., como es de N . , compró 
en la "Secc ión X " , gastando pocos í i i , ar-
ticules de P. P. y W". 
"HABANA YACUX CLUB." — E l p róx imo 
domingo 3, es el destinado á la regata ofi-
cial para los yuclús de primera y segunda 
clase. Se previene á los señores socios que 
eso dia el almuerzo se rá precisamente á las 
diez do la m a ñ a n a , después de la llegada 
del tren que sale de Concha á las nueve, por 
cuyo mpt-yo so suplica á los mismos que 
tomen ese tren, á fin de evitar demoras en 
la salida de los yaclits. 
TEATRO DE MARIANAO.—La temporada 
en eso vecino pueblo so anima. E l domingo 
3, á las ocho de la noche, abre sus puertas 
aquel bonito teatro, para la primera fun-
ción del abono de doce, organizadas por i n -
teligentes empresarios. Se p o n d r á n en es-
cena las preciosas zarzuelas, todas en un 
acto. N i ñ a Pancha, Dos Canarios de Café y 
E l Lucero del Alba. 
L a compañ ía contratada es de relativo 
mér i to , formando parte principal de la mis-
ma la apreciable Srta. Mar í a Gu t ión ez, t i -
ple de facultades, que o b t e n d r á allí muy ca-
riñosa acogida. L a empresa es merecedo-
ra de la protección del públ ico, al que se 
dirige impetrando su apoyo. Nuestra en-
horabuena á los temporadistas y vecinos de 
Marianao. 
E L PREDILECTO DE LAS DAMAS.—Al nú-
mero 21 de L a Moda Elegante madr i l eña 
a c o m p a ñ a n dos primorosos figurines i l umi -
nados y una út i l í s ima hoja de dibujos y pa-
trones de t a m a ñ o natural. 
En el texto trae grabados quo represen-
tan modelos tan elegantes como estos: Som-
brero do paja; Vestidos para n iña s de 12 á 
15 años; y para niños de 5 á 7 años; Vesti-
dos de dormir t a m b i é n para niños; Escla-
vina de cachemir y sombrero de paja; Som-
brero capelina; Capota de encaje; Hermosos 
vestidos de visita y de recibir; Traje de fu-
lar para señoras jóvenes ; Capucha venecia-
na; Bata de chacón; Vestido para n iñas de 
7 á 9 años; I d . de moaré -pek in , para seño-
ritas; Traje con blusa y pa l e tó y sombrero 
do j a rd ín . 
L a sección l i teraria viene tan escogida 
como siempre.—En Mural la 89, agencia ún i -
ca do la referida Moda so admiten suscrip-
tores á ese periódico, indispensable en toda 
casa de familia. 
ASOCIACIÓN DE DEPENDIENTES.—El l u -
nes de la semana entrante, á las siete de la 
noche, se r e a n u d a r á n las clases de instruc-
ción elemental y superior á cargo de la 
"Secc ión de Ins t rucc ión" del Centro de De-
pendientes. No lo olviden los socios quo 
deseen asistir á las mismas, para que se 
provean en su oportunidad de la correspon-
diente mat r ícu la , en la Secre ta r ía de dicha 
Sociedad, todos los dias do trabajo, de 7 á 
9 de la noche. 
IGLESIA DE BELÉN.—Según aviso que 
se inserta en la sección correspondiente, 
m a ñ a n a , domingo, se ce lebra rá una fiesta 
en el indicado templo, consagrada á la San-
t í s ima Virgen . A las ocho se c a n t a r á , á or-
questa, la misa do M . Pradf), y á su con-
clusión se d a r á la bendic ión con el Sant ís i -
mo Sacramento. 
E l lunes subsiguiente t a m b i é n se cele-
b r a r á n cultos por las almas del Purgatorio, 
y el martes honras fúnebres por los socios 
difuntos del Apostolado de la Oración, y 
Comunión reparadora. 
OREJAS MOVIBLES.—Un Choniqueur cien-
tífico francés refiere en una revista de 
P a r í s , un e x t r a ñ o encuentro que ha tenido 
hace pocos dias: el de un hombre cuyas 
orejas se yerguen al sentir el menor ruido, 
á semejanza de las de muchos animales. 
Dice que él mismo ha visto las tales ore-
jas, y que son de una forma y desarrollo 
bastante mayores de las que comunmente 
se estilan. Los movimientos de aquellos ex-
traordinarios adherentes se notan á simple 
vista. 
E l hecho es curioso; pero no excepcional. 
Da rwin , Broca y otros han seña l ado ya en 
ciertas personas el c a r á c t e r funcional de los 
múscu los auriculares, que, en el hombre, no 
se hal lan destinados á uso alguno, y que 
ú n i c a m e n t e recuerdan un estado a táv ico . 
Como, s e g ú n los án t ropó logos , el hombre no 
es sino un animal en vias de perfecciona-
miento, debo a ú n hallarse en él la traza de 
los ó rganos que s i rv iéronle en sus estados 
transitorios anteriores. 
Antes las orejas se mov ían , luego a ú n 
pueden moverse, y el ejemplo surge en Pa-
rís á los asombrados ojos del revistero. 
Mas no puede este decir que ha sido el 
primero en ser testigo del fenómeno. Y a en 
1685, el J au rna l des Curieux de la Na ture 
hablaba de una joven cuyas orejas se mo-
vían á voluntad de su d u e ñ a . Algunos eru-
ditos de aquella época pusieron en duda la 
autenticidad do la observac ión , pero les sa-
lió al paso en 1086 el redactor de lasJYowe-
llesdela Eepublique des Lettres, haciendo 
notar que nadie podía en just ic ia negar el 
fenómeno cuando el abad de Marolles l o , 
atestiguaba poniendo como .ejemplo a l filó-
sofo de Crassot. 
•'Eslo filósofo—decía—era bombr j desa-
géado, rie luenga y e n m a r a ñ a d a barba y 
con los catellos mal peinados. H a l l á b a s e 
dotado de una par t icular idad que á nadie 
be visto más que á él, la de poder plegar y 
enderezar á capricho las orejas." 
Según Pedro Messie, San A g u s t í n vió á 
un hombre que, no solamente movía las ore-
jas cuando quer ía , sino que encrespaba sus 
cabellos sin hacer movimiento alguno con 
las manos n i con la cabeza, Vesalins, un 
ana tómico cé lebre en su tiempo, refiere que 
en Pardua encon t ró á d o s hombres portado-
res de dos orejas que se desplegaban de un 
modo admirable. 
( Procopio no c o m p a r ó á Justiniano con 
un asno "no solamente á causa do su pesa-
dez de esp í r i tu y de bestia, sino por sus 
orejas móviles, quo dieron ocasión á que en 
pleno teatro le calificasen de maese lebre 
por aquellos de la facción Verde ó Prasiua, 
de la cual era enemigo'?" 
Esta anomal ía muscular señalóse tam-
b ién en una divinidad griega, en el dios de 
la fuerza bruta, en Hércules . Cuando co-
m í a e rgu íanse le las orejas, y Ateneo cita 
versos de Epichormes, en que dice á es-
te propósi to : "Sus m a n d í b u l a s chocanrui-
dosamente, sus muelas machacan con es-
t rép i to , sus dientes rechinan, silba por las 
narices y agita sus orejas". T a l era H é r -
cules. 
Casos análogos se e n c o n t r a r í a n si se bus-
c a s e n — a ñ a d e el revistero f rancés .—Uno de 
nuestros médicos m á s conocidos hace plegar 
á voluntad toda la piel do su cráneo ; un 
músico hace erguir y danzar un mechón de 
sus cabellos; un ingeniero plega ligeramente 
el lóbulo de su oreja derecha, etc. Part icu 
laridades de cons t i tuc ión ó reminiscencias 
de una vida ancestral, ¿quién p o d r á deter-
minarlo? 
MAESTRA NORMAL.—La Srita. Laura L o -
rencio, d isc ípula del Dr . Pruna Santa Cruz, 
ha sido examinada en la Escuela Normal 
Superior de Maestras, siendo la primera 
profesora normal que se recibo en esta Isla. 
L a Srita. Lorencio hizo sus estudios para 
profesora elemental y superior, cuatro a-
ños en uno, por la e n s e ñ a n z a l ibre, y dos, 
que ós el tiempo que lleva de establecida, 
en la referida Escuela, habiendo obtenido 
las mejores notas en todas las asignaturas 
de los cuatro cursos y calificados los ejerci-
cios para las revá l idas elemental y superior 
con la do sobresaliente. 
L a felicitamos cordialmento y nos com-
placemos en publicar su nombre, como el 
de la primera que ha hecho su carrera en la 
Escuela Normal Superior de la Habana. 
Los BAÑOS DE BELÉN. — Entre las m á s 
antiguas casas de b a ñ o s de esta capital se 
cuenta la que se halla establecida en la ca-
lle de Compostela, entre las de Luz y Acos-
ta, frente al reputado colegio de la Compa-
ñía de Je sús , y tienen, como és te , el nombre 
de " B e l é n . " Muchas vicisitudes ha pasado 
el establecimiento en los ú l t imos años; pero 
desde que lo adqui r ió su actual propietario, 
el Sr. Ferreiro, se supuso que volvieran á 
figurar en primera l ínea entro los mejores 
de su clase, y no ha omitido gasto n i sacri-
ficio para conseguirlo, sustituyendo bana-
deras, ropa, etc., p in t ándo los y do tándo los 
de un buen servicio. E l públ ico , que apre-
cia estas ventajas, ha devuelto su favor á los 
" B a ñ o s de Be lén , " que se encuentran ya 
muy favorecidos de concurrencia. Y como 
es la época de los calores, en que se necesi-
ta de esto beneficio, lo consignamos con el 
mayor gusto. 
ÁLUAMBRA.—El programa del teatr i l lo 
sito en Consulado esquina á Virtudes, dis-
puesto para hoy, s ábado , se compone de las 
obras siguientes: 
A las 8: Fuego! Fuego! Baile. 
A las 9: E l Gallego y L a Cubana. Baile. 
A las 10: ¡Se .Ar/H(5/Baile. 
D E NÚÑEZ DE ARCE.—Versos esculpidos 
á cincel: 
¡Los tiempos son de lucha! ¿Quién concibe 
el ocio muelle en nuestra edad inquieta? 
Eu medio de la l i d canta el poeta, 
el tr ibuno perora, el sabio escribe. 
Nadie el golpe que da n i el que recibe 
siente, á medida que el peligro aprieta: 
desplómase vencido el fuerte atleta 
y otro al recio combate se apercibe. 
L a ciega mu l t i t ud se precipita, 
invade el campo, avanza alborotada 
con el sordo rumor de la marea. 
Y' son, en el furor quo nos agita, 
trueno y rayo la voz; el arte, espada: 
la ciencia, ariete; tempestad, la idea. 
UNA VEZ MÁS.—Cinco años seguidos, con-
tando con el actual, se viene felicitando en 
esta misma sección, al joven estudiante D. 
Francisco Gut ié r rez y F e r n á n d e z por su a-
plicación y brillantes ejercicios efectuados 
en nuestra Universidad. De cuatro asigna-
turas importantes, como son las de Derecho 
internacional privado, Derecho mercanti l . 
Derecho c w i l español—2° curso, y Derecho 
procesal, ha sido examinado el joven Gut i é -
rrez en los ú l t imos ejercicios, y en todas le 
fué otorgada la nota de sobresaliente, lo cual 
demuestra sus mér i tos . Estudiantes tan a-
proveehados como el de que venimos ocu-
pándonos honran á su familia, á la que da-
mos el pa rab ién , con especialidad al hacen-
dado do Cá rdenas , D. Antonio G. Araujo, 
tio del aludido estudiante. 
SOCIEDAD DE ASALTOS.—En j u n t a gene-
ral para elecciones y otros particulares, ha 
sido nombrada la siguiente Directiva, que 
regirá en el actual semestre. 
Reelecto Presidente: D. J o sé de Je sús 
Masino. . 
Vice-Presidente: D. Enrique M . Masino. 
Director: D. Jacinto Lancalle. 
Vice-Director: D. Francisco H e r n á n d e z 
Herrera. 
Reelecto Tesorero: D. R a m ó n Pujadas y 
Alberd i . 
Reelecto Vice-Tesorero: D. Carlos L a u -
rent. 
Reelecto Secretario; D . Juan F e r n á n d e z 
Puig. 
Vice-Secretario: D. Juan Miguel Ferrer. 
Vocales: 
D. Ma t í a s de la Fuente. 
D. Ar turo Mar t iz . 
D. Francisco Bueh. 
D. José Antonio Ferrer. 
D. Alberto Alvarez de la P e ñ a . 
D. Ricardo Lamy. 
CANTARES CÓMICOS.— 
Quiero darte m i l abrazos 
para embotar m i cerebro 
y ver si entonces olvido 
¡la cuenta del zapatero! 
Llorando la conocí 
¡por un orzuelo rebelde 
que le daba que sentir! 
J . D . de la Basa. 
DESPACHO.—En una tienda de v íveres 
finos: 
Una s e ñ o r a . — l o s dias de San Juan y 
San Pedro ¿ tendr ían ustedes mucho despa-
cho? 
E l principal .—Mucho, señora . F i g ú r e s e 
usted que nos fué preciso despachar á tres 
dependientes. 
TÁOÜMMELLANÁ, 
Véause los anuncios en las seccio-
nes de ENSEÑANZA y LIBROS. 
c i m K s-ai 
Las Cnpsiüas de Quinina dePelletier com-
baten victoriosamente las jaquecas, neural-
gias y calenturas; constituyen el remedio 
más poderoso que se conoce contra las fie-
bres perniciosas, las afecciones del h ígado 
y del bazo. Son al par, el t ipo de los tónicoa 
propiamente dichos; una cápsula tomada 
en las comidas, remplaza el vino de Quina 
y comunica á los órganos digestivos uns 
energía que se trasmite á todo el cuerpo y 
lo permite resistir á las fatigas, el calor, la 
t ransp i rac ión y á los microbios y miasmas 
infecciosos. 
E l ACEITE DE HÍOADO DE BACALAO DS 
BERTHÉ es el único que e s t á preparado por 
procedimientos aprobados pó'r la Academia 
de Medicina de P a r í s ; es dos veces m á s rico 
en principios activos que los aceites de ba-
calao preparados de modo diferente. 
u E l aceite moreno es el que se debe em-
plear en medicina, con exclusión de los otros 
dos." 
PfiOFESOR TROSSEAÜ. 
Los niños aceptan fáci lmente el aceite de 
B e r t h é y no tardan en pedirlo porque "no 
es repugnante.''' 
PROFESOR BOUCHARDAT. 
E l ACEITE DK BERTHÉ es un ruconstitu-
yente de primer orden, de naturaleza p r o -
pia para fortificar las constituciones dóbi 
les, los pechos delicados. Por su uso cont i 
nuo se desarrollan las carnes; es uno de los 
medios más seguros de triunfar del enfla-
quecimiento. Merece ocupar lugar preferen-
te en el tratamiento de las bronquitis c ró -
nicas, de los constipados antiguos, de las 
escrófulas y los infartos de las g lándu las . 
E l ACEITE DE BERTHÉ es el aceite de h í -
gado de bacalao natural , preparado con 
h ígados frescos, importados d i r e á t a m e n t e 
por la casa L . F R E R E , A. Champiguy y C% 
Sucres, 19, rué Jacob, Par í s . 
No se vendo m á s que en frascos acompa-
ñados de una ins t rucción. 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 3 B E J U L I O . 
E l circular está en San Isidro. 
La Visitación de Nuestra Señora á su prima santa 
Isabel, y san Roceso y san Martiniano. márt i res . 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corto de María .—Día 2—Corresponde visitar á 
Ntra. Sra. de la Candelaria en San Agustín. 
Procesión.—La del Sacramento á las de la tar-
de, después do las preces de costumbre y pasará el 
Circular á Santa Catalina. 
ICTLESIADEBELÉIT. 
E l viernes primero de Julio se ce lebrarán los cultos 
mensuales en honor del Sagrado Corazón de Je sús . 
E l domingo 3 se celebrará una fiesta á la Santísima 
Virgen en acción de gracias. A las ocho, expuesta 
S. D . M . , se cantará á ocqwSta la misa del M . Prado, 
y al lin se dará la bendición con el Santísimo Sacra-
mento. 
E l lunes 4 se celebran los cultos por las almas del 
Purgatorio, y el martes honras fúnebres por los socios 
difuntos del Apostolado de la Oración y comunión re-
paradora. 
i m A . M . D. G. 4-30 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E N E K I . 
E l domingo próximo celebrará la Asociación de la 
Guardia de Honor su fiesta mensual: la comunión se-
rá 6. las 7. E l Smo. estará expuesto todo el día, los 
asociados harán lu vela y por la noche los ejercicios 
con sermón. 7637 3-1 
Parroquia del Santo Angel Custodio. 
C O R A Z O N D E JESUS. 
E l domingo 3 del próximo mes de Julio, á las ocho 
do la mañana , tendrá lugar la gran fiesta que anual-
mente se tributa al Suyrado Corazón de J e s ú s , con 
exposición de S. D . M . Ocupará la sagrada cátedra 
Fray Virgil io de la Transverberación. 
E l Sr. Cura y la Sra. Camarera, invitan á los her-
manos y demás fieles para su asistencia. . 
L a Camarera, del I tosar io Bracho de SeUén. 
7583 4-29 
COMUNICADOS. 
D E P A R T A M E N T O 
P A R A L U N C H Y H E L A D O S A L A A M E R I C A N A 
en E L E A M I L L E T E , Neptmio 70, 
F R E N T E A L A P O P U L A R " F I L O S O F I A . " 
Diariamente desde las doce del día hasta las once 
de la noche, se sirven deliciosos helados de todas cla-
ses, á 15 centavos la copa. 
Recomendamos como HSPECIALIDAD ÚNICA, nues-
tra Creme á la Vainille, de inimitable confocción y 
gusto exquisito. 
Dedicamos particular atención á la preparación de 
Sandwich de pavo, jamón, lengua, & c . 
Para el servicio exterior hay cartuchos para hela-
dos, de todos precios, con el membrete de D E L I C I O -
SOS HELADOS Dr. E L R A M I L L E T E , 70, NEPTUXO, 
70, FJÍENTK DU LA I'Ol'ULAR FILOSOFIA. 
C l O E 4d-2 la -4 
Sr. Director del D I A R I O D E L A MAEIÍTA. 
M u y señor nuestro y amigo; le agradece -
remos publique en su apreciable per iódico 
las siguentes l íneas: 
Desde hace a lgún tiempo venimos siendo 
objeto de ciertas insinuaciones por parte de 
un papel quo se publica en esta capital, do 
las cuales nunca hemos hecho caso, porque 
es de todos sabido el móvi l que impulsa á 
determinadas publicaciones, ya muy bien 
conocidas de nuestro públ ico. 
Pero ayer se nos ha presentado un ind i -
viduo t i t u l ándose redactor y emisario de 
otro per iódico, hac iéndonos amenazas ó i n -
dicaciones de t a l especie, qae nos obligan á 
dirigirnos al públ ico , haciendo constar: 
1?—Que nocotros no tenemos nada, cuya 
publicidad, pueda sernos perjudicial, n i me-
noscabar el c réd i to n i la consideración de 
que somos deudores á nuestros parroquia-
nos y amigos. 
2?—Que el dinero que honradamente ga-
namos, nos hace falta para la mejor ges t ión 
de nuestros negocios, y no queremos n i po-
demos emplearlo en cont i ibu i r á la especu-
lación chantagista de n ingún papel. 
3?—Que se eviten la molestia de visitar-
nos los que pretendan que paguemos su si-
lencio, pues lejos de conseguirlo, pueden es-
tar seguros de que nada s a c a r á n de noso-
tros, que nada tememos, porque nada de-
bemos en n i n g ú n sentido. 
Ant :c ipándo le las gracias, nos ofrecemos 
de usted atentos servidores y amigos 
q. b . s. m. 
Dor ia y M i l h a u . 
SiC Obispo 108.—junio 30 de 1892. 
C 1119 3-24 
ASOCIACION B E DEPENDIENTES 
del Comercio de la Habana. 
S E C C I O N D E I N - S T R I T C C I O N . 
SECRETARIA. 
El lunes 4 de jul io próximo, á las 7 de la noche, 
tendrá efecto cu los salones del Centro de esta Socie-
dad, la reanudación de las clases que tiene á su cargo 
esta Sección, las cuales son las siguientes: 
Ar i tmé l i ea elenienlal y superior, Ar i t iné l i ca 
mcreanti l , P r ó r l i c u Conit r c i a l y Ah/ehrn, G r a m á -
tttott. T e n e d u r í a de libros, Tmjhs. Geografia, H i s -
toria, F r a n c é s , Lectura , Escr i tu ra y T a q u i g r a f í a . 
Lo que se avisa á los señores socios qué deseen con-
currir á ellas, para que se provean de la eorrespon-
dicnle matrícula en esta Secretaría todos los días no 
feriados, de siete á nueve de la noche, desde el día 19 
de ju l io entrante. 
l í abüna , 28 de junio de 1892.—El Secretario, M . 
Panlagua. 7511 7(1-28 la-4 ju l 
Sociedad de Instrucción, Recreo-
y Sport ííTámesis.', 
SECRETARÍA. 
Gran baile para sus socios el día 2 d o j u l i o c o n l a 
primera de Marianito, en la calle de la Marina n ú -
mero 64. 
La Directiva estará reunida Uasta últ ima hora para 
la admisión de socios. 
Habana v junio 30 de 1892.—El Secretario, C ip r i a -
no Medina. 7624 2-1 
ASOCIACION 
de Maestros de obras y sus anexos. 
E l domingo 3 del corriente, á las doce del 
día y en ei Centro Gallego, ce lebra rá esta 
Sociedad j u n t a general para la elección de 
la nueva Directiva; se suplica á todos los a-
sociados concurran á ella, por la importan-
cia que la misma reviste. Habana, 1? de j u -
lio de 1892.—El Secretario, G. Garc ía . 
7672 2a-l 2d-3 
SocieM 4e Violantes Farticiiln. 
A las siete de la mañana del domingo 3 de ju l io ce-
lebrará Junta general ordinaria en el Centro Gallego, 
en el local del Orfeón Ecos de Galicia, y por este me-
dio se cita á todos los vigilantes particulares de la 
Habana, tanto socios como no socios, descando la 
más puntual asistencia de todos, para enterarles del 
estado do la misma y el fin para que fué creada. 
Habana, 30 de juuio de 1892.—El Presidente, To-
m á s B c r mello. 7590 3-30 
Debiendo efectuarse el d ía 4 del a c t u a l mes, á las 
ocho de l a m a ñ a n a y en l a ig les ia de l a Merced, honras 
f ú n e b r e s por el eterno descanso del a l m a del 
E X C M O . S H < 
su esposa é hijos ruegan á las personas de su amistad, 
se s i r v a n concurrir á dicho acto; favor que a g r a d e c e r á n . 
C 1084 3-1 
BOHER Y GAOA, 
Plazuela del Monserrate, vendieron el 
a r . i 6 , o i 6 , 
premiado en 
S í > ? 0 0 0 pesetas, 
en el sorteo efectuado el d í a 30 de junio 
E N M A D R I D 
C 1078 a2-30 d2 - l 
P A R T I D A . 
A bordo del vapor-correo Montevideo, 
que p a r t i ó para la P e n í n s u l a en la tarde del 
30, se e m b a r c ó nuestro distinguido amigo 
D . Rufino Eterna, a c o m p a ñ a d o de su apre-
ciable bijo, con el fin de restablecer su sa-
l u d quebrantada. 
L e dosemos un feliz viajo y pronto re-
greso. 7704 1-2 
LOT 
M A D E I D , JU1TI0 30. 


























































































































I M P O R T A D O R E S D E 
JOYERIA, RELOJES Y OPTICA 
2 7 , MURALLA, 2 7 , 
( A L T O S D E L A L M A C E N D E S E D E R I A 
D E P . B I D E G A I N . ) 
COJRI tEO: A p a r t a d o , 2 4 8 , 
T e l é f f r a f o : M A I l T I E I t R E Z . T e l é f o n o , n ú m . C S t í . 
U n i c o s i m p o r t a d o r e s de loa 
a c r e d i t a d o s r e l o j e s ^ P E I H i L J ^ " 
P A T ^ T T , s i s t e m a R o s k o p f y 
B a c h s c h m i d . 
S E C O M P E A ORO Y P L A T A V I E J A , P A G A N D O A L O S M E J O R E S P R E C I O S . 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
D E YENTÁ EN SAN IGNACIO 38. C 1109 1-J1 
s 
SAN R A F A E L N? 1, 
MIGUEL MURIEDAS. 
C 1087 2a 1 2d 1 
DE J Ü 1 0 . 
CIÍMREOS Y PAQUETES DE PICADORA 
E l M U DE 
M A N R I Q U E , 2 2 6 . L X J x A N O , N l O O . 
ESCBÍTORIO Y DEPOSITO GENERAL: 
C 1003 78-16Jn 
Vcudidos por 
Salmonte y Dopazo, 
M E R C A D E R E S 8i 
C 1079 4d - l 4a-30 
JUNIO 30 D E 1892. 
N ú m s . Premios. 
. . . D 
110 Pesetas. 
115 





































































































































































































































































P a r a todas las enfermedades del PECHO, l a GARGANTA 
y los PULMONES, p í d a s e en todas l a s boticas l a m a r a v i -
l losa y eficaz 
EMULSION CREOSOTADA de 11ABELL. 
C 1063 
DU . U . G. L A R K A Ñ A G A , C I R U J A N O D E K -tista. Verifica las extracciones deutarias sin do-
lor, mediante la acción do los diversos agentes anes-
liísicos. Orificaciones, empastaduras y dientes posti-
zos por los procedimientos más modernos de la cien-
cia. Consultas diarias de 8 á 4. Obrapía 56, entre 
Compostela y Aguacate. 7685 4-2 
DR. 0S0RI0 Y ZABALA. 
Ü C C T I i S S T A . 
Coasultas de 1 á 3 
'iev<j« y sáliados de 3 
7598 
-Gratis á los pobres martes, 
4 . — ¿ j i i i i Ignacio 50. 
26-1 J l 
K I C A R D O E O L Z 
1' J U A N F E D E R I C O E D E L M A W N 
ABOGADOS. 
Aguiar 92 (La. Casa Ulanca), de 12 tí3. 
_ 7 0 5 0 26-1J1 
J u a n Jk. M u r g a . 
A B O G A D O . 
ííafcawa 43. Teléíbuo 134. 
C 1098 • i - J i 
í í«lianol24, aítos, esquina lí Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sililíticaa y 
it'ccciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
c 1100 
T E L E F O N O N 1.316. 
1-J1 
Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimiento 
sencillo sin extracción del lúinido.—Especialidad en 
flebrns palúdicas. Ohrapfa 4K. C1099 1-J1 
JOSEFINA LLOSA DE ROCA, 
Comadrona facutlal iva. 
E 6 I D 0 
7520 





























82 Mercaderes 82. 
C 1091 2d-2 2a-2 
. . D 
.D 
506 
1124.. . . 
1315.. . . 
1515.. . . 
1710.. . . 
1004.. . . 
2121.,... 
2308.. . . 
2390.. . . 
2309.. . . 
2522. . . . 
2616.. . . 
31)28.... 
3005.. . . 
3506 . . . 
3530 . . . 
4029.. . . 
4072.. . . 
4IJ76.... 
4130.. . . 
4215... . 
4308.. . . 
4 3 1 2 . . . 
4530.. . . 
5089.. . . 
5202.. . . 
5311 . . . . 
5408.. , . 
5615... . 
5*16.... 
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^ PRESTAMOS Y CONTRATA Oí ON. 
| C O M P O S T E L A K . 1 1 2 , E S Q U I N A A L U Z . P L A Z A D E B E L E N . 
Completo surtido de joyíis finas, tanto para señoras como para ca-
flj baileros. Surtido general de muebles y pianos de los mejoras í'abri-
3 cantes. 
A \ U \ € I O S ÜE LOS ESTADOS-UÍÍIDOS. 
ACTIVAS 
P I L D O R A S 
V E G E A L E S 
SEGURAS 
6*25 
C 1089 alt 
T e l é f o n o 6 7 6 . 
13-2,11 
S ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ a g ^ ^ g ^ ^ ^ ^ m ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ g Lotería del Estado de Lnisiana. 
CONSEJO A U&1VIAE>Re& 
El J M A B É l l L M M T E de la 
Debo nfearse f-'empre pina la doulielon ©o 
tos nlfíos. Ablnnda laa enc í a s , a l ivia los Solo* 
cee, caima a i n iño , cura el cólico •rentoso y s& 
w ateio,' temodia nasa k c ^iamáso» 
SIN PRECEDENTE 
Distribución de $265,460. 
M i 
Este coamético, conocido de la aristocracia niadrilima y Iiabaii$ra hace doce, años, es el mejor de loilus 
los conocidos: compuesto de sustancias inofensivas, sin daño alguno pura la sulml, T l S E . M A G I S T R A L -
M E N T E E L C A B E L L O de an hermoso color p r i m i l i PO na tu ra l , dejándolo brillante y sedoso, sin que 
el más hábil experimentador conozca el artificio. Como no contiene N I T U A T O DE P L A T A , noí;m/ieArt 
ni e«SHC(íf, ui exije acto preparatorio p a r a su empleo. Tonifica el vulvo cahelludo desarrollan Jo su cre-
cimiento, comunicándole su exqiiisita fragancia, cualidad que ito r e ú n e n i n g ú n Unte conocido.—.$1 plata 
el estuche eu casa del autor, Industria 3G, y en laa Imenas hoticas. 
CÁPSULAS (JENUINÁS del DR. J. OARDANO. 
Adoptadas por todos los médicos por su forma cómoda, eficaz y segura para curar radioalraento y eu 
menos tiempo que las preparación os de oopaiba, sándalo y trementina las Gonorreas, Blenorragias 
Flujos y catarros de la vejiga sin producir CÍÍ/ICOS, eruptos m diarreas, bastando rauv poco» días para 
conseguir un excelente resultado aun cu loa casos rebeldes.—$0.00 plata pomo encasa del autor, Indnstria 
36, y en laa buenas boticas. 7187 alt 6-19Ju 
^ Incorporada por la Legislatura para los objetos do 
Educación y Caridad. 
forma 
opta-
Nuevo inveuto para imprimir autotr/lílcamouto 2 , O O O ú 3 , O O O C O P I A S de cual-
quier escrito en tinta negra indeleble den colores y tan limpfa como de Htofírafía. 
E l a p a r a t o es una maravilla de utilidad para todo ©1 c o m e r c i o y puede dnrar toda 
la vida. 
Niugfin h a c e n d a d o , c o m e r c i a n t e , abogado . S o c i e d a d ó B a n c o debe estar sin 
un N E O S T - S T L O . 
Es también fílü jmra reju-oducir copias de los escritos del <<Tipéwriter.H 
Mandaré por el correo c i r c u l a r e s d e s c r i p t i v a s fi las personas que me lo manden 
pedir, l ibre do ^agtos. 
Se venden aquí toda clase de tintas para copiadores, imprentas, etc. 
Hay uiiís de ̂ 00 aparatos en uso en las principales casas de comercio de la Habana. 
V E S E T F . 3 U T L 3 R . 2 2 c a l l e T e n i e n t e R e y . H a b a n a . 
7007 ' alt • 12-2J1 
í i I M I L L A BEL SIGLO XII 
ESPECIFICO MAYOR.—Cura las almorranas radicalmente con asombrosa pront i tud, 
basta solamente aplicarlo pocas veces para coiiscguir el objeto. 
Se halla de venta en todas las Earmaclas acreditadas al precio do 75 cts. oro. 
Laboratorio y depósi to general; Botica L A FE , del Ldo. Julio F r í a s , Galiano esquina 
á Virtudes, Habana. Cada Frááoo va a c o m p a ñ a d o de la inst rucción para aplicarlo. 





























































P R E P A R A D O P O R E L 
Contiene 25 por 100 de su peso do car-
no de vaca digerida y asimilable inine-
iatamonte. Preparado con vino supe-
rior importado directamente para este 
objeto; de un sabor exquisito y de una 
pureza intachables, constituye un exec-
ento vino de postre. 
Tón ico - repa rador quo lleva al orga-
lismo los elementos necesarios para re-
poner sus pé rd idas . 
Indispensable á todos los quo necesi-
ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebo una vez si-
ijuiora para poder apreciar sus especia-| 
ios condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53. 
» O L O I t E 8 E N tíENKRAL. 
U O M m i S H R K l / M A T i r o * , 
DOI.OIÍES DK l ' A K T O , 
D O L O I t E S PO.STEIt lOí l A L 
I 'AUTO, E N T U E R T O S . 
D O E O R E S J)E 1 I I J A D A . 
So tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Vv. 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Droguería del Dr, Johnson, 
OBISPO 53, 
Y EN TODAS LAS BOTICAS. 
C n 1094 1-.)1 
l 'or un imuenso voto popular, su franquicia ft 
parte de la presento Constitucióu del Ettado, adt 
da en diciembre de 1879. 
Continuará hasta cuero 19 de 1895. 
Sus soberhios sorteos oxtraorílinarios 
ao celebran sciui-auunlmentG, (Junio y Diciembre) r 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
«no do los diez meses restantes del año, tienen lugar 
en público, cu la Academia de Música, en Nueva 
Orleaus. 
Veinte afios de fama por integridad en los sorteos 
y pago exacto do los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Certificantes los abajo firmantes, que bajo nues-
tra superv i s ión y direceión se lutcen todos los p r e -
v i — 
te s de la 
» p a r a tos sorteos mensuales y semi-anua 
.Lotería^ del Estado de L o u s i a n a ; que en 
persona presenciamos la celebración de dichos sor-
teos, y que todos se e fec túan con honradez, equidad 
¡j buena fe, y autorizamos á l a Fmqresa que haga 
uso de este certificado con nuestras firmas en f a t -
símile, en iodos sus anuncios. 
Se pagan en el acto por 
Manuel Outiérrez. Galiano 126, 
o lusa u - ' i 
Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 1093 1-.T1 
PASTILLAS C 0 1 P M I M S 
del Doctor Johnson. 
4 gramos 6 20 centigramos cada una. 
L a forma m á s CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
DE 
D E L 
Este preparado que á la acción digestiva r-
riórgica de la P A P A Y I N A y de la P E P S I N A 
n une IM propiedades nutritivas do la O L l -
C E i t l N A , posee coudiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado cou materiales es-
cogidos y puros. 
A sus propiedades médicas (inc le liacen ne-
cesario <f iusustituibl» eu las 
Dispepsias, 
Diarreas, 
Vómitos de los niños, 
Convalescencia de las enfermedades agudas. 
En rcHumen, tía todo trastorno digeslis'o, 
reúne este medicanieulo uu f.abor agradable 
que le permite ser tomado sin repugnancia 
(ftsta por los niño» más delicados. 
D E V E N T A 
D R O G U E R I A D E L D R . JOHNSON, 
O B I S P O 53, H A B A N A 
y en todas las droguerías y farmacias. 
C1097 1-J1 
G E N ' L . W. L . G A B E L L . 
J>1S T E X A S . 
COMISARIOS. 
Los que suscriben. Banqueros de JS'ueva-Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes p r e m i a -
dos de la L o t e r í a del Estado de Lousiana que nos 
sean- presentados. 
M M. W A L S L E r , P R E S . L O U S I A N A N A T I O -
N A L BAN K. 
^ P l M i R E ^ L A N A U X , P R E S . S T A T E N A T I O -
A. B A L D W I N , P R E S . N E W - Ü R L E A N S N A T . 
B A N K . 
C A R L K O H N , P R E S . U N I O N N A T . B A N K . 
Gran sorteo mensual 
en la Acndcniiade Mtisicn do Nneva-Orlenans 
el martes 12 de julio de 18íí2. 
•emio mayor $ 7 5 , 
100,000 números en el Globo. 
LISTA 1>U L03 I'RKMIOS. 
1 P R E M I O D E $ 75.000 
1 P R E M I O D E . . . . 20.000 
I P R E M I O D E 
1 P R E M I O D i : . . . , 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E 
25 P R E A I I O S D E 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E 
800 l ' K E M l O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 100 , 
100 premios de 00 , 
100 premios de 40 
TERMINALES. 
999 premios do $ 20 






200. . . . 
100. . . . 
« 0 . . . . 

















$ 265.-160 343-4 premios ascendentes á 
PRECIO DE LOS BILLETES. 
E n t e r o s , $ 5 ; D o s q u i n t o s , $ 2 ; X J n 
qu in to , $ 1 ; D é c i m o s , S O cts . ; 
V i g é s i m o s , 2 5 c t s . 
A las sociedades, valor de $55, por $50. 
SE SOLICITAN AGENTES1 EN TODAS PARTES k LOS 
QUE HE LES DABA PRECIOS ESPECIALES. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n 
p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $ 5 p a r a a r r i b a , 
pagando nosotros los gastos de venida, asi como lo» 
de lenvío de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestros corresponsales. Dirigirse sim-
plemente á 
P A C E C O N R A » . 
^ew-Orleans, L a . 
KE CORRESPONSAL DEBERÁ DAR SU DIRECCIÓN POR 
COMPLETO Y FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E . U. ha formulado leyes 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las loterías, 
nos eerviremos do las Compañías de Expresos para 
contestar á nuestros corresponsales y enviarles laa 
Listas de Premios. 
Laa Listas Oficiales se enviarán á los Agentes L o -
cales ijue las pidan después de cada sorteo, en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Lotería del Estado de Loaidíana, que es parte de la 
Constitución de! Estado, v por fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S E E . U U . , es un contrato in-
violable entre el Estado y la Empresa de Lotería*, 
continuará H A S T A 1895. 
Hay tantas Loterías (tan pobrea como fraudulenta*.) 
onyos billetes se venden concediendo enormes comí-
«iones á los expendedores, que es necesario que loo 
compradores se protejan aceptando solamente los bi» 
lletas dn la LOTKBÍA »KL EBTADO SI LomsuVAt fl 
4N(maptan«r0lprfnio VIUÍOMQ WÍ«UN»i 
D K . M O N T E S . 
D E L A U N I V E K S I D A D C E N T R A I S . ^ 
Especialista en enfermedades de la piel y siflliticajfc 
Consultas de 1 á 4, O'ReillySO A , altos. 
6790 26-7Jn 
José Suárez y Gutiérrez, 
Médico de la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves v sábados, de 12 á 2. Reina número 3. 
Hace embalsamamientos. 5782 312-I7My 
DR. F . ARKOYO H E E E D I A . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, á 
todas horas, y para las demás enfermedades do 2 a 4. 
O-Reilly 33, altos. Teléfono número 604. 
7315 26-21.Tu 
Dr. Henry Robelín. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
J e s ú s Mar ía n . 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Reina 39, de 7 á 10 mañana . C 931 26-3Jn 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E BRAGUEROS 
P A T E N T E G-IKA.IL.T 
36, O ' R E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y AGUIAR. 
7705 2f i - l .11 
T R A B A J O S D E A L B A I S T I L E P I A 
Reparaciones de casas en general, sucios imper-
meables de todas imitaciones y colores. Reciben ór-
denes Aíeraafiy v Arnoux. Trocadero 81. 
7472 4-28 
E M . F E R R E R "2" P I C A B I A 
Y 
F E D E R I C O G A R C I A R A M I S 
A B O G A D O S . 
San Ignacio 24, altos. Telefono n. 766. 
7037 26-16J 
Dr. José G. Pimariega. 
Especialista en las enfermedades Je mujeres, oidos 
y sifilíticas.—Consultas de 12 á 2. Se vacuna todos 
los dias de 1 á 3.—Neptuuo 72. 
6540 26-3in 
DE. JAIME H. PALACIO. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades de señoras y a i -
üos, y en las sifilíticas y venéreas. 
Horas de consulta de 12 á 2. 
Aguila 123. 
C n. 868' 
entre San Rafael y San J o s é . 
30-26 M 
ENSEÑANZAS. 
Inglés, Francés y Alemán. 
J o s é Emilio Ilerrenberger, profesor, con título a-
cadémico, da clases ú domicilio y en su morada. Pra-
do número 105. 7687 4-2 
INTERESANTE. 
Dos señoras recien llegadas á esta Isla, desean dar 
clase á domicilio ó en su casa, Villegas u. 48, de las 
asignaturas siguientes: 
Idiomas Inglés y F rancés , Música, Piano, Pintura, 
labores y cuantas sean propias para la educación de 
una señorita. 
Las mencionadas profesoras no tienen inconvenien-
te hacerse cargo de dar las clases (jue se les cnco-
. miendeu, en las afueras de esta población ó en los 
pneblecitos inmediatos. 
Los precios serán módicos y la mejor recomenda-
ción, el buen éxito y aprovccliamiento de las discí-
pulas. 
V i l l e g a s n . 4 8 , e s q u i n a á O b i s p o . 
7662 J l 
P R O F E S O R D E I D I O M A I N G L E S . 
E M P E D R A D O 42. 
7641 4-1 
•\rüESTEA S E Ñ O R A D E L AMPARO.—Colegio 
j \ para señoritas. Directora Srta. María Amparo 
Garc ía y Diaz. Admite pupilas y externas. En el 
mismo se hacen cargo de toda clase de bordados. Jc-
sús María 103. C1073 8-29 
COLEGIO EL I M Í L . " 
Este cereditado establecimiento acaba de ser tras-
ladado á í í e p t u n o número 58. Y tiene el honor de 
participarlo ; i las familias que le honran con au con-
fianza v al p á b ü c o en general su Director el Licen-
ciado O A B R I E L E S P A Ñ A . 
7577 4-29 
AC A D E M I A D E I N G L E S P A R A S E Ñ O R A S y caballeros á cargo de una profesora inglesa, 
que ha introducido en esta capital un método tan fácil 
y práctico, que hasta los más viejos pueden adquirir 
el idioma en poco tiempo y con poco dinero. La p r i -
mara lección orális. Villegas 59, esquina á Obisno, 
7564 4-29 
4 LOS SRES. D I R E C T O R E S D E C O L E G I O S 
j \ y padres de familia—Un joven Ldo. en Derecho, 
que tiene algunas horas desocupadas se ofrece á 
ü re s . Directores de Colegios y padres de familia pi 
los 
, para 
dar clasea de l1} y 2:.i onscñanz'a á jóvenes y niños de 
ambos sexos: informarán de 7 á 11 de la mañana y de 
6 á 9 de la noche cu San Rafael número 129. 
7483 4-28 
PEINADOUA M A D E I L E H A . 
Precios módicos por abono, ó por peinados sueltos. 
Ordenes en la calle de la Habana n. 96, taller de 
modas, ó Carlos I I I número 6, entresuelo. 
7280 15-22.Tn 
REAL CASA DE BENEFICENCIA 
Y MATERNIDAD. 
A petición de su numerosa clientela, y en atención 
á la situación económica del país, Mine. Bonnet, con la 
cooperación del Departamento de Obreras de la Real 
Casa de Beneficencia y Maternidad, ha establecido 
una fábrica de corset donde las señoras pueden en-
contrarlos á su medida, ó se les hacen á las 48 horas, 
á los mismos precios que los importados. Mme. B o n -
net cont inúa haciendo corset de lujo; y tomará las 
medidas en su casa calle de Cuba número 44, b á s t a l a 
una de la tarde, y de esa hora en adelante en el D e -
partamento de Obreras de la Beneficencia, cuya en-
trada está por Belascoain, frente á la calle de las 
Animas, C 985 8 0 - l l J n 
S 0 L 1 T Ü M 
- p v E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
J L f ninsular, de criandera á leche entera, la que t ie-
nebuena y abundante y de poco tiempo de parida, 
tiene personas que la garauticen: se puede ver en V i r -
tudes 97 casa del Dr . Figucroa. 7694 4-2 
U- N A C R I A N D E R A Q U E H A C E POCO L L E -gó de la Península , con buena y abundante leche, 
desea encontrar colocación para criar un niño á leche 
entera: calle del Sol 51, zapatería impondrán. 
7084 4-2 
U N M U C H A C I - Í O 
sano y robusto solicita colocarse para el campo, sea 
estabiecimiento ó cualquier trabajo, tiene personas 
que lo garanticen: dan razón en Damas 45. 
7683 4-2 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E -sea colocarse de cocinera para poca familia, sea 
en la Habana ó en el campo; su domicilio Misión 110. 
7606 4-30 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga buenas referencias. 
Consulado número 21. 7613 4-30 
U N A J O V E N G A L L E G A D E S E A C O L O C A R -se de criandera á leche entera, en casa decente; 
tiene buenas referencias. Impondrán calzada del 
Monte número 2 G, altos de la mueblería. 
7558 4-29 
UN A G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R solicita colocarse en casa particular ó comercio, 
teniendo personas que la garanticen. Callejón de V e -
lasco número 15, darán razón. 
7575 4^29 
T E N I E N T E - R E Y 1 5 
Se solicita una buena costurera por dia, 
75*7 4-29 
TPvESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
JL/s i i lu r ile mediana edad para el servicio de criada 
de mam; ó acompañar á una señora, sabe su obliga-
ción y tiene quien responda por ella: impondrán calle 
de Dragones n. 61. 7576 4-29 
SE S O L I C I T A U N A R E G U L A R C O C I N E R A Y una criada de mano, ambas que sean buenas y ten-
gan quien las recomiende, de doce en adelante i n -
formarán en San Lázaro número 248. 
7570 4-29 
N E P T X J N O 9 , A L T O S 
se solicita una criada de mano para una señora sola 
que tenga quien responda por ella. 
7568 4-29 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -carse con una familia respetable para cuidar un 
niño y enseñarle su idioma ayudando algo en los 
quehaceres y no tiene inconveniente en viajar: tiene 
buenas recomenduciones. Informan Paula 21. 
7566 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero blanco, á la española: tiene quien 
informe de su buena conducta: darán razón O'Reilly 
número 90. 7544 4-29 
DESEA COJ talán, excir L O C A R S E U N M A T R I M O N I O ca-usivamente en el campo, él es general 
cocinero y ella se hace cargo del lavado de ropa, 
plancha y alguna costura: tienen quien los garantice: 
impondrán en esta imprenta, entresuelos. 
7562 4-29 
S E S O L I C I T A 
una joven criandera peninsular de seis meses de pa-
rida, quesea sana y de buena y abundante leche, se 
paga buen sueldo. Je sús del Monte n. 354. 
7691 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de mano. Vedado calle 9, 
n. 132. 7673 4-2 
Q O L I C I T Ü A C U A N T A S PERSONAS 
•Oseen sidra .superior as tur iana pasen á la 
D E -
l'Tar-
berna A.ííii¡-;;'.!ia -I/OÍÍÚÍ," Industria No. 90, entre 
Neptuno y Vír tndss . f^ps Domingos favada asturia-
n a . — M a n í n . 76y6 4-2 
B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz. Oficios esquina á Lampari-
lla , Barber ía . 7681 4-2 
DE S E A N C O L O C A R 8 L D E C R I A N D E R A S dos señoras peninsulares, á leche entera, abun-
dante y buena, con tres meses de paridas; llegaron el 
dia 30 de junio próximo pasado. Oficios No. 15 darán 
razón. 7674 4-2 
i p v E S E A r ; ) L Q C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
JL/sular recién llegada, sana v con bueniv y abun-
duníe leche, para criar á leche entera; tiene poco 
tiempo de parida y personas que respondan por ella: 
impondrán calle de Corrales n. 1, esquina á f cono-
raía. 7702 4-2 
C I E S O L I C I T A U N A P R E N D I Z D E D I E Z A 
Jotrece años, que tenga personas que respondan de 
su conducta, y honradez: si no es así que no se presen-
te. Informarán en la librería y papelería " E l Correo" 
Monte número 2, entre Egi.do y Zulueta. 
7643 4-1 
S E S O L I C I T A 
una institutriz para encargarse de la educación de 
unos niños en un ingenio en San José de los Ramos. 
Impondrán O'Reilly número 44. 
7(826 4-1 
T e n e d o r de l i b r o s . 
Se ofrece por horas, para cualquier trabajo concer-
niente á la partida doblo. En la Administración de 
E l P a í s , Teniente Rey 39, informarán. 
7665 . 4-1 
UN A S E Ñ O R I T A Q N E T I E N E P R A C T I C A en la enseñanza y muy buenas referencias, se o-r N A ÍI , 
frece para dar clases á domicilio. Informará calle 
fl? No. 81, Vedado, ó en Lagunas 68 (altos) Hrbana. 
7483 4-28 
U N A PROFESORA D E I N G L E S , MUSICA Y toda clase de labores dá clases á domicilio y en 
todos puntos de temporada: precios módicos. Prado 
No, 93. 74fK) 4-28 
C o l e g i o de S e ñ o r i t a s . 
I N D U S T R I A 146. 
En e>.'te plantel de educación que cuenta 21 años de 
existenci'i, se dan gratis todas las asignaturas d é l a 
primera eriseñanza como también toda clase de labo-
res de señoruas . 
Para las clases de la segunda enseñanza: Dibujo al 
natural y paisaje al oleo. Música de piano y solfeo. 
Francés' , Inglés , La t ín , Flores y otra1! asignaturas se 
paeará la moflica iiensión de dos pesos oro. 
7252 15-21 
T T N A SESTORA I N G L E S A . PROFESORA D E 
\ j ímtraccióu en general, idiomas y piano, se ofrece 
á dar clases á clomii.-i!io y en su residencia. Referen-
cias inmejorables. Trocadero número 83. 
7396 8-25 
D 
D E L A H A B A N A . 
- ) 0 ( -
í l URO E S P E C I A L D E V A C A C I O Í I E S 
D E D I C A D O A L O S E S T U D I A N T E S . 
P r e c i o i'exclusivo para este curso especial): 
S5.30 O R O j m S U A L E S . 
Dará comienzo el 1° de julio; que-
dando desde ahora abierta la Matví 
cula en el local de la Academia, Han 
Ignacio ÍH, esquina á O'Reilly, altos. 
E l Rirector-iundador, 
C 1043 
"Enr ique L . O v e l l a u a . 
8-24 
THE F A M COLLEíríATS SCHOOL 
C o l e g i o de e d n e a c i ó n p a r a m n c l i a c b o s 
No. r>2 ^Vest 56th St.-Nueva-York. 
Esta e í una escuela do primer orden en la cual se 
preparan JdTdnes para su ingreso en las Universida-
des ó dedicarse á negocios. Se enseñan idiomaM ant i -
guos y modernos, matemát icas , ciencias y todos los 
demás ramos de educación. Cuenta con un cuerpo 
í-ompetcnte de preceptores en clases limitadas y se 
.ledica mucha atención personal á cada uuo. 
Se reciben como internos en la familia del director 
algunos estudiantes. 
Se envían católogoa á quien los pida. 
E L M E R E. P H I L L I P S A . M . Director, 
Reíereneia.—HABANA 88. 
C—815 34-2lmy 
O O L 1 C I T A N C O L O C A C I O N DOS P E N I N S Ü -
jol : i res recíón llegadas, una para criandera y la otra 
para manejadora ó criada de mano: dan razón fonda 
La Per a, San Pedro n. 6. 7664 4-1 
T V E S E A C O L O C A K S E U N A C l U A N D E R A pe^ 
j _ / n i i i s u l a r de pocos meses de parida, con buena y 
abundante lecbc. para c r i a r á lesbe entera, teniendo 
quien la garantice; Aguila n. 113, esquina á San Ra-
fael, poricií:; , impondrán. 7661 4—1 
UN A P E N I N S U L A R J O V E N R O B U S T A , D E sea colocarse de criajid jrü: tiene buena y abun 
lante leche y personas que la gai-aniieen. 
4, informaran. 7633 
San Pedro 
4-1 
C R I A D A D B M A N O 
Se solicita una peninsular, para corta familia, suel-
do $20 billetes y nsna limpia. Se exigen referencias. 
Pi ado n. Si). r 7057 4-1 
ÜNA S K X O U A D E C E N T E D K S f . A EN'CON-trar una casa de familia para acompañar una ó 
más spñora.s ciseñaj- jiiños ó entenderse en el manejo 
de una casa, 1.a Haljyna ó en el campo y si hay 
que viajar no tloiuj irH'onveijjoniíi. p a ^ á n razón O 
brapfaGS. 7636 ' H 
UN A SENO dar las meje •jores recemeuuaciones, desea colocar 
se en una casa particular de modista (y nada más) 
entiende tod* piase de costura tanto de señora como 
de niños. Caiie at¿ Luz n. 51, entre Compostela y Ha 
baña, impondrán. 4-1 
C R I A N D E R A , 
Aclimatada en Cuba, poco tiempo de parida, düsca 
colocarse á leche entera con buena y abundante, ca-
riñosa con los niños; pruebas dará v buenos infonnes. 
Morro n. «. 7639 4-1 
UN A S I A T I C O RJSAL COCdNERO, D E E E A colocarse: dan razón CampjHWriP número 30, ac-
cesoria. 7648 4-1 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero: se exigen referencias: informarán 
JlercaAerí.s 19. 7642 '1-1 
S E S Q L I C I T A 
una criada de manó que s e p í COJte y coser y traiga 
recomendación de alguna casa donde hava aprvido: en 
la misma se solicita una chiquita de 12 a 14 años pa 
gándole sueldo. Acosta n. 6. 7614 4-1 
ESEA C O L O C A K S E U N H U E N C H I A D O 
de mano peninsular ó de portero, activo c inteli-
gente, sabe cumplir con s» obligación y tiene perso-
nas que respondan por él; Escobar, csíjuina ú Reina 
carbonería, informarán. 7646 4-1 
/ ^ U I S F O 67. ENTERTOH. 
V^cinero de $10 oro, soltero; uno d(¡ 
^ N E C E S I T O U N C.0 
$'¿Q pro; ini ca-
marero de hotel práctico; criadas y criados, a}-«d,an-
tes de cflcjfla; y hay porteros, cocineras y manejado-
ras, pidan. 7615 4-1 
A L C O M E R C I O Y H A C E N D A D O S . 
Un individuo mayor de edad, actualmente emplea-
do como Tenedor de libros y Corresponsal, en una 
casa de comercio de esta ciudad, solicita un destino 
análogo. También iría gustoso como Contador-mayor-
dpmo á un Central. Posee los idiomas inglés y fran-
cés y cueota con inmejorables referencias y muchos 
años de práctica, tanto en escritorios como en inge-
nios. Impondrán Baratil lo 5, esquina á Justiz, embar-
que de frutas. 7553 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular, que sepa bien su ofi-
cio: sueldo 30 pesós billetes y ropa limpia. Compos-
tela 123. 7554 4-29 
UN A G E N E R A L C O S T U R E R A D E ROPA blanca y de toda clase de niños, solicita coloca-
ción en una casa particular: en la misma se solicita 
una cocinera que sea formal y tenga su cartilla. San 
Miguel 140. 7552 4-29 
Q E S O L I C I T A P A R A U N A L M A C E N D E V I -
>Onos un dependiente como de 20 á 25 años de edad 
que sepa cuidar caballos y entienda de cochero, si no 
reúne estas condiciones que no se presente; ha de te-
ner buenas referencias que garanticen sabe su obliga-
ción. Sueldo $15 plata al mes y comida. Compostela 
66, de 12 á 4, informarán. 7586 4-29 
• V T O D I S T A . — U N A S E Ñ O R A Q U E C O R T A Y 
i y X e n t a l l a por figurín, con la mayor perfección, todo 
lo que se le pida en modistura y ropa blanca desea 
colocarse de costurera y nada más en una buena casa 
particular de moralidad, sea en la Habana ó el cam-
po, pagándole bien. Obrapía 60 de 12 á 5. 
7524 4-28 
ÜN J O V E N C O C I N E R O D E C O L O R D E S E A colocarse cu casa p;irtieiilar, tiene quien abone 
por su conducta: San Nicolás y San Rafael, En la 
misma una lavandera. 7584 4-29 
ESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
criandera peninsular con buena y abundante le -
che, para criar á leche entera, teniendo quien la re-
comiende: impondrán calle del Rayo n. 37. 
7580 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que tenga recomenda-
eioues y cosa algo, y también una costurera. l íe ina 
número 135. 7672 4-29 
C R I A D O D E M A N O . 
uno que tenga quien lo garantice, se solicita calle de 
Animas n. 117. 7567 4-29 
UN A P E N I N S U L A R D E 21 A N O S D E E D A D , casada, acompañada de su marido, desea colo-
carse de criandera á leche cutera: informarán calle 
de la Muralla, fonda Los Voluntarios, á todas horas. 
Tiene cuatro meses de parida. 7504 4-28 
C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -
edad de cocinera: tiene personas qne res-
" p v E S E A 
. L i d i a n a c 
pondan por ella: impondrán calle de la Merced es 
anida á Compostela, altos de la bodega de D . Manuel 
Cuevas. 7476 •4-28 
S E S O L I C I T A 
un buen dependiente de farmacia. 
7530 
Empedrado n. 28. 
4-28 
A P R E N D I C E S . 
se necesita uno ó dos en la imprenta y librería O'Rei-
lly 87, con buena referencia, que sepan leer y escri-
bir. 7526 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de dos cuartos y manejar 
una niña. Perseverancia número 7. 
7510 4-28 
UN A P E N I N S U L A R , C A S A D A , A C O M P A -ñada de su marido, desea cologarse de criandera á 
leche entera: informarán calle de la Cárcel n. 19. 
7505 • • • s 4_28 
C R I A N D E R A . 
Se s.ülicito una de color de pocos meses de pariila 
con buena y abundante leche y que tenga personas 
que la recomiende», S,au 3'ignel '111. 7548 4-28 
S e n e c e s i i a n d o s c r i a d a s , 
una para cocinar y la otra para el servicio domóstico: 
darán razón calzada de Jesús del Monte n. 370. 
7475 4-28 
M A N I L A N . 3 . 
Se solicita una criada do niaup (jue presente buenas 
cartas de recomendación, para servir á un matrimojiip: 
se le abonarán 25 pesos billetes. 
7538 4-28 
C I Í I A . D A 1)1:: M A N O 
Se sciicitp, i)n;> qifesepa coser á la máquina y tenga 
Inicuas refereneias. («alian.) 15; entre Concordia y 
Virtudes. 7508 ' 4-28 
D ESEACOLOCARSE DN BUEN C R I A D O D E ptir con su obligación y tiene quien lo garantice: im-
pondrán Sol 6J, bodega, esquina á Compostela. 
-1-28 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora para una cortf> 
familia: calzada del Pr íncipe Alfonso 308, altos. 
7527 4-28 
T A V A D O D E SOPA P i SORAS Y N l N O S 
X j s e encarga una lavandera, la se&ÓFft oue la nece-
site puede avisar calle de Acoít», entre inquisidor y 
contiguo á San Ignacio; en la misma SG desoá saber el 
pai a/iny; de su madre la morena Serafina Fe r rán , que 
estaba rniH ¡figenio "Josefina" jurisdicción de C á r -
denas. 7/51,9 4-1 
A c a d e i n i a M e r c a n t i l de F . H e r r e r a , 
establecida en 1862. Amargura 72. 
íxlioma inglés. Teneduría de libros. Cálculos mer-
ü-anliles, Letra inglesa comercial, &.C., & c . 
7214 15-21Jn 
B i l í . 
( S I S T E I v í A F R O E B E L . ) 
y coipgio hispano-inglés de eiiscñanza objetiva y sub-
jetiva, p:"."a niños de ambos sexos. Educación cui -
dadosa y completa para el desarrollo de cada uno de 
los sentidos y al cultivo de la observación, 
D I R E C T O R A : H e n r i é t a X . Dorchester. 
Clases de idiomas y piano para señoritas y caballe-
ros. H A B A N A N U M . 93. 
6937 26-14 
S E S O L ^ C J T A 
uno cocinera, se prefiere de color; que s¿a d,c buena 
conducta. Teniente-Rey 58, t intorería E l Correo de 
París. 7653 4-1 
O E S O L Í C I T A C R I A D O S , C R I A D A S , C O C 1 -
Oneros , cocineras, nidni'jadeias, crianderas, nmcha-
chos, etc. Pidan los dueños quí? serán atendidos con 
prontitud. Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez. 
7640 i - 1 
LIBEOS E HUSOS, 
Utilísimo para los 8res. Dependientes 
del Comercio. 
Tt'mc sólo 1 peso billete» s« dan cuatro tomos que 
enseñan al joven dependlent í cuanto debe saber para 
el buen desempeño do BU honrosa carrera comercial, 
poniéndole en aptitud de ganar por su saber uji buen 
sueldo, 4 tomos sólo 50 cts. plata. De venta, Neptuno 
ñ. 121. 7693 4-2 
COMER Y BEBER SABROSO 
A L G X T S T O C R I O L L O . 
Novisím» .Hauual del cocinero cubano qu.c (vi-utienc 
además dulect ía , repostería, pastelería y fabricación 
de licores y vino*, néctares , hacer jamones d«.-('uha, 
arte de trinchar, seavicio de mesa y otras muchas co-
sas útiles, 1 tomo solo, i peso billetes. Salud n ú m e -
ro 23, librería. C1080 4-1 
C A S I R E G A L A D O 
E l Mundo en la mano, colección de viajes por los 
más afamados v modernos viajeros, 4 tomos foílo con 
muchos grabados que costaron $20, se dan en $5-30 
centavos. Historia de los Estados Unidos desde su 
jirimer período hasta •m. - í ios dias, por Spencer, 3 
ionios folio láminas $4. Volíaire, Diccionario filosó-
fico, 10 tomos $2-50 cts. Precios «r» jsro. Los pedidos 
ú J . Tarbiano, Neptuno 124, librería. 
7617 4-ao 
T A Q U I Q E A F I A O E E L L A H A . 
Unico Método que contiene la clave 
de todos los sistemas, pudiendo estu-
diarse sin maestro. 
—o— 
Véndese en las principales librerías 
y en la Academia del Autor, San Ig-
nacio ÍH, esquina á O'Eeilly. altos. 
PRECIO: $4-25 ORO. 
S e remite por correo franco de por-
t e (salvo el certificado). 
Liberales rebajas á los libreros. 
C O S T U R E R A S . 
En Galiano 106 se venden máquinas de coser n ue-
ras, con todas BUH piezas, á pagarlas con $2 billetes 
cada semana. 7658 4^1 
O L I C I T O A D O N M I G U E L A L V A U E Z D E 
los Rios, natural de San Cristóbal, que hace como 
diez años no sé de él, y deseo verlo; cuanto antes que 
se presenta (¿n Paula n. 84 en esta, ó en la finca La 
Candelaria cu Ba» Antonio de las Vegas.—Miguel 
Alvarez y Ramírez. 7611 4-30 
UNA G E N E R A L C O C I N E R A P K N I N S U L A R desea colocarse, sabe cocinar á la francesa, ¿sp.a-
ñola y criolla, bien en casa particular ó de comercio, 
es dulcera y repostera; es persona de moralidad y 
tiene personas qne respondan por su conducta. Te -
niente Rey u. 85, informarán. 7590 4-30 
C O C I N E R A . 
Se solicita una cocinera para corta familia, ha de 
dormir en la casa y que tenga su cédula, con buenas 
referencias; Neptuno 112, esquina á Perseverancia, 
botica, 7597 4-30 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de criandem á Je.cji^ .entera, la que tiene 
buena y abundante, y es cariñosa pon \a% njños: tiene 
personas que las recomienden; pueden informar Of i -
cios 15. 7621 4-30 
S E S O L I C I T A N 
costureras v anrendizas de modisti! 
ro 32. i m 
Chacón mime-
4-80 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar un niño: impoiidrán Cuba 
número 83A. 7618 4-30 
S E S O L I C I T A 
una buena criandj3r^, á leche entera, que sea cariñosa 
y trate bien al niño, qite e-a para una buena casa, don-
de tiene un sueldo seguro. Neptuno 59, 
7603 4-30 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A R A 
un matrimonio sin niños, ha de ser aseada, saber 
coser y peinar y tener buena ropa para salir á la calle; 
se le asuvji buen sueldo y ha de tener buenas referen-
cias. Paujajj . f t 6 0 I 4-30 
DO S P E N I N S C L A R E c i p E S E A N C O L O C A R -se, un joven de 20 años ,d,c ̂ f ed para criado de 
mano y otro para cocinero de un liiatriw.onio ó bien 
criado de mano y portero siendo corta famijia, ,ó sea 
para casa de comercio: informarán peletería Las N i n -
fas, iljOJite esquina á Egido; hay quien responda por 
su conduct*. 7'i07 4-30 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E A L -guna edad en casa do una famijia do njoralidad, 
para acompañar á una señora ó señoritas: puede ayu-
dar en algunos quehaceres de la casa y ser muy útil en 
ella: pueden dejar las señas los que la soliciten en el 
despacho de esta imprenta. 7610 4-30 
gf^ S O L I C I T A 
un muchacho peoiifiulurpara criado dejnano. Habana 
n. 73, frutería, El An^D, ' '/tíO^ 4-30 
8-23 
A E T E S Y OFICIOS. 
B A R B E R O S 
Se solícita un aprendiz, Salón el Cristo, Bernaza y 
Teniente Rey. En la misma se venden tres sillas g i -
ratorias de pojnr. 7605 4-30 
C O C H E R O . 
Se solicita, con buenas referencias. O'Reilly 25. 
De nueve á doce de la mañana . 
7595 4-30 
N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S I E T E M E -
es de paridíj, desea colocarse de criandera á le-
che entera: tiene personas quo ivboiien por su conduc 
ta. Cub;i 84. 7528 4-28 
TTVESEA C O l . O C A K S E UNA C K N E K A L crian.-
JL 'de ra deco lo rá leche enleru! de buenas referen-
cías; tiene personas qne respondan por su conducta; 
infonmirán Kslrclla 94. 7506 4-28 
C U : ¡ ¿ ¡ ¡L ICITAN C R I A D A S , M A N E J A D O R A S , 
^ c o c i n é r a s y criados. E l dueño de casa que desee un 
buen evindo y p.pu Véfeíciieia puede ppdirlo en Galla-
no 129, seguro de que qucdárK spryídp. E n Ja misma 
tenemos un buen cochero antiguo en casáií particula-
res, asi como un portero viejo en el servicio, Y se da 
dinero en hipoteca. 7516 4-28 
OEÍSl'.O NUM. 1, ALTOS. 
Se necesita una luu-..:! ia-andera.—Se le dará buen 
sueldo, advírtiendo que sí no es inicna qjip mj s,e pre-
sente. 7178 
S E S O L I C I T A 
una popinera para una corta familia, en Prado nú-
mero 7!*. 7483 '1-28 
p v E S E A U N A J O V E N D E p P f e í ? ? E N C O N -
_|_/trar una colocación de criada de mané ó para cp-
cinar á un matriinonio sin niños encargando que no 
sea para dormir en la casa. Teniente Rey 39 imprenta 
E l Pa ís : en la misma se solicita ropa para lavar. 
'7479 ' 4 28 
UN E X T K A K J E l l O Q U E POSEE LOS I D I O -mas inglés y francés, tcneduna de l i s to ; y líupna 
letra (habla algo el castellano) desea una colocación 
en esta plaza ó en el campo: informes de 4 á 7 de la 
tarde en la calle de San Rafael número 125. 
748« 4-28 
HA B A N A 20,—PARA C O R T A ^ A M I L I A SE solicita un muchacho peninsular para criado de 
manos, que tenga quien de buenos informes de él. 
7486 '4-28 
TTVESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P R A N -
JL-fcesa como costurera en una casa particular. Po-
drán tomar informes en Obispo No. 84, 
7493 4-28 
AT E N C I O N , dése U N B U E N C O C H E R O D E S E A e ea colocarse en casa particular o estableei-
miento, sabe su obligación; ó bien para servir á caba-
lleros solos. Tiene personas que garanticen su bue-
na cojidncla. Informarán calzada de Galiano esquina 
ú Zanja, " L a IFlox di? ,G?l'ano," almacén de víveres. 
7492 4-28 
B A R B E R O . 
Se solicita un operario 




modistura co;i perfección, solícita colocarse de 
costurera en casa particular, {níonua^án Sol 108, 
7301 4-28 
S u e r o asiático; para establecimiento ó casa particu-
lar. Revíllagigcdo No. 73. 
748^ 4-28 
buena educación solicita polpearse para la l i m -
pieza de la casa y algunos otros quehaceres, no tiene 
pretensiones en el sueldo, pues lo únioo que pretende 
es un buen trato; darán razón en la calle de Suárez 
No. 121, entre Alcantarilla y Diaria. 
7499 4-28 
S E S O L I C I T A 
un criado de íuaflp en La Niña, Reina núinero 7. 
7437 "" 6-26 
H A B I T A C I O N . 
Un matriinonio sin niños solicita una habitación, 
prefiriéndola alta, en casa de familia decente, con to -
da asistencia y manutención ))ara la señora, por las 
inmediaciones de Amargura a Tejadillo y de Bernaza 
á Oficios: informarán San Isidro 55, de 11 de la ma-
ñaua á 6 do la tarde. 7454 6-26 
C I E D A N DOS M I L PESOS E N H I P O T E C A 
j o a l 10 por 100; se desean comprar de tres á cuatro 
casas de 4 á seis mi l pesos, sin intervención de corre-
dor: informarán Compostela 138, de 11 á 12. 
7218 26-21 Jn 
C I E S O L I C I T A N o i ' IOUARIOS F 1 D E L E R O S 
l í e n l a f&brica de fideos c^,e do Bernaza números 
39 y 41; también se toman aprendices y estos con 
condiciones con los padres ó apoderados; pueden ir á 
todas horas en la misma fábrica. 
7091 15-18Jn 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S , Teniente Rey 37, entre Compostela y Habana.—Se sirven á todos I 
puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta- I 
C R I A X ^ D E R A . 
Una señora peninsular desea colocarse á leche en-
tera, teniendo buena y abundante leche y personas 
que responden por su conducta: tiene 15 días de pari-
da: vive San Lázaro n. 271. 7619 4-30 
cíón; variación diaria, y sí al marehante no le gusta I O E 
alguno de los platos, jamás se le vuelve á mandar: J O l i n 
precios arrecrlados á la situación 
* 7594 
S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O para 
matrimonio, ha de saber coser á máquina v 
i traer muy buenas referencias, de Jo contrario que no 
I -
0IPEÁ8, 
4a-29 4d-5P 'ee presente. Consulado 133, 7614 
AH O R A NO N E C E S I T O N A D A . P O R Q U E he dado empleo á todo mi capital en sidra pura 
Asturiana y otros artículos de Asturias para vender-
los al detall en la Tuhcrna A s t u r i a n a M a n i n , I n -
dustria No. 90. 7678 4-2 
S E C O M P R A 
una máquina de gas de uno ó dos caballos de fuerza, 
prefiriendo sea de Esender. Compostela 111 y 113, 
Gimnasio Romaguera. Sin intervención de corredo-
res. 7560 4-29 
P A L O M A S . O ' R E Y L L I 1 3 . 
Se compran todo el año caseras y raviches á 40 cts. 
plata par, y á 20 raviches: se compran perros de caza, 
maestros, de raza fina y buenas condiciones. Guzmán. 
7523 4-28 
S E C O M P R A 
una estancia situada en calzada próxima á la Haba-
na, d e 3 á 5 caballerías, de buen teraeno, aguada fér-
t i l y buena casa de vivienda: Prado 78. 
7443 15-26Jii 
L A BTXTEV.A. M I N A . 
B E R N A Z A N . 8 . 
Se compran toda clase de muebles, 
en grandes y pequeñas partidas, pa-
gándolos mejor que nadie. Teléfono 
número 51(h 
C 970 26-9Jn 
PLATA MEIICANA. 
Se compra en todas cantidades y á buenos precios 
en el Depósito de taba&os y cigrrros " L a Flor de 
Estanillo" de Manuel Pereira, calle del Obispo n. 7, 
donde á la vez hal larán los señores consumidores un 
completo surtido de tabacos, cigarros y picadura con 
las mismas concesiones que las fábricas. 
6628 26-5Jn 
SE M E E X T R A V I A R O N DOS COSAS: U N A perrita negra con un collar (mixta) cerca de la 
Punta y deseo reeupcrarla por lo cariñosa que es, y 
además mucho dinero qiio tiré tomando sidra Astu 
riana, pagándola á peso y 12 rs. botella que hoy ven-
do yo á 25 cts. botella y vasos á 5, 8 y 10 cts. s l l ab ré 
perdido dinero? Pues acudan todos á M a n i n , Taber-
ua Asturiana, Industria No. 90. Nota.—Aunque todo 
es cierto lo primero va de serio y será gratificado el 
que me la t r a i g a . — M a n í n . 
7680 4-2 
SE H A P E R D I D O U N A P E R R I T A I N G L E S A color negro, es de tamaño muy pequeño y entien-
do por üfonoíit t . Se gratificará generosamente á quien 
la entregue en Manrique 128 y no se en t rará en averi-
guación. 7545 4d-29 2a-29 
EL L U N E S 27 SE H A E X T R A V I A D O L A L i -cencia absoluta del Guardia Civi l D . Antonio Do-
cando Vázquez; la persona que la presente en la fon-
da La Perla, calle de San Pedro n. 6, se le gratifica-
rá . 7537 4-28 
4 C E N T E N E S 
Será gratificado con esta cantidad el que presente 
un perrito Pok, que se ha extraviado por el barrio de 
la Salud, pueden entregarlo en Amistad 136, altos. 
7525 4-28 
Habiéndose extraviado el dia 11 de Mayo el recibo 
de depósito que con el número 50 me dieron los seño-
res R. Fontecilla y Comp., de esta villa, el dia 15 de 
A b r i l próximo pasado, por valor de sesenta y tres pe-
sos 60 centavos en oro, se avisa para general conoci-
mieuto que ya he recibido de dichos señores la referi-
da cantidad, quedando dicho documento sin ningún 
valor. 
Jovellanos, 7 de Junio do 1892 .—Ramón L l a n o . 
7481 a-1-27 d-7-28 
A í f l L E m 
Yo no alquilo nada más que las buenas xar ras y vasos, que contienen superior sidra pura Astur ia-
na y los platos y cubiertos donde se sirve los D o m i n -
gos excelente farada As tu r i ana .— M a n í n , Indus-
tria 90. 7677 4-2 
E N E L C E R R O 
se alquila la bonita casita toda entapizada y acabada 
de pintar, tiene .jardín y gran patio con frutales, calle 
de Lombillo U; 2 esquina á Santa Catalina; al lado es-
tá la llave, é informarán Aguacate 128. 
7686 4-2 
S E A L Q U I L A 
por la temporada, por meses ó por año la hermosa 
casa situada en el Carmelo, calle 11, esquina á 4!.1 y 
6'}, que habitó el Sr. D . Juan A . Bances hasta hace 
poco tiempo; tiene l¡ermosas habitaciones, corredores 
interiores y exteriorps, es muy fresca y esta situada á 
una altura considerable sobre el nivel del mar. Puede 
verse á todas horas y darán razón del precio en la 
calzada del Pr íncipe Alfonso 313, de 7 á 10 de la ma-
ña y de l l i á 2 de la tarde. 7703 4r-2 
60, B e r n a z a , 60. 
Habitaciones altas y bajas con vista á la calle, con 
muebles, en c.̂ sa de fiíiuília decente, personas de mo-
ralidad; entrada á todas horas. 77Q1 4-2 
A U K E N D A M I E N T O . 
Con motivo deí incremento que están tomando la 
fabricación industrial en esta Isla, se ofrece en arren-
damiento, por no poderla atender su dueño por otras 
ocupaciones, una finca en Puentes Grandes, con fácil 
comunicaeión, á orillas del rio Almendares, sobre cu-
yo rio tiene una represa que puede dar constante una 
fuerza de 400 caballos. 
Tiene un edificio, salón corrido, acabado de cons-
truir, como de setenta varas do largo y diez y ocho de 
ancho, listo para recibir toda clase de maquinaria, un 
local bajo para colocar dos turbinas hidráulicas de más 
de 100 caballos cada una, además se puede disponer 
de 6,000 varas planas de terreno para las construccio-
nes que se deseen. Inforinaráu calle de San Antonio 
n. 8 frente á la Iglesia. Puentes Grandes. 
7688 4-2 
S E A L Q U I L A 
la casa Neptuno n . 123 casi esquina á Lealtad, con a-
guá, 4 cuartos bajos. 3 id . altos y propia para quien 
necesite muchas habitaciones. T ra t a rán Neptuno 94, 
donde está la llave. 7689 5-2 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa Neptuno 32, propia para estableci-
miento. La llave é informes en Amistad 38. 
7695 4-2 
S E A L Q U I L A 
para caballero sólo, (prefiriéndose sea extranjero), un 
hermoso cuarto alto, sumamente fresco y muy bien 
amueblado calle de la Rosa n. 5, Tul ipán, Cerro. 
7692 ' 8-2 
S E A L Q U I L A N 
Los cómodos, ventilados y elegantes altos de A -
margura No. 16. 7(j75 4-2 
SE A L Q U I L A N E N 4 CENTENES 
los altos Crespo 10, para un matrimonio sin niños, 
tienen sala, comedor, tres cuartos y cocina. En los 
mismos darán razón. 7682 4-2 
En el Cerro. Pai-íj unaextensa familia se alquila en la calle dé Zaragoza núin. 27; á media cuadra de 
la calzada una espaciosa casa, con sala, comedor, seis 
cuartes seguidos y un hermoso alto, cocina con dos 
salones adjuntos: la llave en el número 31 de la mis-
ma en donde informarán ó en Galiano 78. 
7669 4-1 
Aviso á los Industriales. 
Alquilo nnjy baratos los altos de la calle dp Estévez 
esquina á Infanta, dondp estuvo la cigarrería ' ' L a H i -
dalguía;" tienen 14 varas de frpnte por 48 de fondo, 
divididos por biombos de tabla que fácilmente pueden 
quitarse, y hacer grandes salones; tienen entrada por 
Estévez é Infanta, con espacioso zaguán para depósi-
to de carros y cuarto para arreos, como hecho expre-
samente para fábrica de tabacos y cigarros, pues allí 
abundan los operarios. JSn pl café del bajo pstá la 
llave é impondrán. 6967 ' ált ' 15-14 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y muy fresca casa Manrique n. 105, entre 
Dragones y Sa|ud, compuesta de sala, zaguán, come-
dor, cuatro cuartos, piso de mármol, agua, baño é ino-
doro. Informarán Manrique 102. 7655 4-1 
S E A L Q U I L A 
la casita Habana n. 116. entre Amargura y Lampari-
lla, compuesta de sala, un cuarto, cocina, patio. Tie-
ne agua é. inodoro y es propio para un bufete de abo-
gado ó una corta íajnüia.' JSn 1.7 casa de baños conti-
gua impondrán. ' 7635 4-1 
S E A L Q U I L A 
una habitación á matrimonios sin hijos. Lealtad nú-
mero 168, 7630 4-1 
Z U L U E T A 36 
En esta hermosa casa con el gran salón y habita 
clones, todas á la brisa y esmerado trato, se alquilan 
habitaciones con toda asistencia, contando con buen 
cocinero, precios módicos. 7628 8-1 
TTIn la gran casa Reina 149, se alquilan dos depar 
JCjtamentos alto y bajo, con dos ventanfis á la calza-
da, sala, dos cuartos. Comedor y cocina, propíos para 
familias; en San San Isidro 68 tres habitaciones j u n 
tas, altas, vista á la calle y cu Amargura 54 tres j u n 
tas y una separada, todas altas. 
7660 4-1 
S E A L Q U I L A N 
el todo de los altos de la 21.1 Italia, muy frescos y con 
entrada independiente. La 2? Italia, San Rafael y 
Amistad. 7631 4-1 
S E A L Q U I L A 
Virtudes 4, esquina á Prado habitaciones altas y ba 
jas, frescas y baratas, entrada á todas horas: en la 
misma impondrán. 7634 4-1 
Se alquila una habitación alta, muy fresca, en e punto más céntrico de la Habana, Obrapía n. 56, 
y en la misma se solicita una chiquita de 10 á 12 años 
para enseñarla á leer y escribir y todos los ramos de 
una mujer, sp Je viste y se le calza. 
7604 4-30 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones juntas ó separadas, á 100 metros de 
Albisu y 200 de la Plaza de Armas, dan á un precioso 
jardín, piso de mármol , entrada independiente, casa 
particular. O'Reilly 104. C1077 4-30 
S E A L Q U I L A 
un grande y bien amueblado puarto; con toda asisten-
cia, á hombre solo ó matrimonio sin í)iñós? cu uno de 
los mejores puntos de la Habana. Prado numero 89. 
7612 4-30 
Para dormir frescos tres ó cuatro amigos, un altico, balcón á la calle, y otras habitaciones, juntas ó 
separadas, que sirven para familia; y se venden tejas 
y varías maderas de uso, muebles viejos y leña. Se-
dería " E l Cielo," Salud número 71. 
7615 4-30 
Se alquila ana habitación baja grande, clara y fres-ca; hasta ahora ha habido bufete de abogado. Se 
alquila para lo mismo ó á caballeros solos ó matrimo-
nio sin niños ni animales. E l punto no puede ser me-
jor. Empedrado n. 42, oficjjias de ^ E l I r i s . " 
7622 4-30 
COJIMAR.—-Se alquila para la temporada la casa de la loma, frente al cuartel de la Guardia Civil . 
La llave está en dicho cuartel é informa su dueño en 
Guanabacoa, calle de Cadenas n. 26, frente á la pa-
rroquia. 7592 4-30 
Se alquila lo más hermoso, fresco v claro que tiene la casa calle del Sol número 4, que son sus altos, 
compuestos de una magnífica sala, dos habitaciones, 
un comedor, propio para una familia, escritorio, un 
consulado ó cosa análoga; es casa de orden y moral i -
dad. En la planta baja se alquilan cuartos baratos. 
Informes en la misma, á todas horas. 
7579 4-29 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala con balcón á la callp y varias her-
mosas y trescas habitaciones altas y bajas, con asis-
tencia ó sin ella: también se mandan cantinas á domi-
cilio. Aguila n, 70, entre Neptuno y San Miguel. 
7679 
H A B A N A I O S 
Se alquilan frescas y elegantes habitaciones, como 
tanibiéu un espacioso local propio para cualquier cla-
se de establecimiento de lujo. 7591 4r-30 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos secos y frescos, ú señoras solas ó matr i -
monio sin niños, con ó sin asistencia. Concordia n< 32. 
7588 4-29 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la calzada del Monte n. 129. 
7574 4-29 
C a l z a d a d e l C e r r e o 7 4 3 
Se alquila esta hermosa casa compuesta de ocho 
habitaciones y balcón corrido á la calzada: la llave 
cu la bodega: impondrán en Gervasio 166 su dueña. 
7585 4-29 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa núinero 78, calle de Cuba esquí 
na á Obrapía , compuestos de once posesiones y dos 
azoteas. Cuba 31 informan. 7546 4-29 
En Baratillo número 3, esquina á Obispo se alqui lan frescas y ventiladas habitaciones, bañadas por 
las saludables brisas marí t imas , donde no se siente el 
crudo verano que nos principia á sofocar; no se admi-
ten más que pesouas decenntes. 7557 6-29 
I n d u s t r i a 2 , l e t r a B . 
Se alquilan los bonitos altos, acabados de fabricar, 
propios para la actual temporada de baños y con en-
trada independiente. Impondrán en San Lázaro 84. 
7582 10-29 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones altas con balcones á la calle y 
vista al Parque de San Juan de Dios, á la brisa, con 
baños y toda asistencia, á personas decentes y que 
den referencias. Calle de la Habana núni. 55. 
7571 4-29 
S a n R a f a e l n . 3 2 
Se alquilan los hermosos altos de esta casa, propios 
para una corta familia sin niños, bufetes de abogado ó 
médico por estar situados en punto céntr ico, con p i 
sos de mosaico y entapizados de úl t ima novedad. 
7569 4-29 
1 1 3 O B I S P O 1 1 3 
Se alquila una habi tación con balcón á la calle, 
fresca y ventilada, cerca de parques y teatros. No o l -
vidarse. Obispo 113. En la misma se solicita un criado 
de mano 75-19 4-29 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas á 50 centavos diarios en 
Obrapía 89. 7517 4-29 
S E A L Q U I L A 
un cuarto en los entresuelos de la casa Monte número 
5, tiene agua. 7563 4-29 
S E A L Q U I L A 
la casa Jús t iz ni'tmero 3, propia para almacén ó es-
critorios; darán razón en la Secretaría de la Lonja. 
Lamparilla número 2. C 1005 8-29 
Una casa. Vapor 21: sala comedor, 3 cuartos y a-gua, $12-75. Lagunas 20 esquina á Manrique sala 
comedor,, 2 cuartos y agua, $16; altos S. Jo sé 74, sala 
comedor, 2 cuartos y agua $12-75; dos cuartos Gloria 
101 con agua, á $5-30; Sitios 142 esquina á Escobar, 
sala, comedor, 2 cuartos y agua, $12-75; J . del M o n -
te 101. sala, comedor, 6 cuartos y agua $21-20; Ber-
nal 17 esquina á Amistad, sala comedor, 4 cuartos 
$31-80; Guanabacoa, Venus 22, sala, comedor, 4 cuar-
tos y agua en $8-50. todas en oro; en la misma darán 
razón de una casa que se vende en J . del Monte es-
quina al Puente de Agua Dulce; los papeles indican 
llaves y horas. Salud 55. 7518 4-28 
Se alquila la fresca y bonita casa Salud 111, fabri-cada á la moderna, de azotea; zaguán y dos venta-
nas; suelos de mármol blanco, baño, pluma de agua 
con bomba aspirante, excelente caballeriza y demás 
menesteres: la llave en el 109, donde informan, ó Mer-
caderes 4, Ldo. J o s é I . Colón. 
7477 4-28 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con cocina, agua y sumidero, á 
señoras solas ó matrimonio sin niños. Empedrado n. 
67. 7541 4-28 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con asistencia, se toman y dan referen-
cias: Galiano 136. 7543 4-28 
E N SEIS ONZAS Y M E D I A 
en oro se alquila la casa calle de la Reina n. 124, en 
el n. 90 de la misma calle está la llave. 
7536 4-28 
V E D A D O . 
Se alquila la casa de dos pisos calle 9'.' ó <lc la línea 
n. 93 entre 6 y 8, tiene 12 cuartos y cuantas comodi-
dades se pueden apetecer. En la misma impondrán y 
podrá verse de 12 á 3. 7535 4-28 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas y frescas habitaciones altas á hombres 
solos ó matrimonios sin niños, en la botica de Galiano 
esquina á ^an José . 7^34 8-28 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos á hombres solos. Egido n. 1, altos del ca-
fé Puerta de Tierra. 7521 8-28 
V E D A D O 
En los altos de los baños se alquilan casit as amue-
bladas, á propósito para familia y desde hoy tendrán 
los bañistas ómnibus dosde las cinco á diez y media 
de la mañana y de las tres y media á las cinco y me-
dia de la tarde que los conducirá á los baños y vice-
versa. 7512 30-38 j n 
S E A L Q U I L A N 
una, dos ó tres habitaciones espaciosas y decentes con 
vista á la calle. San José 2 A, entresuelos C, fronte 
al ferrocarril, darán razón. 7509 15-28jn 
SE A L Q U I L A 
en uno de los mejores puntos del Vedado una casa 
muy fresca y seca, con sala, comedor, zaguán, seis 
hermosos cuartos y agua. En la calle I I nV 1, detrás 
del juego de pelota de los vizcaínos informarán. 
7498 4 - Í8 
M E R C A D E R E S 3 0 "ST 3 2 . 
En módico precio se alquilan los altos—unidos— 
do ambas casas, propios para corta familia, escritorio 
bufete ó agencia de negocios. 
7488 7-28 
Habana 20.—En la acera de la brisa y cerca de la Audiencia, se alquilan hermosas habitaciones al 
tas y bajas, con muebles ó sin ellos, á caballeros so 
los ó matrimonios sin niños, que sean personas for-
males y tranquilas; se da toda asistencia si la desean 
y pueden servirse del baño. E n la misma se alquila 
la sala con dos rejas á la calle y suelo de mármol, es 
muy fresca y propia para escritorio o bufete de abo-
gado. ' 7487 15-28 
e a lquí la la fresca, cómoda y espaciosa casa Agua-
alia y Teniente Rey. En locate 'No. 110, entre M 
la misma impondrán. 
7497 4-28 
EN el Vedado.—Se alquila la casa calle 9? n . 25, por año ó temporada, con zaguán y dos ventanas, 
4 cuartos bajos y 3 altos, j a rd ín al frente y al fondo, 
agua y todas las npecsidades de uua regia casa: hálla 
se en "Rayo 38, donde t ra tarán de más pormenores. 
7435 6-26 
CJc alquilan para una industria que convenga ó para 
>Odepósíto de mercancías, el zaguán, patio cubierto 
y cuartería interior de la casa calle de Amargura es-
quina á Compostela. Impondrán en la bodega de la 
misma casa. 7429 5-26 
V E D A D O 
Se alquila la hermosa casa, calle A n. 4, frente á la 
isa, con portal, sala, comedor, 8 cuartos y todo ser-




Se alquila la casa n. 823 de la calzaila del Corro, de zaguán y tres ventanas, pisos do mármol , portal, 
sala y saleta, con 13 habitaciones entre bajas y altas 
y demás comodidades; al lado 825 está la llave é i m -
pondrán. Industria n. 82, de 10 á 12 y de 2 á 6. 
7131 6-26 
S E A L Q U I L A 
La casa Jesús María número25 , en $38 25 oro : .m 
formarán bufete del Ldo. Fons, Aguiar 17 (entresue 
los.) 7420 7-25 
Se alquilan: la grande y hermosa casa calle del Rey u! 3( esquina á Dolores en los Quemados 
de Ma'rianao. L a niipicro 13 calle de Rodríguez en 
Jesús del Monte. Los bajos dé las casas n. 106 de 
Dragones y 37 de la calzada de la Reina: en los altos 
de esta última informarán. 7383 8-24 
V E D A D O . 
Se alquila la e^paciqsa y §]^gánte casa nueva, calle 
10, numero 7, es á propositó para una ramilla nomc-
rosa porque tiene muchas habitaciones y bien ordena-
das: la llave está al lado é informarán en Beiascoaín 
n. 2 A. 7335 15-23 
45, E M P E D R A D O 45 . 
Se alquila una habitacipa alta á hombres solos ó 
matrimonio sin niños. 
7331 9-23 
Para una corsa familia se alquilan cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea, 
gas y agua. Empedrado 33, inmediato á la plaza do 
San Juan de Dios; en la misma se alquila una habita 
ción bajá para una señora de edad. 
7257 9-22 
1 7 — T R O C A D E R O - 1 7 
Se alquilan habitaciones altas y bajas elegantemen 
te amuebladas, á hombres solos, con entrada á to-
das horas, pues se da Uavih; precios dosde una onza 
oro á 20 pesos. 7182 16-19 
S E A L Q U I L A N 
h a b i t a c i o n e s e l e g a n t e s . A m i s t a d 7 1 
7069 27-17Jn 
lli 
S E V E N D E 
la casa calle del Rayo n ú m e r o 120, sin iuterveiición 
de tercero en dos mi l novecientos pesos o r o g e n i a 
misma informarán á todas horas. 
7565 4-29 
Q E V E N D E N L A S CASAS S I G U I E N T E S : Je -
>Osúc María 111, moderna, $4,506; Crespo 68, con 3 
cuartos bajos y 2 altos. $5,000; Maíoja 91, con sala, 
comedor y 4 cuartos, $2,500; Damas 50; con 3 cuartos 
bajos y 2 altos, $3,700. Informarán de 8 á 11 en Cha-
cón n. 25. 7561 4-29 
C a s a s e n l a s c a l l e s s i g u i e n t e s : 
Lealtad entre Salud y Reina $6000; Mercedes 2500; 
tres en O 'Farn l l en 3800; Picota 3000; Lagunas 3625; 
en San Juan dé Dios5400; Tejadillo 6600; Gloria 2000; 
Luz 4600; en Compostela 5000; Blanco, zaguán, dos 
ventanas 7000; Animas, 2 uua 3500 y otra 4600; Ga-
liano 5000; una en Regla calle Real en 1650 y otra en 
Santuario en 3000; varias Guanabacoa, buenas calles, 
mamposter ía y baratas, desde 1600 hasta 8000 oro; o-
tra calle del Rayo inmediata á la Plaza de Vapor en 
6000; otra calle de Peña lve r 2200. Compradores, acu-
dan á Aguacate 5-4, Alvarez y Rodr íguez. 
7482 4-29 
C^ O N M O T I V O D E N O P O D E R L O A T E N D E R ysu dueño, se vende por poco dinero un café-bode-
ga con juego de dominó, propia para uno ó dos p r i n -
cipiantes. Es casa de muchas aspiraciones. Para más 
informes Monte 11, 119 Rastro,Francisco F e r n á n d e z . 
7532 4-28 
O E V E N D E U N A H E R M O S A Y FRESCA casa 
•Offu la calle del Pr íncipe n. 15, barrio de San L á -
zaro, está á una cuadra de la calle de la Marina ó 
bien de la línea que va al Vedado, so da muuy bara-
tísima, informarán en la misma á todas horas y trata-
rán de su ajuste calle de Cuba y Amargura, conven-
to de San Agustín, Escuela Profesional. 
7671 8-2 
VE N D O T O D O L O Q U E T E N G O , S I D R A S U -períor Asturianav vino blanco de pellejo, chori-
zos, jamonésVmorc'i l las/queso Cábrales , etc., etc., y 
favaila Asturiana los Domingos.— M a n i n , Taberna 
Asturiana, Industria entre Neptuno y Virtudes. Ah! 
vendo garrafones y pipas vacías. 
7679 4-2 
S E V E N D E 
en buenas condiciones la casa Amistad n. 19: in for -
marán Monte 8S. 7697 8-2 
G A N G A . 
En $3000 oro libre para el vendedor, se vende una 
bonita casa de manipos ter ía y azotea en la calle de 
Neptuno entre Escobar y Gervasio: informes Jorge 
J . Ponce, Mercaderes 4, de 12 á 3. 
7461 4-28 
V E D A D O . 
En módico precio se vende una casa dp las más bo-
nitas, cómodas y nuevas de la población. Informarán 
Línea número 88 ú Oficios número 88, 
7020 alt 8-16 
VE D A D O — S E V E N D E L A CASA C A L L E 5?, de zaguán y dos ventanas 14 de frente por 40 de 
fondo con 5 cuartos bajos y dos altos, patío y traspa-
tio, jardines, agua, caballeriza y demás servidumbre 
en $7,000 oro; de más pormenores informarán y t ra-
tarán Ravo 38, de 7 á l 2 de la mañana, 
7656 4-1 
A L O S B A R B E R O S . 
Se vendo una elegante y surtida barbería , todo 
nuevecito. Calzada Real, frente á la iglesia. Quema-
dos de Marianao. 7632 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R V E N -do las siguientes casas situadas calle del Aguila 
nómeros 75, 77, 79, 81 y 83, esta úl t ima de esquina; 
de su precio y condiciones dará razón su dueño Aguila 
u. 77, de 1 á 4. 7647 8-1 
E N E L V E D A D O . 
Se vende uua preciosa cuar ter ía , acabada de fabri-
car, con 4 hermosas habitaciones de maniposter ía y 
pisos de tablóncil lo, portal corrido de mosaicos y ca-
lados, cocina y el mejor pozo de la loma, aires l lur í -
simos en la parte más alta, domina todo el Vedado y 
vista al mar, en magníficas condiciones para estender 
la fabricación ó habitarla familia; calle 2 entre 13 y 15 
en la misma imponen. También se informará de otra 
preciosa casa que se vende. 7542 4-28 
M A G N I F I C O L O C A L 
Se traspasa uno propio para muebler ía ó casa de 
empeño; informarán Amistad 91 . 
7507 4-28 
Q I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE 
jovendeu dos casas en la calle de las Lagunas, 
construcción moderna, mamposter ía y azotea, losa por 
tabla, sala, saleta, 3 cuartos, cocina y demás, recono-
ce cada una de ellaa un censo de 634 pesos. Se dan 
cu $6,000 oro, libres para el vendedor. Informan L a -
gunas 97. 7517 5-28 
S E V E N D E N 
dos solares y una casa en el barrio del Pilar. In fo r -
marán en la bodega. Monte esquina á Romay. 
7496 4-28 
VE D A D O — G R A N CASA D E E S Q U I N A , E N lo más saludable, empieza á distrutar el año de 
gracia; 1816 metros de terreno, sin censo, n i grava-
men, agua redimida, nueve cuartos, cochera, caballe-
riza y jardines; se vende barata y dos solares, calle 5? 
número 21. 7581 15-29Jn 
P a r a a r r e g l a r u n a t e s t a m e n t a r i a , 
sin intervención de corredor, se vende la quinta Ce-
rro 791. v se tratará de su ajuste de 8 á 2 de la tarde. 
C E R R O 627. 
Dicha casa es de mamposter ía , tejas y azotea con 
portal de columnas de canter ía . Tiene 16 cuartos, pa-
tio, traspatio, agua de Vento y mucho fondo; se vende 
en proporción y casi por el valor del terreno. E n 
Prado 107 darán razón de su precio y condiciones. 
7515 • 4-28 
OJ O.—Por urgencia de dinero se venden 2 casas: la 1'.' Condesa 24, sala; comedor, 2 cuartos, patio y 
demás etc. en $1100 oro; otra Lealtad 162, sala, saleta, 
un cuarto, patio y demás anexidades en $1200 oro. y 
un capital á censo en 3 casas en la Habana de $1500 
en oro al 5 por 100 con sus caídos se da en $850 oro. 
Mercaderes 39, café, su dueño. 7513 4-28 
DE ANUALES. 
P E R R O S D E TERRANOYA. 
Se venden cachorrea negros y carmelitas: Sol n. 6. 
7696 4-2 
T > E R R I T O M I N I A T U R A — D I G N O D E V E R S E 
J T p o r l o raro, verdadero Pocket-doff, único en Cuba 
sin igual, ($500 se juegan). En raza Pug y ratoneros 
tinos, una cria excepcional, un loro bueno y correos 
belgas extra; se realizan Aguila 69 a, altos. 
7668 4-1 
P e r r o s p e r d i g u e r o s . 
En el Vedado, en la calle de los Baños n. 1, se 
venden cuatro muy buenos, para los aficionados á la 
caza. 7690 4-1 
C I E V E N D E E N C I E N PESOS ORO U N M U L O 
josano, manso, sin resabios, maestro de tiro yj muy 
práctico para guia, y en ciento seis pesos un tí lburi 
le cuatro ruedas con sus arreos franceses, en muy 
buen estado. No es anuncio de engaño. Escobar 65. 
7609 4-30 
S E V E N D E 
un caballito trinitario, 5 cuartas, nnevo, propio para 
padre, tino y bonito, en $100 billetes; 700 planchas de 
zinc á -10 cts. billetes; una tienda c a m p a ñ a en $80 b i -
lletes. Teatro Pi lareño, Pr ínc ipe Alfonso 386. 
7593 4-30 
POR NO P O D E R L A S A T E N D E R SE R E A -lizan un precioso surtido de palomas mensajeras 
de las razas belgaa, francesas 3T Amberes genuínas, á 
precios sumamente baratos: en la calle de J e s ú s M a -
ría número 86 se pueden ver á todas horas. 
7339 8-23 
DE CÍ10AJE8, 
S E V E N D E 
nn faetón de cuatro asientos; propio para persona de 
gusto, es de lo mejor que hay en la Habana y se da 
en mucha proporción; puede verse en San Rafael 88 y 
su dueño en San Miguel 171 á todas horas. 
7627 4-1 
S E V E N D E 
un elegante faetón Pr ínc ipe Alberto, casi nuevo, en 
un precio módico. Teniente Rev 15. 
7638 4-1 
SE V E N D E U N F A E T O N A M E R I C A N O D E cuatro asientos propio de fumilia, fuelle de esque-
leto y de vuelta entera, sin casi uso: un vis-a-vis l au-
dó nuevoy tamaño chico y ano de uso y dos troncos 
de arreos. Amargura 54 al lado de la casa de baños. 
7573 4-30 
SE V E N D E U N M I L O R D E M E D I O USO compuesto de dos caballos y arreos, completa-
mente barato por no poderlo asistir su dueño y para 
más informes pasen á la calle de la Estrella número 
191 á todas horas. 7599 4 30 
S E V E N D E 
un tílburi de cuatro ruedas, muy fuerte y de medio 
uso en imicha proporción. Monte 268. 
7016 4-30 
O e venden ó cambian por otros coches un elegante 
O v i a á vis de 2 fuelles, el más chipo, que hay; un m i -
lord, un faetón de 4 asientos y un vis á vis de 2 fue-
lles, se da en 15 onzas. Aguila 84. 
7495 8-28 
S E V E N D E 
una duquesa, nn milord y tres caballos; todo está en 
buen estado: se puede ver de 6 á 9 de la m a ñ a n a en la 
calle de Espada n. 2, entre San Láza ro y Concordia. 
7529 8 28 
S E V E N D E 
un magnífico carro propio para cigarros, luiecs, etc., 
lijero y sólido: puede verse á todas horas. San Miguel 
número 184. 7071 15-17Jn 
Al público en general y á nuestros 
amigos en particular. 
Tenemos el gusto do participarles haber recibido 
ñltimamente por el vapor francés Saint Germain , un 
brillante surtido en arreos de limonera y tronco, cons-
truido expresamente para esta casa, en los talleres 
que hemos instalado en PavU. 
Los precios do estos arreos no admiten competen 
cía.—M. G. Vallés y Comp.—Tcniente-Rcv n. 25. 
7015 15-15 
BE MUEBLES. 
U N P I A N I N O 
francés cu muy buen estado de excelentes voces, con 
su banqueta, se vende barato por marcharse su dueño 
San Nicolás nún.cro 173, pprca de la iglesia. 
7659 4-2 
IEDXJ O L X I M I I F ' O . 
A L M A C E N D E M U S I C A P I A N O S E I N S T R U -
M E N T O S . 
Métodos de pianos Le Carpeutier, Lemoine, Sta-
matz, Vegucríc, etc. etc., de $1 á 3 id . id . de solfeo. 
Eslava, A. B . C. Panscron, Rodolfo, de $1 á 2. Fan-
tasías de varios autores á 50 cts. oro. Metrómonos á 
$4-25. Aisladores á $2. Banquetas á $5-30, Guia ma-
nos á $ 2 - 5 0 . Gran surtido de materiales para los com-
positores de pianos, se alquilan pianos, se componen 
y afinan. Píanos fabricados con maderas del país re -
fractarias al comején á precios muy reducidos. T a m -
bién se venden á plazos con un pequeño aumento. C u -
ba 47. 7531 alt 8-28 
lOR NO N E C E S I T A R S E SE V E N D E U N 
magnífico pianíno francés de inmejorables ¡voces y 
se dá muy barato. Campánár ío 107, entre Zanja y 
Dragones. 7651 4-1 
C A M A S * 
de hierro y bronce, de lanza y corona, cainitas y cu-
nas á precios sin competencia; se pintan y doran las 
mismas. Sol 85. 7666 4-1 
Q E V E N D E U N A M A G N I F I C A C A M A D E pa-
Kjlisandro, de dosel, de colgaduras de seda en $42-50 
dos preciosas rinconeras de palisandro de sala, con 
mármoles $8: un jarrero de caoba moderno $8-50; 
una mesa caoba corredera 6 tablas 10-60; un espejo 
dorado $25 oro: una carpeta comercial $10-60; dos 
pares comadritas caoba á $6 par casi nuevas y pre-
cios en oro. Galiano 16. 7663 5-1 
ANTIGUA M U E B L E R I A 
Je F e i á t o j Franco 
Corrales 67, esquina á Suárez. 
En esta antiquísima, acreditada y ventajosamente 
conocida mueblería encontrarán las personas que hon-
ren esta casa con su visita, muebles extranjeros y del 
país para satisfacer todos los gustos y á precios mode-
rados, con arreglo á la situación. 
Gran surtido de camas de lanza y carroza. 
En la misma se compran y cambian con equidad 
muebles de todas clases y se alquilan sillas para j u n -
tas, bailes y cualesquiera espectáculo. 
Aseguramos al público que los que se dignen favo-
recernos con sus encargos quedarán plenamente sa-
tisfechos como lo tienen acreditado sus dueños en los 
muchos años que llevan dedicados á este ramo. 
7343 alt 13-23Jn 
MU E B L E R I A L A F A M A . C O M P O S T E L A 124 entre J e s ú s y María y Merced: juegos de Luis 
X I V y Luis X V , escaparates de caoba para hombre 
y señora, canastilleros, aparadores, mesas, jarreros, 
epejos, lámparas , camas, bañaderas , bufetes, carpe-
tas, un piano y otros muebles, todos baratos. 
7654 4-1 
C A J A D E H I E R R O 
Se vende una en proporción. Aguila 211 informa-
».'iu. 7559 4-29 
de cristal y l á m p a -
ras de metal: el sur-
t ido m á s elegante 
recibido en la Ha-
bana itasta la lecha. 
Se realizan baratas. Visí tese la casa. 
A M I S T A D 75 7 77. 
C 1061 10-28Jn 
L A SEGUNDA PROTECCION, 
d e C a o y P a r d o . 
situada en la calzada del Monti- n. 176. entre Rastro 
y Carmen, al lado de la panade r í a L a Rosa. 
Este establecimiento, dedicado á compra y venta 
de muebles y otros objetos, se proponen sus dueños 
realizar un colosal surtido de muebles, como son es-
caparates á $8, 25, 25, 35, 40, 50 y 150; juegos de sala 
Luis X V á 45. 55, 60, Viena y otros muchos; camas 
de hierro á $8, 20, 40 y 50; canastilleros y estantes de 
libros á $20 y 25; aparadores á $10 y 16; lavabos, 
peinadores, vestidores y otras muchas clases que no 
nos es posible enumerar por ser muy extenso. 
Ojo.—Sobre los precios estampados se h a r á un des-
cuento de un 10 por 100. Cuidado, no olvidarse de es-
ta casa que será la única qne después de vender tan 
barato hace este descuento tan grando. 
O j o , c a l z a d a d e l M o n t e , 1 7 6 . 
7589 • 6-30 
LA E S T R E L L A D E ORO. C O M P O S T E C A n. 46, entre Obropía y Obispo.-rejuegos de sala, 
de comedor y de cuarto, de $31 á $500 oro, y toda 
clase de muebles sueltos, como sillas á peso, sillones 
á $2, camas á $17, relojes de $4 á $100, prendas de 
todos precios y sortijas de brillantes á $15. Telefono 
número 694. 7608 15-30 
M u e b l e r í a d e F r a n c i s c o F e r n á n d e z 
Villegas 89, entre Amargura y Teniente-Rey 
TELEFONO NÚMERO 714. 
En este establecimiento hay un elegante surtido de 
muebles de toda clasess, tadto del país como del ex-
tranjero. También se compran y cambian muebles 
usados, todos á precios módicos. 
Se hace cargo de toda limpieza y barnizadura de 
muebles. 
Se alquilan sillas para bailes, funciones v reuniones. 
7330 H A B A N A . 15-23Jn 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA Á. SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Plcyel , con cuerdas doradas contra la humedad 
y t ambién pianos hermosos de Gaveau, etc., oue se 
venden sumampute módicos , arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortui as. Se comprr:;i. C:IE¡-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
1779 26-9 J n 
Almacén de Música 
Pianos é Instrumentos 
ANTIGUA DE E D E L M A M . 
ISsta casa pasa temporalmente á la casa contigua 
n ú m e r o 21, por tener que reedificarse la casa O b r a p í a 
n ú m e r o 23. cont inúo siempre -con un completo sur t i -
do de todo lo concerniente al. comercio de mús ica é 
instrumentos en general y sus precios son los más re -
ducidos, no habiendo cambiado la bondad de sus ins-
trumentos, que son siempre de primer orden. 
Se alquilan pianos; t amb ién se afinan y componen. 
6461 26-2,1n 
MESAS D E B l L L A l í — S E V E N D E N O A L -quilan de una á veinte mesas, entre nuevas y u -
sadas, para establecimientos ó casas particulares. Se 
compran, cambian y componen operaciones al conta-
do y á plazo. Especialidad en paños , bolas, gomas v 
tacos. R . Miranda, O b r a p í a 30, entre San Ignacio y 
Cuba. 6814 26-9 .fu 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de J o s é Fortcza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de ú t i les para 
los mismos, especialidad en las bolas de bi l lar . 
6851 26-9 J n 
DE IA0OMÍ lil, 
MA Q U I N A D E M O L E R C A Ñ A : se vende una de doble engrane, cilindros 18 pulgadas d i á m e -
tro, trapiche reforzado, adelantos modernos, p iés 
largo sus mazas; se dan plazos para el pago con ga-
rant ía . I n fo rmarán en la R e c a u d a c i ó n del Banco K s -
pañol , de 11 á 3 . 7070 15-2J1 
B A X T E H 
Se vende un motor de vapor B A X T E R , de 10 ca-
ballos, usado, con los fluses y la chaqueta nuevos y 
en perfecto estado. Puede verse é in fo rmarán en la 
fábrica do cigarros O T E L O , Beiascoa ín 7. 
7469 8-26 
S E V E I N T O E N 
Una desmenuzadora de uso en buen estado, de 6 i 
piés de largo, toda completa, con su m á q u i n a motora^ 
fabricada por los Srcs, Kra jewski y Pesant. U n ca-
lentador de guarapo de cien metros de superficie, fa-
bricado por Cail. U n condensador atmosféi ico como 
para un tacho de 12 bocoyes, fabricado por el Pioneer 
I ron Works . Para más detalles informarán en la calle 
de la Amargura n. 23. 7432 12-26 
A las Empressas de Ferrocarriies, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y M e c á n i c o s . 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de auti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey u. 21, apartado 340, Haba-
na. C 1104 al t 1-J1 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores. PRIVILEGIO 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de ag r i -
- cultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 3 4 6 . — J í a b a n a . 
C1105 alt 1 J l 
Be Dronia f Miseria. 
preparado por el 
Ledo. Ernesto Aragón. 
Esto precioso medicamento, que ofrece-
mos al públ ico con la garant ía do haberlo 
probado ya los más distinguidos m é d i c o s de 
la Habana cura en breve plazo la dispep-
sia, desgano (falta de apetito) y el grupo 
de dolencias que tienen por causa estas en-
fermedades, como las D I A R R E A S , V O M I -
T O S , D E B I L I D A D G E N E R A L , FIJORES 
B L A N C A S , D E S A R R E G L O menstrutil, 
M A R E O S , etc. 
Se le facilitan cuatro cucharadas gratis, á 
todo el que deseo probarlo. 
De venta al pormenor en todas las boti-
cas, al precio do 05 cts. en metá l i co . 
Laboratorio y venta al por mayor, farma-
cia del Ldo. Ernesto Aragón , Salud 40, te-
léfono 1,597. C 1 0 ^ 20-2J1 
MISCEÜ1A, 
V e g i j a s d e M é j i c o 
para guardar y conservar lo,s tabacos. Su único d e p ó -
sito, en el depósito do tabacos y cigarros L a H o n r a -
dez, Obispo 15, Plaza de Armas, 
7629 4a-30 4 d - l 
S U S P E N S O R I O I l l L ü ü t i T 
Élásllco. sin correas debajo <!e los muslos, para varicO' 
celes, hidrocelos, etc. — fijase el sflo del inventor 




i3, rae Ilieons-Karcel 
J P A . n T S 
^J.B.iLiC] 
.v.' Ubica T i n t u r a 
^ in.-; r i ísnea, de b se 
& v a r e t a ' , de abf o-
fp luta inucuMad (ga-
; S b g S S i A h í t Í Á ' ^ j ^ j t i . i í ' . i i f i ' y í.v..r. icn lo el creci-
miento lie los r-HV];;.? . .;• ¡i K:rl-i,á 1» v. x <3.:c Ies dá los 
mas bello^ c- !cr\ - Kvt-nmkia.aiüd n i ' .nc l i í i r i a p i e l . 
'DE-ÓBITO Q XBHAI. : 
T H . B.'JON (l»erflj«eria ír¡z raie-,3U iOEOS (Francia^ 
5 vende en M.U I t d I K I J Í a e.i casa <!c J O S E SABRA 
L O B É y T O B R A I J B A . 8 y en tas ttaeaam casas. 
. • « » í « f S T r ¿ ¿ i 3 ; E « - a i » ' 6 H £ » i . ¿ S T 6 i £ f c f i 0 ^ 
A F E O G I O r j E S S i F Í U T ' G A S 
V í G ; Q á GS L A S A N G R E 
Productos verdaderos í á c i l m c n t e to lerados 
por e l e s t ó m a g o y los i n t e e t i n o s . 
E x i j a n s e l d c F i r t n a s ' d e l 
' G i B E R T y d f S O U T S G W V . r i r m c é n t i e o 1 
U A S V E R D A D E R A S P A S T I L L A S 
con Sales natnrales ex t ra ídas dé l a s Agaas Mintra lcs de 
y que Ueran Lu ma 
•-< cu^-.-í í;.ív«r/tcM teliadat 
<ie la Campsñ.a arreit/arfora n ricf i f 
Blp-lhnss áiíicüss. — Malos de esícinap 
E S t M p i DELOSBANOS ^ " ¿ S . 
B a ñ o s , D u c h a s , C a s i n o , T e a t r o . 
Depósitos en la Maftim . Joré Sarra; Lobé y To^ ralbas. — 
t>o Ma tmas: MatMas Hemíonos; Arti« y 7anetti 
f en las p.-iG. ipiles Karaaaciis y Droguenia. 
Exonisitos Olores 
P e r f u m e s p a r r . e l p a ñ u e l o 
B T O E V A P53 
<¡s¡y r i & Kz¿> 
S E S A T I R A . 
o - s u m í i I I SL Ü S l 
BJ mujor y el mas puro suprime c o p a i b ó i y C V L -
b e b o , cnn» los derramei, sin temur de reci<\iv... 
So emplea solo 6 n', uiismo tiempo que la l o -
y e c c i o n V e r ñ e . mm m n . 
A i t t í s f j t f i t o ni c a ú s t i c o ni i r r i t e t z t t a , 
n m t e m o r cíe e s i r e c l i e z , hice eesar los pade-
cimientos en las 21 botas, y erra mas pronto y mas; 
rápidamente qne cmilqnler í)tro. 
IffPDSITfílfl VCSETÍU. nm 
u í i m w m m v M ü Q l 
s i n . X / ü e r c x a r i o 
líxlracto concentrado &e z a r e a p a r i - f i i a colo-
r a d a , el mas seguro y el msi *rtaTK di- los feMK 
rativos. Espeoinco ,ie los riclos Ct la Sai ara. «ftw» 
, JUümp.tlsiuos, Eniorinsiidci dt U (tal. 
1̂  BSIJASK ua. FIRMA, ÜBL VAMOBUrni 
| i DÜPEnnON, P«!u» d? {• CL. 3»«. f » des UOn, PiBIS 
| > S!t HALLAN KK TOBAS 1.AS BXTBSAS OA 
D E FARMACIA Y DROOTTEIEIA 
En U ttas^a ; JOSE SAF.RA; 1032 j IC^aiLBáS. 
'.actos per el Contcjj de Higiene 
SrTs i l i cac ion A J c p u r ü t i v a y K e -
c o n s t i t t s y a c t e , p o r m l i l o n lo cu iaarse ' 
solo, cou poco í ; a s l o y pronta c u r a c i ó n . 
Expc-ie p ron la inon to los i m m o i c s . la 
Düi.s, i i cuv i - i v ic iadas que caus2n y 
cntreliGuen las enfermedades; p u i í -
íioa la sangre y preserva de r e i n c i -
dencia. 
D É e o s i 
4 GRASOS, dcaados s e g ú n la edad, COD-
vnnendo sobre todo en las E n f e r m c -
d a d e s C r ó n i c a s . 
Pildoras Le Roy 
Eactraoto c o n e e n t r a d o d e l o s R e -
m e d i o s l í q u i d o s , pudiendo reempla-
zarlos en las personas á quienes re-
pugnan IOÍ purgativos l í q u i d o s . 
-^^^ 'l^Ti ^ ^ ^ i 
Son sobcrauos contra el A s m a , 
c a t a i i o , O o t u , M C e n m a t i s m o , 
T u m o r e s , U l c e r a s , J P é r d i . l a t t e l 
a p e t i t o , C a l e n t a r a s , l o n ú e s . 
t i o n e s , E n f e r m c a a d e s d e l I l i -
í f a ' l o , S C m p e i n a s , l i a b i c t u t a e * . 
E t í a U c r í t i c a , etc. 
todo produelo que no l l eve las senas de la 
pda C0TTIN) yern3 ^ ^ 
R s a e « l e S e i t t o , « 4 , P A R 5 S 
DETÓSITO Elí TODA:Í LAS FAIUtACIAE. 
4 a -• - P i s t e s 
B r e n c r a i t i s 
I N F L U E N Z A 
A P R O B A C I O N DE LA. A C A C E M - A OE M E D I C i N A ¡r E P A « I S 
la cunicion de las A F E C G I O N > : 3 de los P U L M O N E S y de los 
B R O N Q U I O S , calma l a T O S F . y s u p r i m e el I N S O M N I O * 





C A P S U L A 
AL BuCALYPTOL ABSOCpTO IOO 
M E a i C A m E ü Y ü S Í N R I V A L P A R A 
TOS n m m i m ^ * m m % 
Exigir las verüaiieiw. C A P S U L A S COONET, cor- la firma úoi brrattoi 
i P a r í s , 4, R u é de C h a r ü x x n e . - En i ' T S.üfira ! ora Toi 
oT/rs 
Ü R A C t O K D E 
• 
I 
, TINTURA INGLESA IHSXAATAKEA 
Ú N I C A p a r á loftlr los Cabellos y ta 
año oscuro pelo moreno, y ntgro S 5 M 13 B " E N 
aplIcacioQ. - £0 fnratitl&tq lo» ••' Í-I. ; 
.,. SALONES KSI'KCIALES PASA APUCAC!"SÍ UE LA % ' * ; Í * : : : . -i t n < ?f-«í». 
« colo;x. 
A & A i r e 
«fe Otilio r i 
Í Ü E V A S 0 B L E Á 3 t O M k ñ O V A U ^ sT o Ó I 
3 3 , R v i e d a s íVaacs -J? ' . ' a r v - JC i -j r V . 
M e n c i ó n . HTenoraJDi©, S a ^ c c c i - r r » "CT^iirv-arEa.:a ."LCÍSSi 
La hechur-.i de (.¿ta -'""'^ La 
BRÉVETÉ j ¿ m & g & H & l " •'. 
: ' 
Oblea, la baoc mucho 
mas fácil para ubserbar 
le da una Rparienciii ir.as 
rcduciJa que la ds toiaa 
las que se cococcu, y 
su capacidad ea bia em-
bargo mucho mas grande. 
Otpotitlíríbafi L * HíSA 
4 0 - É JARflA 
Oada Oblúa podlendese cerrar a voluntad ;-or medio de un-, parte uhata o rertotidn. e tamnnen 
de laa obfos dan en realidad •! cspifcifades iSferení -
! r 
